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Síntese do Boletim

Geomet]'oreloglco ,de A, Seixas Netto
IK'

válido até às 23h18m do tua 27 de janeiro de 19,70
'tRENTE FRIA: Em curso; P ESSÁO ATMOSFERICA ME­

VIA:: 1007,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 22,29
centigrados; UMIDADE J RELATIVA MEDIA:' 95,9% -­

cumulus -� stratus _ Chuviscos esparsos +=; Tempo Me-

dia:' Estavel.
.,

,

O· 'lIMPO

'SINJESE
Com a realização do Baile

'l\,I[anicipal de Timbó, marca,

do par'a o dia 7 de� fevereiro
, pr�im:o, terão início as Ies-
,I' tlvitlad'es ca-rnavalescas do

corrent'e ano, A CorniSS80'

dos ,Festejos Carnavalescos,
éstá ultimando preparativos
no sentido de apresentar dl-

" I
versas fantasias premiadas
em outros carnavais nos­

graades centros. O ponto al­

to da festa será o desfile de

fantásias de luxo, 'estando

inscrItos concorr�ntes de )di­
'versas, cidades catarínenses.

ÓS"biüles" que serão realiza­

dos 'no Pavilhão Centenário,
-r _

serão abrilhantados pela 0;:'­

q1:lest�a ,de Eir.inho.

T{UBARÃ'O

A Râdió Tabajara iniciou'

orltem nova programação
IÍJlra o corrente ano, denomi­

pada : Programação Dinâmi­

ca.7Q, introduzindo nOVRS

" ntr,àçóes,' e reformulando W'I

tia "

a programação existente.

'Música e notícia é a- tônica
�a Programação Dinâmica-

7�, 'daRádio 'I'abajara, A pro­

iframação dominical foi to­

tliunente reformulada e a

, ,pàrtir ' do próximo 'dia 10,
, eontará com o J. J. Show no

h.il�ário das '18 às 22 horas,
uín 'programa que cada se­

:fuana se áfirma no rádio' ca­
, ta�jrlense.
,/-

----------__----

/

� 'O Esporte Clube Intel'!l:.1-

, Q�on,a�. t At ,I:agesr elege� .e"
, 'cllretX�

.'

ri!l'; :::,que estar:���l}rigindo ,a'
'eriÍ;idâd�' 'nã

'

pr6:arli"l'f. õieni(Í�
A -nova' diretoria 'do+time In,

,geano está assim co'nstituí-
, da: ,Présidente - Newton de

"Souza Ramos; 1 o Vice-Presi­
i dente� '_ Ubaldo Dacol;' 2lJ

Vice,Pí'el3idênte ;- Darci PÓ,
-:

> , �, ',�"f. '
,

I
,;, "iéífà';' <'3<%-lêVíQ,ec:Rr-1j,;í'il1enhe"",;-;:::,,:1ii -.1
Germano Souza: Tesoureiro
� Hamilton Schv.;eitzer;' Se-

_ cretária Rodolfo Costa
Neto.

C A C A DOi:
,

.

',_. CQutil1Uarrí os preparativos '

p'ará. a reabertura do Tiro, fie
'Guerra '05.172, com, sede em

t:��do'r. i>àra tanto, aPre·
feitura Municipal está mau,'

!,�ndo c�utlltos ,com o co­

�ando' �a' '5a• Região IYÚli:
far, cm Çuritiba, onde esta­

rá subordinada à guarmça:l
loeál. 'Fonte local informou

',: que' o Tiro de Guerra deverá

l',ntrar, em ,atividades nos

próximos dias c contará com

um efetivo de 56 soldados,
comandados por um oficial,
dev�ndo �:u cquiparÍtent9 ,'ir

: ,de Ribeirãó Preto.
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Na noite de ontem os repre­
sentantes dos marchantes c dos re­

talhistas mautiveram I'1ôUl1il1.9 :,ç,pm
o Delegado da Sunab; qua'nél,o�ro.
met-eram normalizar até amanhã a

venda da carne' verd � em Floria·
, nópolis, desde que a �o'r(3ria (JDe

) t:Joplou {seus preços fôss� revista.
O Sr. L?::'l rires disse 'na reuuíâo
que não, via razão �1ara aumentãr
() produto, Dois na maioria dos

tsta!Jnl', fi t�;1(L:lcia 6, �,Ül' ��Y}:�i.?:'
nesta é!_loca do a::1O. '" :, ,� ,," ;';':',

'� N",:<;

'lVfJJito embora :aI�uns açou ..

gues !á tenham reaberto suas pOJ��,
tas f) »roblcma da falta' da zcarne
em FI�:'ianó:,olis continua

/ pe.�iís:'
tindo. Sevundo afirmou o Delega­
do da Su-:áb o abate do' �ado não
foi iut- rrómoido "e com isso os

proprietáeios dos açoneues nue S�
negam a vender o produto ,:á estão
s�l'l·tindo os 'lj'p!uízos d- su4 Mito-"

-
- � '.I> 1)1

de de rebelião à tabela fixada pelo
órgão cónt"ohuJW' dos !lI'Cços.

-

Espira-s': :13ra -qualqucr ,mo-:'
monto a·.!evÍsão da'-;'ol'tai'ia dã Su:�
nau c:_ue tabelou o,�lreço da �an:lQ:
-verde em várias municínios tat�l.­
J heils�,s' e que '''TOVOCOll o fecha­
mcuto de vá rios aCOiU!UCS d,?sta,
C�J,Üal. 'A medida foi â{hnitida na

tarde d� ontc-m ��:elo Sr. Roberto

Lapa Pi{ps, Dr....?"ado do órgão,
cm declaracões '1fcstailas a O ES-

" .' T!.�lb:
'

, ,/,

\ /

(últjmJi Pá�ipa)

"udo sôbre automó'veis
'(Página 7)

----�----�--�------�----------------------------".�--------�
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Magistério vê situação
f '!-

í

I <

Ipese chama quem /pede
,', " ", ('QUID.1a Página)

Acácio conta o que fêz
o Elcnco LàtÚIÓ.A1�lCI:lcano ,ito
Conjunto Viva a Gente cheg'a às '17
hoí'as' de hoje "a Flol'ialiól�olis pa·
ra shows nos dia,s Z8 e 29, no, Tlla·
tro Álvaro ,de Carva'lho e mr Está·
di� Coperto da FAC. O" grupo prfl·
Co2de de Pôrto AlogI:'c, depois' de
ter' alcançado grande sucessó em

Montevideo é Buenos Aires. Os jo·
vens pregam em seus espetáculos
"/uma acã.o mais positiva ,!tt ,J"u\'Z'tl,·•

'fl'j,
'

tude" em fac,� dos lJroblemàs da

humanidade. (última pág'Ína).

_I

mundu éJ,muifo melhor
se todos' sabem, cantar

,c �-

I ,

'\""'",,:r,o; ?õR(-\

, I

(Página !J)
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es arrombaram 'J
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(Página, �)
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Santa Catarina

,Paraná divulga seu III/

'concurso de contos
o' Govêrno paranaense está di­

vulgando em vários municípios ca-",
tarínenses as bases do HI Concur-

. .so Nacional de Contos, instítuído
:

pela Fundação Educacional do

Estado do Paraná:

O -certame realizar-se-á através'

'd�s seguintes categorias: geral, a.

que podem' concorrer candidatos
, I '

de todo o Brasil. O primeiro clas-

sificado receberá 'o' prêmio Para­

ná, no valor de : 18 mil cruzeiros

novos. Ao Segundo colocado será.

atribuído prêrnro no montante' de

10 mil cruzeiros nôvos. Ao tercei­

ro colocado, prêmio de 5 mil cru­

zeiros novos. Estreante, a que po-
'. dem concorrer candídatos 'de to:

do o País. O primeiro classificado
'receberá o prêmio .revelação,

.

no

. v:alor ele 5 mil cruzeiros novos. Aos'
três classificados em' seguida' se­

rão atribuídos menções honrosas.

Estudante, a que podem concorrer
estudantes dos cursos de grau wS­
dia ou superior de todo o Paí-s.

Será conferido um- prêmio .de 3

mil cruzeiros novos ao . primei-o
,

-

colccad.o. Ao segundo, 2 mil C!'Ll­

zeíros novos, Ao:, terceiro, i mil

Cruzeiros novos, Especial, a qjre
.concorrem, independentemente de

ínscríção, todos os autores, ViV03,
de livros: de, contos publicados no
Brasil, em língua portuguêsa. O

"f' ,
,.

prêmro Guimarães Rosa, de 5 mil

cruzeiros novos, é concedido, peío
I conjunto da, obra ..

Os trabalhos devem ser encami­

nhados em 6. (seis) vias, em' papel
tamanho ofício, datilografado em

espaço 2 e em um só lado da fôlha.
.

� r,

Os trabalhos serão acompanha-
dos por um envelope fechado, con-'

'

'tendo em seu interior o pseudómi-
" \,

d'
I

no e nome o concorrente, ehd,,'
,l;êço e breve currículo e, .no caso

de universitário ou estudante de

'-

nível mécliJ,' um atestado de mil­

trícula.
"

N50
é

. permitido aos candidatos

concorrer mais. de uma vez em ';a­
cta categoria, mesmo corr» trana-

1110'S' dÚerentes. ,A íníracão dêste
,

disPb'sitlvo j.mjJlrC�l'á l;ecessàrill-
mente" em desclassificaçâo.
Os premiados C0m o prêmio" Pa­

ranl, no I e II Concurso Na�ion8l
ele Contos, �stào impedidos de par­

ticipar do III Concurso, exceto na

ca tegoría especial.
,O detentor do prêmio revelação

ele 1969, está impedido _

de partici­
par na 'categoria estreante.

Os contemplados com o prêmio
Cuimarâes Rosa, em .1:968 e 19G9;

. não .serão .cogítâdosepara a pr2-,
míação na categoria especial.
Os direitos autorais dos contos

premiados serão transferidos ii

Fundepar por 2 (dois) anos, n03

têrrnos da legislaçâo vigente. Não

serão devolvidos os origínaís dos

cónto� não premiados:
Serão instituídas três comissões

'julgadoras: a primeira para o jul­
gamento .dos trabalhos inscritos

na • categoria geral, composta Ror
cinco membros: a segunda, para
Q, julgamento da categoria estrea-i­

te, composta, de, três membros e

a terceira para o julgamento da

categoria "e�tudante, integrada por
três rriemqro�. ! .

'

, Os,i 'prêrnios !lerão' entregues em:

sol�n'rdàéle pteslcÚdá p;;l�' Governa
. dor Paulo Pimentel.

Cada autor dev�r:á' apresentar
três contos originais e inéditos.

Identificados por pseudônimo, de­

vem ser remetidos' até 31 de mar­

ço elo corrente ano, pára a Funda­

ção Educacional do Estado 0.')

Paraná, Ftmdepar, UI Concurso

Nacional de Contos, Caixa Postal,
2.854, Curjti)J�, Paraná.

Universidade faz nôvo
curso de·. enfermagem

':�AG���' ;:���. i�S!��!��C;EA!S������:SA IEXCURSAO OEGANIZADA ESPECIALMENTE PARA VOCE. PELO

_
SEU "AGENTE DE VIAGENS"

.' ·TURISMO HOLZMANN IÉ A orDRTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

"CATAEATÀS DO IGUAÇÚ" E "ASSUNÇAU, VIAJANDO EM M')­

DERNOS E CONFORTAVEIS ÕN�BUS DA SUA TURISMO HOL.I­

MANN, NUM PROGRAMA DE SETE' DIAS FASCINAI'lTÉS, QUE
VOCÊ JAMAIS ESQUECERA. _ .

INFORMAÇÕES E RESERVA�' TURISMG ;ROLZMANN
RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: ;:;853

Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje comn um vE.terano.,.

Foi iniciado na ta'rde de ontem
na Reitoria da Ufsc' o Ia Curso de

Atualização en1 Ensi[\o de Enfei-.
magem-, mInistrado' pela :profe,s':
sôra Maria Aparecida Minzo�i, el3.

cadeira de Enfermagem PsiqUl:i­
trica da Escola de Ehfermagem ele

Ribeirão Preto.

O curso, com dmação de 80 ho·

ras, foi ,planejado para capaçitar

'I'
'

seus frequenta:lores a definir obje-
,tivos r:'ogramáticos, de forma

objetiva e passíyei? de avaliação,
bw'l ,cÇ)mo a utilização de recur­

sos disponíveis para avaÍiaçao db
cstudânte.

A Professôra Maria Apare<:icla
·�iIinzonj. está ministrando o curso

cGm aulas expositivas, utilizando·

S2 ele' recursos audio-visuais.

,;r
I I

I

._..

Importadora Miranda LMa.

Rua 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senh,óras e Crianças.,
I

Cnj::nisas Rendadas em tôdas as côres '

"Can-lisas "Lonelon".

Ca�ças Americanas "Lee" U.S.A.

Artigos de Bijouterias
Óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.

,
\

Escateiros
visitam IIh'a
de S. Ca'latina

Com uma série de atividades
programadas, pelos .chefes de sub­

campos \a serem desenvolvidas na

manhã de hcje, prossegue em seu

terceiro (1' a o VII Acampamento
(R2gicnal das Escoteiros (I..e Santa

Catarina, que conta com à parti­
cipação de 'representantes r;;') Rio
Grande do Sul, Paraná; São Pau­
lo, Mato Grosso; Guanabara, Rio

de, Janeiro e Espírito Santo. A

tarde, o programa assinala novos'

passeios pelas praias da Ilha., e

pontos turísticos da Capital. Dos

passeios jartici:;Jarãp os sub-cam­

pos 3 e 4,. enquanto que os '''se­

niors" dos sub-camposA e 5, cum­

prirão atividades na região da L'a­
goa,

A tarde, será realizado uma

série de adestramento escoteiro
com a efetivação do Fogo de Con­
selho por sub-campos, preparando,

'

'o Grande Fo<_:'o de Conselho mar­
cada para a noite de sexta-feira,
ocasião, em que estará presente o

elenco dJ, "Viva a Gente Latino

Americano". Culminando o pro­
grama de hoje, será réalízada uma

reunião de chefia, quando serão \

r;ebatidos aspé stos do programa

cumprido, estabelecendo-se os de­
talhes da programação' de arria-

nhã.

INSTALAÇÃO
A abertura' co VII Acampa­

menta Regional 'dos Escoteiros tlé
Santa Catarina foi efetivada 'às
16h15m de ct;;'mino;o, em ato pre-

• -" ..4-

sidido pelo Comissário Regional,
Paulo dos Reis. A sotenlc ide ccn- ,

I

tau com,' a presença do. represen-
tante da presidência' da União das

Escoteiros' do Brasil, Frei Edegard;
Prefeito Acácio San tiago ; Arce­

bisno Dom Afonso Niehues: Coro-

nel Ivan Dên tice Linhares: Co-\
mandante Luiz Armando Gonza-

€!'u. Diretor do Dsatur e/ Coman­
dante da pOJícia Militaf '':'1 Esta-

do de Santa Catarina, além dos

514 escotetros parttcipantes do coa

clave. Na oc�Sião,' falaram o jor­
nalista Eurides Antunes Severo,
presidente da Comissão Organiza­
do dCl 7° AR3C; o Comissário Ib­
gional Paulo dQS Reis e o Prefei­

tOiAcácio Santiago.
A soleni.dade >:! � instalação

contou com a formatura dos gru­
pos e patrulhas por sub-campos
na ,arena centl�al, seguindo-se 'o
hasteamfmto do pavilhão nacionà)
pelo -;'refeito Acácio Santiago.
Posteriormente, representa.1tes dós
Estados participantes ,acenderam o

fôgo simbólico, culminando com o

desfile eÍn homenagem às àutori;
qades e convidados. 'Presencia-

,

ram a abertura 'cêrca r> duas mil

pessoas, que tiveram oportunida­
de de ouvir diversas músicas exe-'
cutadas p2'la Banda de Música' da
Polícia Militar do Estado.

Dos 514 participantes, divid\­

dos em 28 t'TUpOS, 80% sãj catari­
nenses !lrOcedentes' ç� 13 cidades.

Os demais são de Põrto AlegTe,
Erexim e Pelotas, do Rlo Granel:J

(:J Sul; Curitiba. Monte Alegre,
Pato Brinco e Ponta Grossa, do

Paraná; Niterói, do Rio Ide Janei-

.1'0; da Gllanabár;1; Vitória, do, Es­
pírito Santo; Cuiabá, do Mato

Grosso; São Paulo, Bauru, Cam­

pinas e Sorocaba, de São Paul::>. \ '

Dêsse total, 417 são escoteiros
, "junior" e "senior.s" e, 97 são che­

fes, c')s quais, 43 estãô lotados no

campo c 54 nas atividades de ad­

�c�istraçã::> geral do acampa-\
menta.

O acampamento está dividi'do

ell1 quatro süb-campos de escotei­
ros' juniors e dois sub-canlPos de

escoteiros seni'ers, ocu!Jando uma

área de 60 m.il metros quadrad:Js';'
no Centro Internacional de Turis­

!l10, na Lagõa da Conceição.
As atividades se desenvolvem

numa proporção de 30% ilos suh­
campos; 30% todo o campo e

40% são dedicados para passeios
nos vários pontos de atração turís- -

tica da ilha.

I'

° ESTADO, Florianópolis, terça-feira, '27 de .Tanciro de 1 (70
\

pág. 2

/
_.PrQssegue hoje �m seu ler'ceirn dia o 'Vii Acampamenlo',

·Regional,' dos Escoteiros de Sanfa Catarina, 'que tem a par­
ticipação de, represeni-an-ies de Rio� Grande do Sul, Para-
.ná, Maio Grosso, Guanabara, Rio de Janeiro e Espiriip

,

\' " C"

Sanlo - Iqstiiuido pela Fundação Edl!cacio�Ql 'do Esla�
do do 'Paraná, maís uma v�·z realiza-se êsíe ano o II CORm
cürlO Macionàl de tonl'Os.

� j !

I
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Quarto

RUA
r: IGUEIFiEDO

PRE,O -=:::::::::�

E). Edifíc'io 1\Lel�N, está �endo c·onstruíd� na rua Visconde de t::Juro t'.relo, es ...

quina de Araújo de Figueired'o, bem ao lado do Teatro Álvaro de !'2arvalho.
São "0 apartamentos, com a garantia eE'ISA de pronta elltreqa e acabamento de
primeira, composto de living, dormitório, banheiro, coz.iilha c ã<rea de serviço.
Financiame,!!_lo em até 12 anos, çom presta�ões mensais a PMIÍI' de N<2r$ 300,CC

\ { , I

sem parcelas il'llerrnediária.fS, pe·la ê!RED!MP1\R - 'et:)MPIH'IlRIPl l)E eRÉD'ITE)
rM�BILIÁRI(!) Ú� P1\RA.N�, agente finahceiro do Plano Nacional'da Habitação •.
PrOcure màiores informações em, nossos escritórios, à rua 'A1{ila Garibaldi: 35.
fone ,29=32.

CSREDfMPÀR
fiua Felipe Sellmldt - GJlerl<J COMASA Rua TenenTe Silveira. 21- Sala 2 - Tel3590

Rua Anita Ganbaldi 35, Tel 2932
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o Serviço Nacional de riscaHz�ção da M�dicina () Far- �
macía �roibiu a venda das pílulas' anlícencepcícnais sem 1
receita medica. 'O rIr. VaniuH' Crlrr.êai �ir�tor do �)NFjJi,r, i
,afirmou, que a decisão foi rotrUtd.a. tendo '�m, vist� 'nã�ij se ee- i

�.

nheeer Iq�os es, Q�eiios d�s�f���: ��qW-�m�!\t,gjK>�u� �ão, sãs �licenciàdos como ataiiconeepcionais .: ,�as eome J remrnHo:;; �,
para detérminad:is doellçás'.:feini'nhu!s�:�:" " �

����������������������������������g�����������������-�_�_�_�_�_�.��������=���������J�__ J��._J��Q �ik;

I

Especial

Uso' da 'pilula traz, problemas para a
, ,

"
-
\

..

homem também]
,,'

,(
'lo
.)

J
-r

, I

'I

1
í

_

t ,. �. ,"".....

Serviço: Nacional de Físcalíza- as, trompas"de Falópio, os' õvãríos, das medidas -proíbitívas, rogo de- de, 18 anos as medidas eram mais

çáo, d� �Me�icina :�,\Far�ábja deci- a hípótíse. ,e o. hipotálamo. . pois abandonadas, e as pesquisas, radicais: tornou-se neeessaria 'a

d�il ptolbir .,a venda, das pílulas
.

para as mulheres que usassem an-, na Ai�m'anha e na Inglaterra pros- autorização de um dos país, sendo

anticpnée.pC-íonais sem receita mé> ÉS,clareceu' ainda -o diretor do seguem visando à

descoberta de 'que a idade e identificação deviam
di'ca. :Uma' 'círcularr foi, enviada -aos> 'S.NFMI<: ,.q{;é.�.os antíconçepeíonaís métodos mais eficientes. A centro- figurar em anexo ao certificado

, SêrV:içbs '1t�tadua:\s (,p�ra 'que àrne- : -têm efeitos, diferentes" embora, S2- vérsia' a respeito do' uso da pílulà, de "ine�istên�ia de' contra-indica-
:dida,:,sej� pC;sta ein prática com á 'jam semll'Yh'arJtes' quimicamente: aumentar>para alguns daria 'cán- 'ções", Entretanto, In�nhÍlm médico

:ma'1or·preyidade. O dr. Vantuí; Co'r.< há os q'1J<;J' impedem a evolução do eer,�para,outros é, pr\)ventiva da é obrigado, na França" a pergun-
" r�á., ,di�et()r da 'SN'F'l.WF, arírmou. /óvuro,' ,QS' que impedem a 'fixação doença." Cada vez mais aperfeiçoa- 'tar a idade do cliente. Os antícoa-
; q'ue: a ,d�éÍsão i se' tôrnou necessá- do ôvo na Cavidade uterina e os da, ela' foi' consideráda a 2a des- cepcionais mecânicos foram líbe-

, ?{� 'pqrqí,lEÍ nijQ 'se ,eo�hecem' ainq.a,. que .fázem q0!ll que o cérvíx adquí- coberta' do século,' rados.
I

,

toçlqs os efeitos dêsses medicarnerr- ra
-

características tais que não dei- _ SINTOMAS: Em 1969 - novembro cíentís-

s, t9Si "que não. são 'licenciados corno xam com q�e o, espermatozóide pe- Em 1965" em. março, cíentístas .tas . alemães desenvolveram um no·
",' a:nt�concep.cÜ:ma�is' mas como re�é·' netre ,no útero.' As conseqüências britânicos afirmavam não' haver vo método anticoncepcional: 'Uma

"
dias', parà ",deterrn-Í11adas 'doencas _pára as mulheres são diversas, Nf!.S' qual�uer perigo de .câneer, ,de ail e· injeção que afasta a possíbilldade

� feini1li:il'a�.r' 'e':-, que! se servem p�r.�a, submetidas _ durante, longo tempo 'ração de tertilidade ou de, açàrre- de' gravidez num período que vai'

: pJrá,las pOdem .oausar também, à ação' dos produtos que, impedem tamento ..de anomalias congênitas Y, de 3 a 9 meses,.A injeção tem fi

'prej'Ui�os' 'à mulher. a evolução 'do óvulo, por exemplo, tíconcepcíonaís. Quanto" aos efeitõs ,vantagem de não conter estrógenos,
'- Disse' ainda ó dr. Vantuil Corrêa Q�_ ovários apresentam a superfície ,colaterais,' diziam os médicos,', os elementos causadores ,de efeitos
\ que ',� ,i�teÍ1ção 'dó' SNFMF "de só lisa, tamanho reduzido e sem, o principais' eram o, aparecimentos-de -colateraís. No Brasil o uso de an·

:'pe.rniiti-r� a vendaidas pílulas. SOb "Corpo Amarelo"; " náúseas, '/a'ô�(Os' de:, 'cabeça, depres- 'tíconçepcíonaís continua proibido e

.prescríção 'J:!?éct"ica é antiga e foi VANTAGENS E
'

, são ou perda da libido,' sendo que o licenciamento é concedido apenas
� aB:p�� /e�?_��ª,�aI;�� c�,W ,::�� !,,���iE;�i.? �fi'-:r��SV��J��JR�.l' I%��' ,!:.;!--ilf'1;iJ;.?$�' 4��!�.§�����,��cel:iam.",após, ,pa�l). ',pri§"uts>.:�� q��}êp ,��ac1Jl�ade -:

"n9tlCla�'�dQS,;'E!Jta€l�f ,:gl'lI�c,jIS, sôlliJ'€l- ",':"':' Os I,' al't�ltloncePSlP�aIS' - sao '3Icel'l"'" 'tres.��ou.�qilatro
.

mese� de uso, E,n· de" curar determmadas doenças f8'
" experiências' ',lá"" real:izadas.' Escla·, ciádos rlO'';Brasil éQmo'· rémédios tre fi,s vantagens os, cientistas 'des· mininas., A exigência de receita mé·
; :re,e�u

.

qt1e, todos ê�ses' medicaman· para. o tratamento da endometrio�e, tácanim a � sensação de bem,estar, dica
-

,'deverá criar ° mesmo pn�,
" tos, agem sÔore'glându1as Ida maior, das' menorra�iãs, das ,an,emias si-' da mulher, o maior prazer dàs ,'3, méma existente' no ,campo dos

'importânc,ia '-\'l 'cuj,o fúncionamento deropênlcas posto gravidez e das lações sexuais pela ausência de n1§· psicotrópicos: desde a falsificaçã0
'ainçl.a 'riãó: é'" bastan.te conhecido. âoenças Íibricistas dos seios. São dos ou tensões. de receitas até a emissão pura e

,A farmáco}ogili. 'dós anovulatórios' indica'd.os llÍndà: !los casos de insl!- P.B.EVENÇÃO ,simples na base da amizade. Para
.- tárnbéÍn' permanece desconhecida ficiênciàs âo fator que dá origem No mesmo' afio o cientista ale· os defensores da pílula a medIda

e por "isso, ,as pessoas que os utili- à prQgest,�rona, no tràtamento dás, mão Rt+dolf l{ai�er defepdia' a tese só( irá' prejudicar' as classes mafs
zam têm,' que tomar certos cuida·. dismenorréií.s membranosa e f1m· de a pílula é preventiva do câncer baixas' da população e só trará

dõs. rci�a'l, n; te,mor n,eurótico' da g�a, no seio e-�o útero.' A afirmaç5.o" vantagens para, os métlicos, como
" 'O FUNéIONAMENTO videz e da "mola hidatiforme. � En· apoiava·se' bàsicamente.. no seguin- ocorreu na França, na época em

Os hormônios"são a base de' to·, tretanto, cOIltinuou o dr .. Vantml �e: o estrógeno, presente' e� t,o- que tramitava a lei de regulamenta·
dos 0s'.-,produtos' anticoncepcionais Çorrêa, muitas .mulheres, com :seu dos us' anticoncepcionais, é o har: ção, quando o Nouvel Observatenr
e atuam sobre � ° mecanismo dã· uso, são acometidas õ.e náuseas, mônio c,apaz de provocar a epite· alertava às autoridades para 3S

mé�struação. :Êsse mecani;mo se- vômitos! cefaléas e vertigens.
'

lização - formação de um cut.ícula despesas que a populaçã'o passa·
gundo o diretor do SN�MF;, deve "Alguns hormônios, disse ainda ,ou epiderme sôbre as mucosas d!) ria" a ter com os médicos.
l ser conhecidO çie., tôdas' as 'mulhe- o diretor do SN,FMF, possuem pro· colo uterino., Na menopausa; quan- NOS ESTADOS' UNIDOS
res para' que: P9SSf!.ID- optar COI11/' pried�des' anabolisantes' ou virili· do a vagina feminina se torna mais I Nos Estados Unidos o Departa"
consciência sôbre, o' método de .santes, por isso, quando usados em' frágÜ, o estrógeno a protege.. De", m!3nto de Alimentação e Drogas
contrôle de" natalIdade adequado. doses elevadas, e por p.eríodos prQ' sa maneira diz o dr. Rudolf Kni, advertiu 'a 381 mil médicos admi·
A 'glândula llipófise, a maIs im- longados, podem dar ol'igf!m às seI', se' ao tomar a pílula a mulhet nistradore'i de hospitais e farma-

r>ortaQ.te dO-, Qr.ganitsmo, ,situàd� �lü más formações por masculinização tiver passado por exames ginec\). cêutiços, que a pilula pode acarre·'
cére,bro. é',',a responsável ,�ela ela· de, fetos femi�i'nos:': :Êsses medi: lógicos e as lesões, que tiver no tar prejuízos a saude: pressão alta,

, Jj�raçãôc ,; 'de "'unia 'substância, (, camenfos são c�'ntra' 'indi�ados útero forem curadas, a' epitelização trombose, lesões hepáticas, dial:)c'
prola� A 'de 'Zondek 'que' prOmovI:) ainda �o.s ca�os de varises; de aci· poderá ser benéfica, 'te e câncer. O Depa'r�amento pede
,a, maturação '�dos." folículos De gentes, cérebI'O.va�cu��res' e em',cel'- Atualmente, entretanto,' ,algumas que as mulheres sejam alertadas
Giaa·f. S(tl!�do;':ncis,: ová:dcis que ao tas, manifestações 'afalmológicas, pílulas já não conJ,ém'o estróge120 sôbre os riscos que correm� ..

se' rohÍpererrí; lánçam o' ó:vulo 'no, Gomo a' diminuição de acuida.�te mas apenas o progestaCionais e a3- ,Os fabriciintes deverão mencio·

útere.>4 'r:nes�a glândula eiabora visual, e' nas depressões psíquicàs: sim mesmo em ctoses muito redu· nar, em maior ctestaq1ue, nas bu·

outra substância, por volta do" !iP Dessa maneira, declarou' o dr., z-idas, cérca de 35 microgramas - las, os pengos do uso da pílula,
dia do ciclo menstrual', que, dá ori· Vantuil, êsses prodJtos têm indi· quantIdade duzentas vêzes menor principalmente! a possibilidade da

gem ao Corpo Amarelo responsá- cações no tratamento,' de vários que a dose origi�al. usuária vir a sofrer de trombosé,
vel pela prog�steronà harmônico éstados patológicos 'e a faculdade pois' uma comissão oHcial cor;l·

que se encarrega da preparação ,de impedir a concepçfí,o. Como o NA FRANÇA provou que há relação entre o uso

da mucosá do útem, para receber o, uso para impedir a fecundação é O uso da, pílula na França to�'- do rr.edicamento e incidentes pa·

óvulo' fecundapo. 'A preparação proibido,/devem·se tomar medida c:; nau-se tão grande que durante al- tológicos por coagula'(ão do

inicial é feita pele;> estradiol, hor· para que a lei seja cumprida. Por g�m te�po as autoridades o proi· sallgue.

mônio do grupo dos estrogênios. isso a venda �erá condicionada à bitam. 'A ,queda da taxa de nata· Depois que ficou comprovado
Se' o óvulo não é .fecundado a ma· apresentação da receita médica, lidade tornou·se' assustadora e f,)· que uma pílula fabricada pelos' la·
cosa do útero se descama, sangra "Estudos' sôbre' a 'possibilidade ram tomadas medidas enérgica'; boratórios Sintex - muito usada

, e' se origina a ,menstruação. dêsses remédios? provocarem Q p'ara evitar,métodos anticoncepcio· na França, México e Inglaterra -

Segundo o dr. Vantúq Corrêa, l)S câncer também
_ e.itão sendo feito nais e instituído c:; prêmios, como provocava tumores malignos na:s

medicamentos que 'impedem a no Brasil e em, todo o mUl1dó: e só gratificações e auxílio·famí'lia, aos mamªs das cobaias e eadelas, 'os
fecundação o fazem pel:.1-' desorga.· os que se encarregam dêsse traba· que tivessem filhos, O períod'o lie fabricantes, suspenderam os testes'

nização do mecanismo norm'al d1 lho poderão, esclarecer' o assunto férias depois do parto e a<\ liçeu· feitos 'cqm mulheres vo�untárias,
menstruação e podem ser agrupa·' '- continuou o dr, Vantuil, e a ças para gravidez foram .!\-lmen· Entretanto, as experiências em ma·

dos em 'vários tipos: os preparados nós cabe a fiscalização c.o uso dos � tados I Em conseqüencia, as píl'.l' cacas foram bem sucedidas e não

com estrogênios e progestogênios, medicamentos. Por 'isso tomamos las eram 'vendidas a preços elevJ· houve � apareciment'G de tumores

que 'sê administram durante 20; '21. essa medida".
'

dos no mercado clandestino. malignos, Essa pílula contém ac'c·

ou 22 dias, com interrupção de '6 1 Disse amda o diretor do SNFM!" Em dezembro de 1967, a,esquerda tato de clol11wctiona e não' estró·
ou 7 dias, os preparados com as que tôdas a� mulheres deveriam (' a direita na França" aprovara:l1 genas. O Senado americano no·

mesmas substâncias mas que são 'procurar um médico e não apenas um lei(de regulamentação do uso meou, entretanto, uma Comissão

tomados em seqüência, sem qual· lesclarecer os problel?as ligados de ,anticoncepcionais bastante d,�· especia'l e ouviu biologistas e mé,

quer descanso, os' que contêm aco' 'ao usO' de anticoncepcionais, como talhada: Ílcou estabelecido que pa· dicas que reconheceram, unânimé-
tato de clomàr�Uona e se tomam se submeterem a exames p.�rió'-h· ra prescrever a pílula o médico ,de· men_te, que os, anticoncepcionais
em pequenas doses, os de ação cos, para evitar doenças e efeitos veria anotar o nome do cliente num oraís são muito pouco conhecidos

prol9hgada, os ;injetáveis, campos· nocivos sôbre' os futuros filhos. '

talão, cujo canhoto, sem nome, �e- para serem tomadas sem precau·
tos também de estrogênios e pro- CONTROVÉRSIA:i MÚNDIAL ria que ser apresentado na farmá· ções. Um dos médicos, dr. Roy
gestogênios, 'e o� preparados pa':a O uso de anticoncepcionais vai·,<;e cia, Os certificàdos de "inexistên·' Hertz decla:l'Ou que a indústria

implantação e uso post·coito, com· tornando cada vez maior em vá· cia, de contra·indicaçõ�s" também farmacêutica "provoçou uma cor·

postos de várias substâncias. Êsses rios países do mundo, principa!· necessário para a compra do ant( rida entre as mulheres e as co·

J;lOrmônicos atuam principalmente ment!l nos
I

Estado$' Unidos e 113 concepcional passoú a ter validade baias", ao colocar à venda os pro·

sôbre
I
o úteÍ'o (cérvix e mucosas)', Europa, Na França já foram tom,,- 'por apenas um .'ano, Para menores dutos sem concluir o.s estudos.
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Agora somo,s espeqalizél.clos :em ,Santa Cata-,
fina, Ob�erve êstc exemrl-ar, TClll'()5% de
matéria sôbfe .nO$S<:1 terra e nOSS(l gente. ['
o que você tira de útil e' pr{Jvcllu:,o Lio lor­
nal (a propós'ito, curno c1nLla'nl os seus ,:onlle-

'cimentos de Santa Catüunil�) CCJlll' I\ssa
preocupa,ção de sermos LI telS 21 voce e ao
Estado foi que introuUZI[110S dlpllllélS rllüLlI.:­
f te a f -) e s no, oma I. ,[\1\ Li ti él iii os b d S t a n te, A
cu no pr azo, Po réi n. a i 11 i.J él n{[o c:�t(lmos ::i a­

tisfeitos, Preten demos m uci (l r ,lllilIS. EIJ I fl ra­
zo meIior ameia. C)uncrTlos raLei urI1 Jurnal
de que todos os catarirlellses pOS)ilrl1 se ur­

gulhar. Para, isso, preCiSaI110S l]Lle você seja
nosso assinante. I
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ansa
o problema da sucessão do Covcrna-r

'dor Ivo Silveira no Govêrno do Estado inc-.
gàndmente há de ser o grande fato político
para Santa Catarina �10 corrente ano'. Oh­
servadas as limitações da' Oposição para

;
poder lançar-se - com alguma pretensão d�
c:.xito na disputa sucessória, é' de se. ver que
,) graade responsabilidade !lara COlU o .íu­
toro político/c administrativo do UOSSQS Es­
tado nCS1 exclusivamente sôhre os ombros
da Areua, E', da agremiação majoritária
çue deverá sair o nome do futuro Chefe do
Executivo estadual,' cabendo a ela, portan­
to, escolher Ó melhor entre GS lyeIhores dos �
seus filiados para entregar-lhe a grave res-:

pmis.1bilidade, de diri:::ir os destinos da ter-'
la .Barriga-Verdc,

Uma particularidade, porém, tem ser­

vido de entrave nara tôdas as grandes de­
cisões que aqui se ,tem tomado, no âmbito

partidário da Arena: as desavenças que de­
marcam a nítida divisão do Partido, sepa­
rardu como que' em , blocos distintos as cor­

rextes remanescentes dos antinos udenis­
mo e pcsscdismo, A pel'durm';m essas

-

di­
n�r"êm:ias no c'1isódio da escólha do futn-

o

_ '
•

I I

ro Govenndor, estamos certos d,� (fue a

ck1sse !wlíÜca cllÍarinensc, não' tcndo ,�ondi­
tõcs d-: encaminhar unida a'questão suces-

(

!

. i

ara,J

séria, há de encontrar certamente quem o Partido no momento 'em que 'estiver em ní- .

íaça em seu lugar. vel de decisão o futuro do nossos Estado:
/ A verdade é que, nos têrmos eU1 que . Felizmente, a, Arena de Santa Catari-

,foi colocada pelo Presidente da República, na possui líderes Que têm nlena consciên- -

'a sucessão nos Estados implica, antes de cia da suá 'rcspmls�bili�ade -no processo da
mais ,nuda, numa afinnaçã'(}

-

de maturidade '" CSCÔlllíl._\ ,�ão �omeris' �(eO nassado político
do Partido elo Govêmo, que .na .'fasê atua! j ',núiltó 'representou nanl<.a edificação do de­

já,n�fl sc nerrnite mais desavenças �ue vi-
'

.

�

sen�ol�'iine!r!(): ,'ifJr'h�j� estamos pres�n-
sam � individualizar' um �roblema que diz dando "� que, co-in tôÕa certeza, encaram ai

-respeito atôda uma coletividade. A grand�, sua v'id�;'.!lflbrica do.nassado co� um com-
_. , .'" .�'t;�{'t .

, A
questão da Arena catarinense 'e compare- IH'OmJssGi nara om ,o futuro. O Covernador
cer às eleições indiretas de 3 de outubro Ivo Silvêira, '�or sua vez, que hega ao fim
com um nome que, S('!H canaz di aplainar as, do seu f

m�ndato com um trabalho il1teir�:.arestas partidárias C, até o máximo' pos- mente voltado para a administração, -que
s[�el, merecer o. a�1oio incentcstc e respon-' pràticamente chegou a' absorvê-lo à. políti-

.

sável do maior número de correligi<ii1ários .

ca, haverá de ter condições de íazer sentir
de ambas as correntes. a sua 'influência na indicação 'do seu 'súccs­

SOl', quando cher-ar 'Ü momento oportuno. E
assim, com a união de tôdas as fôrças da
Arena, . Santa Catarina poderá partir para
uma solução. alta c. honrosa na eleição do
seu oovernante.. �',,', \. ': '

.

,

.'" .

,

" ,..,'

E' esta, aliás, a' única solução, coinpa-
tível ,CO'I11 as asniracões dos catarfnenscs,
Que meditem b;.11 ds homens !Í(lolicos' nes­
.S3 evidência, �ois o sisteJna de éscôlha iodi­

I:da ammnta' eni l11uito á sua responsabili­
dade, a q9-�I. aSStllll�m em nome do próprio
povo.

I A sucessão de 70 não admite que as

lutas menores se sobrenonham à luta maior

que é a de todos os catarinenscs, em fazer
.

com c::ue êstc Estado, impulsionado _pelo
despertar c:ue aconteceu na década dos ses­

senta, prossi{!3 sem!)I"e mais na sua cami­
nhadu d'c' descnvolyime,nto e bCI1�-estar 80-'
daI. ús Iep.ítinlOS interêsscs de Santa Cata­
rina são. aqúêl,e� que são comUrlS a todos os

s'�us fiUlos, sem distinção al�uma. E' para
isto que/s..! dcvem vO,ltar os pcns,amel1tos do '

ste e o PL�,.
Desde que foi criada a Sccré:taLi3 do,

O:stc, não teria siuo mais possível riegar o

interésse que o Govêrno do' Estado nutria
Hcêrca da particinacão do Extrenio Oeste
no n!a:io d;' il1t�;ração catarinens;,:, ;:\li:1s, '

"'1e hOL!Ve razões -�)ara r.téeios qualito "à ás­
"

sist�ncia goveniamel1tal aos probLemas da­
quda Re�ião nãõ terão sido l:ecentcs' 'os
niutivos que '_!Jorvcntura os tiv�ssel11 justi­
ÜC3UO. A 'verdade é que o Oeste vem'mere­
cl:J1.�lo;,'de há multá, as ateações do",GQvêl:­
.)10 : Estaduàll, bastando' referir, _!Iara �índic'e,
dessas at;:nções, as numerosas .es:.:olas criil�
das nestes últimos anGE e-a ,construção d;:

'sala�, de' au:as,' estabelccÍmenfós educacio­
,nais, estradas, 'ilicentivos à a,;'!xicu;'tura .e

.

� pe�uKria através, da presença de técnicos
da Secretaria da Aqricultura na orientação
cLl hOmei'll do camp;, "" /

, NeIn poderi:l d�ixar c.ie ser assim, tão

certu é que Santa \Catarina _possui na ricà'
e laboriosa R�gião O�stiila, um,a das mais
sólidas pai'celas ele sua economia, CUmp'rlll­
do, p'ó.is, um):':, t'á-la" facilitar-lhe expansão,

. abrü-lhe pew' ,clivas; novas, inclusive me­

diante a assi�,>lcia creclitici:l aos lavrado­
n:S e ,criàdorel. regionais, A ,êsse respeito, é

- sabido que o Banco do Estado de 'Santa
Cutari:1a S,A e o Banco Re0 ional de Desel1-
\':olvime�ito do Extremo O�ste, uelitro de

.

snlS obi�tivos diseúvobiimcntistas,' téU1' a-
corrido 'COI'11 as sUas prdv idêlicias, que' as-

/

t',

f'

" fI

, :

-c{c.ntíijca e culturai,' {que coincidem COI\l' a1-
glmlás dá-s princlpai,$ '�netas governament1Hs,/'

,
A -contribuição ,do, Govêmo, pelo ... ,

'PIAl\IIEG, para aqu,ela obra é ele 40' mil
cruzeiros" FlOVOS, reservando�se )ao Estacio o

d,in';i�o, di üti;j�ar, Í1�qiIfíc
'

estabelécil*nto '

de ensmo' 50 bolsas de estudo, durante ca­

da ano Ié'tivo',
.

,;

, """', '

, O prédió oc�pará uma áréà, d{i 1.768
m'etros qua,drádàs' e, ,devel'a estar i:Ú:)i1Cil�ido
dentro M 150'(fiáS; scg'üildo cl'áusula, .

quel
figura .no co:wêni?',. :1 '.

'

,

É assim: que o Govêrno 'Ivo, SiLveixa,
�, .'

". • •
•

:'" •
'

,> "·sI ;:J, j .," I\. ,..

'V€-m;! l'ealizagd'Ó tl>JlTa gestão adl1>linistrativa
Hlalmente se�l reser,vas,�,'g�ve'rnando sôbX�
,ampla visão �90S pl'oblemas gerais do Esta:­
do; e se algo o' prCQcup<:t é i preci�arnl:fnte a

aplicação do m�s �levado. se,nsó ,de 'q1ijeti­
vicjade, em relação ,aos proqlemas regionais,
que lhe solicitam atepção. N�dà ,de d\s�rj!

1\ tudo isso, acresce a�ora a execu�ão minações , :<;fe zonilS, ou grupos:", 'mas .u
de' um ,convênio, rêcenteme�te :,ssillado el1- I' absoluta ,nb.çào clã unidaae territorial, 'càtá-
tre o PLAMEG e a Sociedàde Porvir Ciel1� rin�pse, integrada no mesm,o plano ,de ação
titico" de São Mi:_ruel do Oeste, �ara a cons- governamental, como exataménte' convém �
ti'ução d,,>um prédio, com �uas alas,-desti- melhor nolítica, de um -GoyernadQf que o

nado ao funcionamento d'o Ginásio Peperi, quer ser� lião ,desta ou daquelá região, mas

daquela cidade Nao patece muito, à pri- de todo o territól'io de i Santai Catàrlna .. e de
{

mei1"a vis,ta, Mas é Cfu�� am�)arahdo� de ll".�� l� t�jos os Catarinenses"
"

, "

do assiú1 d�c'isivó e de,cl�rado,: as �nali�- �!�':(.��� Nem' por outrfs��iazões é que 'se" faz
tles duma associação votada' ao �nsino;"q.. I( i i�'é�.[tíssinio q ::'1i;.ogan "eneralizado .�R(W'tó­
Govêl-no, es'tá d�mons.tra!1do qH�ntofihe n\i:é'}' �>� d'tiJparte' dõ lltsi�do ánt'a Catarirtà' il'em
recem

" iiliciaüvas' dessa natureza; quand:] . tempo de pàz .� prosperiôadel',: SaiÜã: -C'ata�
colilliem os 'objetivos dã difusão técnico. rina ínteira; ii1tegradi." total e s61klarizada,

L

"

. �.
f' 'Guslavo Ne';/es

Sel)tam, em estudos realizados pelas suas e­

quipes (ie economÍstas, sôbre as poss.ilfílida- .

des da Região, no computo dós potenciais.
eC,onômicos inte�rad6s d'e Santa Catariaa,' I

�1as é de todos os dias o interê�sé qu'c
o Govêrno dp Estado dedica àqubJa ii11poi;c­
tante área, ,g�Q-�onômi�a do, Est�d?, indo
ao encontro dap JleCeSSldades' e probleIi1as
das' p�puiações, para lheS' corresponder às

-justas' reivindicações. E entre os' grandes
'fatores de:pró'pulsão lev,ados pelo Governi�
/ dor. Ivo Silveira 'àquelas!�plagas cataúnenses
deve Ú:mbrar-se a energia elétrica, que re­

'presenta, sem dúvida, cxtrqoidinário ele­
menta' :qe expansão sQcial e econôl1iicà,
mercê do' qual a vi�orosa capacidade d.::

produção da gent,e do Oeste tem sido favo­
recida "_!Jara d:ll: de si cada vez maiores afir-
mações d� operosidade ,e riqueza,

ra
, , 'as

.

pílulas� - r
O ilKômodo nem' será meu, mas ]:1 con­

sigo �ce.réeber uma sUI'da indignação das mu­

lhc,res. çontra a venda de pílulas ' anticon­

eepciàna·is exclusivamente s'ob, receita, Já
somos",ull1 povo soterrado pelas formalicb­
eles �::gais; tem havido poucas e1eições,\t1ti­
maníentp, mas o cidadão q.ue, deixar ele pro­
Vóti' que, votou não, recebe o' seu vencimen-,
to - o oue é, no mínimo, ex'ccsso de zêlo,
(I:: vêz (lue o Ivoto deverÍ<l ser' um �to ck

vontade, e não uma ouri�ação cívica, O s�­
jeito c,ue via.ia, tem que demOllstrar, entl:e
outras' coisas: a) que é êle mesmb, e não
outro. 1)) ��le est,i quite com o fisc'o; c)
que nãó pretende raptar o avião para Cu­
ba,

.

Isto sem enúar em' casos mais tristes,
cbmo o do camarada que chegou no Sam­
du com o ôlho' esqperdo pendurado e só
foi -at�lldido depois' que mandou buscar eai
casa 'o talão do mes' do INPS,

i

Agorà Vem o Ministro da Saú�le e, sob
, c l�Jétexto ele s;l'vagua:'lt'ar a saúde das mu­

lheres bra$t eiras" limita dràsJicamente a

vecltia das lJi1ulas, E' outro exadêro; Sê' cxis�
t�m l11�tlhe�cs tomaddo !_'lí1ulas de� fcrm:l ar­

bitr:tria, o problema s(;rá delas, nuoca d'J

govêrno, A nZto s::r que o govêrno desej3,
levar ao Pf1�0�!SI110 a súa tendência estati­

zante, e fa'zel }?aixar o !1€:SO do seu braço
s,�)bre 'pL'Obbi��$ q ue dizem/respeito a j�ldi-/
VlclL:�I:Jdade ti;;:. çada um,

e Nesta, linU,�* de raçioCÍnib, 11ÜO sería di-

,
"

Hci! ima:_rinar úma noV:l portaria, proibó­
do feijoadas no veri;1o; lombo de porco ::to

/ pessôas com mais ,de 100 quilos; dobradi,
nha à Dç'ite; filmes ele terror' nara cardía­

cos; açucar !Jara diabéri.cos; c�f�zÍ:1.ho pa-'
'ra hipertensos; biquinis para corôas; tele­
visão para, míopes; uisque estrangeiro para
mendigos; �)aixges paEa mulheí-�s casadas
- etc. ,

.

.
Que não se venda, nas farmúcias, csti­

mU:'antes e morfina e tôda 'u'ma série ele )ue­
dicameutos suscetíveis d.:: abal::tr a saúde
das pcssóas, está ln liito certo � POt'q ue, '

além ela saúde, podcnr, também'desequili­
brar, pelos SêUS efeitos" as relações dessas

pessóas cpm o grupo em ql!):! vivel}1. Mas, ;a
pílula, , .

.

,Ve�am que espécie de justiücativa foi
encontrar um médico carioca, o dr. G?S­
tão de' Carvalho, para a meelida elo) Miilis­
tro: "Afil'Il1o qc o \Jso desesperado da pí­
lula' só pode reSUltar' numa catástro.fe.· Fa­
co um L(1)ê10 ,às môcas que conservem sua
> - >

\

jl\ventude, não se atirando nos braços ele
todo homem que encontrarem_, �)orque te-.

râo UI1là velhice precoce", Além ele burro
e cínico, ê'sse. dr. Gastão é rídiculo - mas

dent:ro da sua asnice, !)�de-se r-::colher o

espírito que !)residiu a portaría do Minis­
tro: a md:lida é mais de efeito! moral, ,e se

'

.

dçstina, I principalmente, a restringir a área
de 111anobra' ela juventulb nos camLlhos do,
sexo.

...

Para! as mulheres casadas, será .uína

chateação a mais; e para as solteiras? Não
tive nenhuma notícia que me diss�sse que
o eh, Rocha Lagôa é uma espécie de \'Be­
ndactor da la Moralidad", mas o seu ata
lhe deix� muito m,al.

I
,De uma 'coi�a ,êle pod� estai' certo: se

foi para lÍ(nit<lr aquela ihf�me prática (que
se

.
baixou a portaria, a ihtenção mon:e no

seu nascimento. Poderá. aumentar' o 'índice
de ab,ôrtos, poderá fechar muita farmácia, !,

p0dera criar muita indústria de receitas -

mas, acabar, ou ainda, dimihuir a ocorrên-
cia da aludida prática entre os joveris, ,é
e,xatament�

.

o . que rÇão conseguirá, Porque
esta liberdade (talvêz o dr, Rocha dissesse
promiscuidade), esta nova maneira da 'nlu-

.

lher encarar a� coisas, não sunúu em decor­
rência da _!)!lu!a, mas! justam-�nte ao con­

trário, E;' uma conquista, e o. caminho foi

palmilhado debaixo d',: incompreensões,
humi hações e de muito sofrimento, .'

E se outro motivo não houvesst:, pelo
menos UIl1 eu \l1vocaría contra a' infe:iz ill­
cursão do Ministro da Saúde no camõo lé­
fiferante: 'como membro de uni go-vêrno
eh confessados propósitos liberalizantes,
amanhã vão aç:usá-lo, f com tôd� a, razão,
de quefer proibir as mulheres não-c'asadas
ele "sentir na face o morno hálito da pai­
xão" '_ para não. 'eI11�Jregar um Vo.cábulo.
mais explícito,

,

-Paulo da Cosia Ramos'

j ,
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TRIVIAL . VARIADO
Marcílio Medeiros, filho,

I ' f
'

M�DOU O CARNAVA� ou MUDEI EU?

.
, "

" ,.; " \

, 'Fa}tam menos de -duas semanas para o Carnaval mas, para mim, a

Cidad� aind�' está: com ares de. quaresma, ,Não sei sequer de cor os sambas­

enrêdo ,das escolas'. .e sou totalmente ignorante em relação às sunrêsas que
as grandes sociedades resetva111 ao público Que comparecér' à Avenida
na' noite do desfile monumental. Sou' incapaz de identificar pelos nomes

as portas-estandartes e os' mestres-sala dos Protegidos, Copa Lorde e Fi­

lhos dó' Continente," e rico na" <;iúvi'da sôbre se êsse é o décimo primeiro
ou décimo segundo ano que 'Ligartfxa empunha o cetra majestático de

IRei Momo, "pti,n{élrd� �, ,ún��'à� :N�o fôra saber que a organização do Baile
Municipal contipúà::::a :c,arg'b :d�' Lázaro. Bartolomeu, minha nota seria ": .

dondaménte zero em únatéria' carnavalesca, ZeN não, zero e meio, por­

que de, tanto o,uvir apr�riô.i :ós e�tribÚhos de duas "rnúsícas de Carnaval,
as únicas que, conheço, -Uma é aquela da 'pílula, do Chacrtnha ; a outra é

o "tempo bom", de' autórla de Lil�co; ,c�m�il gerdõe�, ao Mauro

Amoril:n'l(O que fazer, meu caro,Mauro" Se o rádio so toca o Lilico i")
,

' ,

.1 QueilJ: me viu, quem me vê.,., lDízer que há uns poucos �nos passadôtl'Xr
'aos primeiros clarins dos. Tenentes do Diabo lá saíá eu, de reí, ou de pi-

r-r' tata ou jardineiro, ,:1 ,me mi�turar com os "suJos" da praça nas alegres!
tardes e noites de m,àsca�ados 'que �aziám a diVérs,ão de j!héus e f�rastei� I'ros nos carnavais de outror", uma ,outrora que afmal de contas nao ,.esta I
tãédcn",e ass:im. '

.
. ...

II.;- �f��:��' ,�:t�a��:i:��a�� :�:��,:�: á pensar em tirar a- prova def�- r,
nitiva da' questão crl\�iál," às vésperas do reinado- de Mõmo, Correrei, a I
�ncom€ndar millhá fantasia de pierrô, ,de triste pierrô apaixonado, a fazer' I

'

so'ar nas 'cordas do me-ri' s0horo: b.andoli� as máioas de àmor Que cantarei; l
e�tre sOÍucos' à :pl'i�eira � colbrn)Jlna des,im�edid,a Que encbntrar vagando l

"'" .' \,�. f '" -} .

pelos s'alõ�'s dE> ITozé ,:ou' ,90 LiIia, pois I
em ambos estarei, on.ipr.esen te pierrô,

,

;Coni. Ucença �Qe ,Gorizag'a;"da ,Copa Lorde" e imediatamente começa­

rei os'ensaios 'pára s�ir,nuin' destaque da' escola na noite de domin,;,;o de

'GarnavaL No coniI'>àslIP do. sà,fuba, meus. pés mal toca:rão na avenida ,e' a

'" riiultidã,� apla"i;di.rá, �n:ctu�ri to ,'â. môça' dá janela me joga uma flor, Gom

I .cicois volteios .e umá,ú>titorsM.l'lO cor!lo,.apanharei com os dentes.a rosa

. sofitária' nas pedraa :çl;:l/ calçad� e depoiS ,à beijarei, prosseguindO no des-

filé' ,corrl, a:.fldr' Jj.Íl i;nãd;.pá:ra; ,Oferta-la depoiS à rainp_a da escola, sobera-

n'a mula�a dêste'� clEiouttos ,mundos, ,
'.

Procurarei fazer' asSim' ioi'meu Carnavat a ver se descubro se mudou.

êle oú mudé'éti)·}.1Ú ,vdteifjiço, antes' de sabe'r qUalquer resultado', que.

tenh�m 'mUdado 05- �ir�a:Yais: Todavia. 'se constatar que sucedeu justa­
mente ,o contrárió, 'amanhecerei, a quarta-feira de Cinzas sob -a figueira
da Praca 15 e ali mesrrú(:ern 'rireio': ao povo exaurido de tanta folia, rasga:'

{ ....
-

, .''''', . .

,- I

rei a fantasia e nuncl( !)lais .olná:rei sequer uma serpentina,

1 ,�: '

.... ) -

.

,I!
',F';

,
')'. ;, ,'" "" ',;

I

J A EMENDA NQ.1
.'

.)
I

A solenielade oficial eh fnsta- ;'

1-' ,.
'J /."',, 1ação da,'A:N terá lu:,ar na Casa I

I
. ,Vários deputados, 'principal- .

': do Jor:nalsta, cem a ,presença í'J.%
• ,:'med.te.�ãquêlê,s.. (j,ue,.;fiz.��-àl�1.:,,<plil,���e ,:, �: diretor-geral do. órgão jormiliS��
! ela éomissio -Esrjechi.l dié;Ú'rega- 'Arnaldo"LElca�be" e do diretor ela

.dá de 'el�borar ,.0, projeto de 'ada- 'divisão de telecomunicações, Sr,

ptação da
_ C01;stituiÇã:O',do. Esta-" GemIdo Serafim�

do à Emen�l Constitucional Fede- .' Em Florianópolis, a AN fun-
,

ra,l n9 r, estranhar:a,.m a< atitude danará no. 59 andar dJ, Edifício
.

dá Mesa da ,Assembléia ,que 'não os': 'Ipase, �

con.vIdou �ará "o" atÇl de' ,prom\ll- .,�

g,ação da Cada, realiza.do /l'�'cen· " PROFISSIONAIS

temente sem nada d'�"s()lene .que, " ,�,
.

dmunci,ásse,- a sua i�pol'tânci:i" "�'I A revista "Veja", de ontem,

1,.)' c
.. ,Queixanl-se, também ,ês�es, "';'traz curiosa 'estatística sôbre o I

párlarnentares de, que, nã@.)::'opsta .. númeto de-profissionais liberals
da Emenda nl? .� a ,assinatura dos '

}en:i 'Santa' Catarina.
deputadOS "Que ,não tónlai:n· ps,t.te :1 O levantamento· ,conclui que

da ,Mesa, ;': o nosso: "Estado sofre um deficit
,'t .

'Jde advogados, tem agrônomos em

, excesso, economistas em excesso
� , (

,:: , .
,

.

'

'

i aC'entuado e ,engenheiros também
'. �. .; /. •

./.
-'

, '. :.. _j_
...

__/.' 1 '

obmpletamente � r�stabelec:ido' -; em excesso, J
.I

do acidente de trânsít.ó de qúe foi i I ,Como s� vê, não e'stamos tão
,

� mal assim,

·1 MESÀ DA ��,,-
i\(�l· ",' .. /.)�

.

Apesar' do recesso; os depu�
.'

tados ge-rmanece-m atentas para

• ,
a questão da. eleição da Iíova Mc- I

I. sa Diretora, -da Assembléia .

O ' 81', N�lson Pedri�, por�

exemplq, ' acha
-

que pJr Um ,prin-
\ ,

'

cípio- ético a atual Mesa é .1rreele-

givel, apesar de a reeleição f\,2r I
permitida pela atual Constituição, I

principio contra -o qual êle., jun­
tamente cqm outros ,parlamenta­
res, se bateu no pr'ocesso de, ela- ,

Jaoração da' Emenda' ,GJnstitucib-

ii'
I

nal nl? 1, defendendo o sistema de I

rodízio,
" ,

Diz
.

ainda o Deputado: "O IPl'esidente da Câmara e elo Sena- •

do já estão escolhidos. Lá, no Con- Igresso, se faz a reXlOvação até por
antecipação, Por que também não I
se fa:t aq�i, quando o próprio Ga­

vernadQr manifestou êSS8, deso:-

I
I

RESTABELECIMENTO
'

".'

yítima, "

b
v
professor 'Ar,y. Gânguçu

de 'M.esqui ta,
. �, ,- .

'

.

• ,I',
,.

I, .Na última ,sext8,�fej.ta, o. Sr.:
,

. Ary Mesquita foi a'tropeladO' por '.

um taxi, quando' saía de um esta­

belecimento bancário, tendo sido

levado sem sentidd-s para ó Hospi-
.

tal dos Servir:: Jres. Felizrnente, na-
"

da de grave aconteceu - alé� do

susto, é claro -' e dnte� mesmo
êle já se lançava aq trabalho;' com

(

o vigor de sempre",

J
I
I I O Senador Gel§o/".Ramos' tem

, I I falad:J !)ara os amigos' que o pro­

l. . blema da, suces"'são estadual' deve
ser conduzido cOm tôda a caute­

,r la, tendo como 'objetivo único .a

j uni.ão (a Arena, 'em àtendimento

I aos Dl'onósitos dó Presidente Médi-
,./

- -

.

ti e do I>res.identç da Executiv-à

Nácional da agremiação, Depu­
tado Rondon Paehe,co,

SUCESSAO

(

.)

Para o Senador C�lso Ramos,
a escôlha do candidato partidário
à vaga r::'') Governador Ivo Silvei­
ra não ;:Jode \ suscitar dúvidas

quanto ao seu sentido de pacifica-,
ção e outra coisà .não poderá f8,­

zér qüe não fortalecer a Arena
e!rn todos às escalões, possibilitan­
do assim aO futuro governante as

l}1elhores cOrldições _ p:Jlíticas para
bem administrar o Estado,

VESTIBULARES

São ,evir.>ntes as dificuldades
pUl'a aloj'amento dos estudantes

que virão �, Elorianó�oÜs para a

prestação do' exame vestibular na

Universidade Federa1� tendo em

Yista a. sUger-Iotação ,dos hotéis
com turista:;; vindos de quase to.:'
dos os' pontos do País,

Apesar das. medidas r; � pre­
caução tomadas pela UFSC, vai
,haver l1}uito estudante' que não
terá ol).de dormir, o que'não é na-

da bom para quem, tem que cn- j
frentar a du::;ez'a dos exames,. I

'Iii
.

' '. 'l'
, -: �Q_&i

"

� .. _ ......_3

AGÊNCIA NACIONAL

Já se €llcontra na Cidade, Ua-

I
\

tand0 das preli�inarts r::'1: inau-

I
g::raçã'o da Su�ursal da Agência 1

Naclcnal em FlorÚmQPoÜs, o jor­
nalista Salim Miguel.

I
l, ' )

..-;.' 2
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Decreto disciplina des8gfopriações
Decreto-lei assinado pelo presi­

dente da República disciplina o

processo de desaproprtações, ten-'

do-se 'considerado, no diploma le'- \

gal, _ "que o desabrigo dos expro-

"priados causa grave risco à segu­
rança nacional, por ser fomento de

agitação social".
Diz o decreto, na integra:
"O presidente da República/

considerando que na cidade de

São Paulo o grande número de

desapropriações em zona residen­
cíal ameaça desalojar milhares de

famílias;
considerando que os proprietá­

rios de prédios' residenciais encon­

tram dificuldade no sistema jurí­
dico, vigente, de obter "'initio-lites"

um indenização surícíen te para a

aquísieão de nova casa-própria;
.. considerando que a oferta do po­
der expropriante, .baseada em v:a-

101' cadastral' do imóvel é inferior

ao valor real apurado em avalia­
ção no processo de desapropria­
ção;
considerando finalmente que o

desabrigo dos expropriados causa
I

.grave risco à segurança nacional,

'"

. por ser fomento de agitação so­

,êial decreta:
A�t. 1.9 -' Na desapropriaçâo

(p,Dr utilidade' pública de prédio
urbano residencial, o exproprian­
te, alegando urgência,' poderá ímí­

tir-se nrovtsõríamente na posse do
j -

bem, mediante depósito dó preço
oferecido, . se.' .êste 'não fôr impug­
nado pelo' expropriado, em cinco

dias de intimação da oferta.
Art. 2.9 - Impugnada a oferta

pelo expropriado, o juiz, .servindo­
:::J, caso necessário, de perito-ava­
liador fixará' em. 48 horas o valor

provis6rio do imóvel.
'

"-

Parágrafo único: o perito, quan­
clp designado, deverá apresentar
laudo no prazo máximo de cinco

dias.

Art. 39 _. Quando o valor arbi­

trado fôr superior à oferta, o juiz
só não autorizará a imissão pro­
visória da posse do im?vel, se. o

expropriante complementar o de­

pósito para que êste 'atinja a me­

tade do valor àrbitrado.
Artigo 4.9 __:_ No caso do artigo

anterior, .fica porém fizado em .,

2.300 salários mínimos vigentes na

regrao o máximo Ido depósito n:

,'1 que será obrigado o expropriante.
�cr Art. 5.9 - O expropriado, obser­
;,:;voadas as cautelas previstas no ar­

: "�,1igO 34 do Decreto-Lei n.o 3.365,
.:, de 21 de junho f�e 1941, poderá le­

vantar tôda a importância deposi-
tada e compíementada nos têrmos
do artigo 3.0.

Parágrafo único: quando o va­

'lar arbitrado for inferior pu igual
ao dôbro do preço oferecido, é lí­
cito ao expropriado optar entre o

Ievantafnento de 80% ,;� f preço
oferecido ou da metade do valor

arbitrado.
Art. 6.9 - O disposto neste de­

creto-lei só se aplica à desapro­
priação do prédio residencial ur­

bano habitado. pelo proprietário
ou compromíssárto comprador,
cuja promessa. de .cornpra esteja
devidamente inscrita no Registro
de Imóveis.
Art. 7.9 - Êste decreto-lei entra

em vigor na data de sua publi­
cação, aplicando-se as sanções já
'ajuizadas:

.

Art. 8.'-' -. Revogam-se as dispo-

\ sições em contrário".

�rr zmr
..

Llat

.

I'Sociedade Brasileira de 'Urbanismo S/I-SOU
't' ��AGUIAR .

S/A

CGC/MF 03 230 794/l
r

ENGENHEIROS 'CONSTRUTORES'
CGC/MF 76 522' 184/1

Senhores Acionistas:
Em 1931, a SOCIEDADE BRAS'ILEIRA DE URBI.·

NISMO
.

S/A, com capital de mil cruzeiros novos, recém­

fundada, tinha como éspoco as grandes' obras da cidade.
.

do Rio de Janeiro.

A Avenida das Bandeiras (entre LUcas e a Estrada
Rio-São Paulo) trechos da Avenida Brasil, Corcovado,
-Avenida perim�tral, Avenida Edson Passos (Avenida

.

Tijuca), Estrada das Furnas, da Gávea Pequena, das

.. Canoas, da Pedra Bonita, pista do Galeão, Rodovia Pre­

;. side�te Dutra (trechos e viadutos), entre outros, são a

prova da conquista :do objetivo.
. /

Após um período de recesso decorrente da conjun­
tura nacional, em 1965, a atual diretoria assumiu o con­

trôle acionário da Empresa,

Em 1968, depois de admitir suas congêneres, Ma­
guiar S/A - Engenheiros Construtores e ENESA -­

Emprêsa
.

Nacional de Engenharia S/A., com capital
e reservas' de vinte e um milhões novecentos e desse­

te mílr duzentos e sessenta e dois cruzeiros novos,

e hum centavo, vinte milhões trezentos e oitenta Q oito

mil e duzentos e oitenta e seis cruzeiros novos e três

centavos de moderno acervo operacional, seu escopo

são as grandes obras do Brasil.

o equipamento com a ísignía SBU pode 5';1'

visto' heje, no Rio Grande d'<:> �ul, Paraná, Santa Cata­

rina'
.

Rio de Janeiro, Estado do Rio, Alagoas, e, em
. ,

breve no Ceará, Piauí e Amazonas,

Rro, 14-05·69.

... (,_, ,",�
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A T I V O
\

PASSIVO'

De Produção 20·.388.286,03
1. 582,146,96
389.020,74
102.601,43'

Financeiro '

.

Diverso .

Imóveis

DISPON�VEt

Realizável a Curto Prazo

Faturas de Medições a

Receber 8.259.641,51
2,.967.602,95 .

i. 750,128,07
699.864,89
39.882,6,\

Contas .Correntes

Titulas a Receber, ,.,.,.

Almoxarifados ..... ; .. '
..

Contas a Receber ., ....

Realizável a longo Prazo
Títulos a Recéber .

Obrigações. Réajustáveis
do Tesouro .

8'.963.751,8Q

Diversos ,.

·'1'
,

Participaçõ,es .... .".....

PENDENTE

Despesa a Apropriar
'Correç.ão Monetária e Ju·

752.520,26

1.946,737,66ros Futuros ,
... , ....

Custos .de Operação de

Obras não Concluídas 13.204.707,14

COMPENSADO

de ProduçãoContr,atos 108.877 . 796,42
110.354,21
941.000,00

14.993 890,76
340,00

yalô.re.s em Cobrança ..

Contratos Diversos

Valôres em Caução .. "

Ações Caucionadas

Depósitos e Garantias

22.462.055,16

3,728,022,23

13,717,120,09

15.903,965,'06
.

4.343,258,15' 129,269.639,54

2\)9.485.315,95

Diversas

I

NCr$
..

16.050).000,00
165.'582,30

Capital ,
,

.

Reserva Legal .

Reserva para Aumento

de Capital .

Fundo de Depreciação
363.406,75

5.338.272,96
.

21,917.262,01

Exigivel a Curto Pra.zo

6.274. 003,3�
132.425,44

I.

630.240,OQ
2,874.3í8,77

Títulos e Contas .a Pagar
Impos'tos a Pagar· .

Títulos D�sc0ntados
Contas Correntes 9,910.987,51

Exigivel a I,ongo 'Prazo

Obrigações a Pagar ....

Titulas e Responsabili­
dades Diversas

Contas a Pagar ... " ...

9.484.276,64

17.645.798;29,
257,888,89 27.387.963 )12

PENDENTE'

FundQ de Indenização
Trabalhista

Lucro à Di�Posição da

A. G. O ,

Obras em Andamento

4:925,92

1.580.910;50
19.413.626,65 20,999.403,07

COMPENSADO

108.877. 796,42
110.354,21

Obras Contratadas
Endoss'os em Cobrança
Responsabilidades Con·

tratuais , .

Endossos em éaução ..

Caução da Diretoria ....

Responsabilidades Diver·

944.000,00
14,993.890,76

340,09

4.343.258,15 129.269 639,51sas . . . . . . . � . . . . . . . .

------j'

209.485.315,95

,

Antônio Alfredo Marink Veiga
Presidente

Scb,!-stlíio Af0!1S0 de IWe�1eze3
Diretor Tesoureiro

Mariano de Azevêdo Santos
Vice Presidente

Roberto Ferreira Làssance
Diretor Técnico

Custódio C. de Souza I'into
Diretor Adrninistrativo

nené Tavares Mendes
Téc, Conto - CRC/GB - 16.,887 ,

Segismundo R.omanowski
Téc. Conto CRC/PR 1.886

�-.

Economia
f,
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1,1

ções nos níveis salariais e na taxa
cambial.

Parágrafo único - Para . ef'eito

de benefícios a que se refere êste
./ artigo as ernprêsas ou setores de­

verão' encaminhar solícitaçào à

Secretaria Executiva, que a' apre­
ciará levando em conta as ímplí­
sações na política econômica do

,Govêrno, no comportamento' an­
terior dos interessados' junto à
CIP. I

,

Art. 2.i.> - Os reajustes de pre­
ços, decorrentes de aumento sala­

rial, somente serão admitidos após
a homologação dos respectivos
acrodos, ou decisão j u�iciaL
Art. 3.'-' - As srnprêsas ou setc-,

res que torem autorizados a prati­
car reajuste d� preços automátí­
cos, regulados por esta resolução,
fica�' obrigados a: remeter à CIP,'
ate 10 dias após cada reajuste, o

cálculo demonstrativo, sucinto, do

percentual aplicado e as listas de

preços anteriores e atualizadas

quando houver.

Parágrafo único - O prazo pre-

<

,:.� ..\.J{"�� .,-

to d� capacidade empresarial e do

"rnanagement" no País, mediante

a gradual modernização da" estru­
tura de propriedadé empresarial e

sua estrutura de produção e co­

mer-talízação; politica de preços,
salários e/lucros.

..

Outro item e a promoção de se­

tores intensivos em tecnologià,
defesa dd' engenh�ria nacional,
para solucionar problemas tecno­

lógicos específicos; e !)olítica de
insumos b2,sicos para resolver pro-

'

,
. blemas de alcada do 'Govêrno, tais
C01110 energi; elétrica,.' transportes,
I comunicações, (oleo combustível,
aço, sal �tc. ,j
"O Govêrno - disse - procU"a,

também, criar um fundo de' reor­

ganização e modernização indus­
trial, estabelecer linhas de crédito
de 36' a 50 meses; possibilitar
criação de um fun'':') de moderni-;­
zação da comer�ialização, reunin­
d::> no caso os mereados terminais
,regionais e, sistemas' de auto-ser-

�

viço; bem como a' possibiLidade ele
.

criação de 1�1eCanisJ11os de crédito
a longo prazo a b'uncos de investi­
mentos privados inclusive com re-

t"
-

�

cursos extern::>s".
METAS DO GOVÊRNO
O ministro João Paulo dos Reis

Veloso, do Planejamento, ao par­

ticipar na quarta-feira r.!) almoço
'semanal do Clube dos Diretores

Lojistas da G)lapabara' ap<;>ntou
as realizações de maior significa­
ção que o Govêrno pretende efeti­
var em 1970 na .área econômico­
social, e apresentou um balanço da

ecol1omia no ano de 1969.
Destacou que, efetivamente, o

Govêrno. já está em condições de

passar daquele estágio inicial do
estabelecimento de diretli:z:es para
entrar na fase' de intensa atividade
executiva, notadamente no que se

refere ao empresariado nacionaL
ANO DE CONQUISTAS
, O ministro, acentuou na Op01'­
lunid:otde que 1970 sirá para '0

BlRSil um ano de importantes COll­

cjuistas. Enum�rou 2. seguir 10 l:ea­
lizações de maio!' sighific.ação que
o Govêrno do general Médici pre­
tende efetivar: crescimento do
Produto Interno Bruto da ordem
de 6 a 9%; redução s'ubstanc;ial da
taxa de inflação, ante a perspec­
tiva de pequenodefi-cit .do Tesouro
da ordem de 0,5% do PIB; avanço
considerável no c;oIórço de rever":
são da tendência a estatização;
�ealízação. de vultosos investimeü­
tos em projetos pl'loritâl'ios na 10.-

Reajustes automáticos de preços
têm agora a sua liberdade vigiada

visto no § 3.9, do art. 9.°, (j.o ne­
ereto-lei n.? 63.196 .. de 28 de agõsto
Pê 1968, aplica-se também para o

pronunctamento da CIP sôbre a

correção dos cálculos demonstra­

pvos referidos ao "caput" dêste

artigo, fii1do o qual, o reajuste
aplicado pela emprêsa cu setor se­

rá .considerado como se correto
I fôsse.

Art. 4.0 - Continuam sujeitos
às norr;1as estabelecid�s pela Por­

taria Iriterministertal GB-1j68 os

reajustes de preços, decorrentes
dos aumentos corridos nos demais

.ítens -de custo.

Art. 5.° - A inobservància do

disposto na presente resolução, e'
demais' determinações da CIP, im­

portará no imediato cancelamen-
. to da autorização a que se refere

o art . 1.0 sem prej uízo das san­

ções previstas n:-a legislação des­
te Conselho.
Art. 6.° - Esta resolução entra­

rá em vigor em 1.9 ele janeiro de

1970: revogadas as disposições em

contrário".

a

5.780.448,46
5. 8Q5. 773,11 .

3.854.540,50· 24.404.513,87

Veloso anuncia providências para
o' crescimento econômico êsle ano

O 51'. Fabio Riodi Yasuda,
•

mi­
nistro da Indústria e Comércio,
na qualidade de. presidente da Co­

missão In terrninister ial- de Preços,
assinou Resolução n.v 57, permi­
tindo às emprêsas o princípio de

liberdade vígíada para cs reajus­
tes automá.tícos de preços, em de­
corrêncía de alterações nos níveis

salariais. e na taxa cambial, até o

limite. da correspondente reper-
cussão dos custos.

•

Segundo a resolução, os reajus­
tes .fl� preços". decorrentes de au­

mento salartal, somente serão ad­

mitidos após a homclogaçào dos
. respectivos acordos ou decisão. ju­
dicial.

ÍNTEGRA D4
RESC;-LUÇÃO .N. 57

"Art. 1.9 _. A Icrp poderá con-
.

ceder autortzação para que as em- ,

prêsas ou setores promovam rea­

justes automáticos dos preços de
seus produtos. até o limite da cor­

respondents repercussão \ nos

custos, em r::�corrência de altera-

i

Ao ser homenageado, 'na 'ConIe-·

deração Nacional r2J Comércio, . o

ministro João Paulo dos Reis Ve­

�oso, do. Planejamen to., anunciou
uma série de .medídas, por parte
das autoridadts federais, "com

vistas a permitir crescimento real

da economia,. êste ano, .numa faixa

ela ordem de 7%.
Apc)lltou, entre elas o f01; tale·-

1 .' '

cimento da em21rêsa nacional "com
tendência a 'permitir alternativas

capazes de dar margem à obterí:'
ção de crédito para capital-dc­
giro; indep.endente do desconto de

dupliéatas". Na oportunidade, rea-
firmou seu desejo
treita colaboração
sas privadas.
SEM PROMESSAS

de manter es­

com as empre-

VÃS

Revelou, porém, o titular do Pla­
nejamento que é opinião das au-'

torictades evitar.. prolnessas vãs e

adotar. .l)lanejamento integrado
para expansão efetiva da economia
,nacIonal.

Explic,ou' que' ,,'estão sendo es­

tudadas medidas pd..ra promovel:
o desenvolvimento das emprêsas
privadas do País,' eni setores tais
ccmo os de políticas monetária
de crédit.o, englobando a cri'ação
de mais 'OpO'rtunidades creditícias,
de forma a garantir estabilidade
e liquidez ao sistema durante o

processo de expansão, sem flutua­

ações bruscas que afetem, prinb­
palmente, as' pequenas e medias
cmprêsas".

I

POLÍTICA FISCAL,
Quanto à política fiscal, o sr,

João- Paulo r.!')s Reis Veloso; ·citou
a decisão de não elevar tributos,
absorvendo os compromissos fi­

nanceiros com o aumento do fun­

cionalismo civil e militar pelos
própl'ics orçamentos; redução de

aliquotas em casos estrategica­
mente selacionados; maior ênfa­
nse na execução indireta de obras

e serviços para o Governo, .ple­
diante a contratação de empresas
privadas; observância de clara
divisão de esferas de atuação en­

tre o setor público e o setor pri­
vado.

Em apoio à.. pequena
.

e média

emprêsa, o Govêrno e::;tuda 'esta-·
bilidadB de acesso ao crédito, fun­
dos para reorganização e aumen­

to de !lrodutividade; apoio a fu�
sões e associações - quando exi­

'gido nelas economias úe escala;
simpÚÚc'açàQ de normas e regula­
menta,ção oíícia'l; desellvolvimel1�

Ira-estrutura e nas indústrias bá­

tims;' efetivação de dispêndlos
totais em educação, de cêrca de.. ""

4.6QO milhões de cruzeiros novos e

de
.

3�450 milhões de cruzeiros no­

vos em habitacão; incentivos fis­

cais para o Nordeste e Amazonia;
implantação 'de poderoso sistema

financeiro para educação; adoção
de medidas r':'� fortalecimento do

poder de coinpetição da indústria
nacional e di! pequena é média

emprêsa, e medidas para adequa­
da comercialização das grandes
safras em perspecpva.
APOIO 'AO EMPRESARIADO

: Destacou que já e possível para
o Govêrn'l rassar d:) estágio ele

criação de 'instrumentos llara a

fase de execução efetiva de. me­

didas
I
de a:pô�o ao empresariado

nacional, fortàleccndo o poder de

.
competição da in'dústria mediante

·criação do' Fundo r;;; Modernizaçào
e Reorganização Industrial, no

Banco Nacional de'Desenvolvimen­
to Econômico; criação do Fundo

'para Financiamento de Comple­
mentação de Estruturas Industriais
de Emprêsas. 'para 'rápido aumen­

to. de capacidade; concessão 'de es­

tim.ulo à pesquisa il1'':''lstrial pelo
setor priyado; 2 :l,ôio financeiro e

fiscal às emprêsas, para a conquis­
ta de novos mercados no Exterio:';
apoio' financeiro para associação

: com' capitais externos,; estímulo as

fusões e outras formas- de associa­

ção de em�'}resas nos setores em

que se(1, . necessário 0H3rai' em

maior escala de produção; e con­

tinuaçãó da política ele redução
de custos e ínsu�os industriais
básicos.

FORTALECIMENTO DAS

,
.

EMP�ÊSAS
No tQcante ao fOl'ta�ecimcntD

da empl'êsa priVada, afirmou que
haverá um esfôrço permanente
para manutenção de uma política
de' crédito estável, a fim de que
permaneça rela tivamen te cons­

taÍ1 te p. liquide= elo s�s tema no

seu prooesso de expansão; intro-.
dução de novas formas de aumen:..

to de ca,!lital de giro; redução de
taxas normais de juros à medid:l.
CJue declina a taxa de infla�ão;
criação r':, mecanismos de crédito,
a médio e longo prazo, no sistema
financeiro privado, em comple- I

mentação dos bancos oficiais;
apôio iJ. empresa nacional para·
maior acesso <"tO mercado interna­
cional de capitais, no'tadamente no

tocante as Solsas de Valores.
__l

1.'
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SÃO JOS�

J 5 ..00 - 19,45 e 21b45m

Jacques Tati
PLAY TIME
Censura 5 anos

RIT�
17 - ] 9h45 e 21 h45m

nthony Stefen - Ma,r� Damon
JEUS COM PAI E ... O DIABO

rOR SóCIO·
Censura 18 anos

ROXY
16 - 20h
Omar Sharif - Anouk Airnée

O ENCONTRO
Censura 1'8 anos

GLORIA
17 -- 20h
Kirk Douglas
SANGUE- DE IRMÃOS
'Censura 18 anos

IMPERlO

20h
Peter Lee Lawrence

UMA PISTOLA PARA 100

SEPULTURAS
Censura 18' anos

RAJ:A
20h
Walter Brenam
O FEITICEIRO DA FLORESTA

ENCANTA'DA
Censura 5. anos

CORAL
15 20 _ 22h
Grande Otelo
DOCE MULHER AMADA
Censura 18 'anos

:'

TtleEVJSÃO

l TV COUGADAS CANAl, 3

( 16hOO _ Clube da Criança.

\. 1 óh30m _ Cine Desenhos

17hOO _ As Aventuras de Rin

{'"
1'i11 Tin _ Fil.me
.I7h30111 _ Os Três Patetas _ Fil­

me "
,

17h45m -- Mulheres em Vanguar­
ela

I·
18h45m' Jeannie � um Gênio

Filme
} 1%15m -- Tele Jornal Hering , . 1

1,-.. 19h4'::m· _ A Cabana do Pai To-

nias - Novela
20h] 5111 _ Discoteca dó Chàcri­
nha � Musical

\
.

21h15m _ Véu de Noiva - No­
vela' ��'
21 h4Sm - Réport�r Garcia

'./

221100 _ Verão Vermelho -:- No­
vela·
221130111 _ Gunsmoke - Filme
23h30m _ Imperio _ Filme

00h30m - Crônícas da Noite

TV PIR..\T]�lJ Ç�Nc\-L 5

19h10m '_ Nino, O Ilalianinho

Novela'
19h45111' _ Diário d,e Notícias
20h05m - Shaw Sem Limites -,­

com J. Silvestr�
21 hO,O __:_ Beta Rockefeller -

Novela
,

22hOO _ Grande Jorn.aI Ipiranga
22hl5m � Conversa de Arqui­
bancada

TV GAlJClIA. C�NAL l2

�

\

18h45111 -'- A Cabana do Pai To­

mas - Novela
19h15m _ Dez Vidas - Nov�la
19h45m _ Jornal Nacional

20h05m _ Véu de Noiva - No�
vela
20h30111 _ Alô Brasil Aquêle A­

•
braço
_ Musical
22h35111 Tdeobjetiva Crefisul

Agente da Uncle _:__22h35m
Filme

. RESTAUR�NT�S
Reslauranle Rosa

.

"

Aberto até às 2 ho�s d� m�rll­

gada.
Especializado srn filer·

I

- cam�rão..
,

Quinta-feira - feijoadll.

Canlina Pjzzaria 47
Rua Trajano, .7
Pizzas ...:. Panquecas - Ravloli

Lasacna .,... G�ochl e a La Clarte.

lil--�'�

1
.

\ 'Zury Machado
Desde ontem' Já estão sendo vendidas na Secre­

taria do Country, .as mesas- para a tão esperada
festa: Noite no Havai, sábado próximo na piscina do

Santacatartna Country Club ..

vai desfilar no Baile Municipal com Maraja Samu­

rim. Milhares de lantejolas e pérolas estão sendo

aplicadas na fantasia de Osvaldo, que tem apenas
cinco pessoas trabalhando pa comentada íantasía ,

Pela VA,RIG viajou ontem para, o Rio, o Presidente

do, B�DE, Dr . Francisco Ürillo.
,

* * t *

Em Aracajú, sábado próximo às 17,30 horas, na

Igreja de São José, realizar-se-á a cerimônia do

casamento de Arisdete Morais e José Augustô Costa.

Participará da Comissão Julgadora do Baile

Municipal dia '6 'próximo no Clube Doze' de Agôstp,
Miss Brasil, Vera .Pisehér .

* .*. * *

* * * *

Sábado, em sua confortável cása de veraneio

em ,Camisvieiras, o Senhor e Senhora Enio Luz,
receberam convidados' para um jantar.

Surpreendeu . muita gente, o que 'foi visto

domingo último em. �.'O Estado", sôbre o Lagôa Iate

Clube
,

O' projeto pu arrojada
' construção é uo

arquiteto Niemeyer.

* *

* _!_
-r-

Também participará do desfile do' Baile Muni,

cipal, com, um "Pierrot de Bronze", o costureiro

Otávio Santos. A fantasia é sua criação em origina­
lidade.
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* * *

Muito' concorrida estava mesmo, a noite ele

sábado na. boate Scorpios. O. nosso particular

amigo Cito Daux, .não Iêz por menos, brincou durante

tóda nojte, .corn bern;1Uda branca e camisa amarela,

acompanhado de lindas' cariocas.

_._
- .. *

Drogaria Catarinense em sua nova promoção de

beleza. Terá início' dia 2 em nossa cidade, com a

competente assistente em tratamento de beleza B

maquilagem, Maria de Lourdes, a semana Max Factor

na 'Drogaria Catarinense.

7

Música Popular
Augusto BuecbJer

O índustríal' Wils�n Medeiros, viajou ontem para

o Rio, onde hoje está participando de um jantar, no

salão nobre da. "'Rudepe", homenagem ao Almirante
. ',.,

Nunes.

* * .._
-t-

I

Estão
. passando os fins de semana no Hotel

Marambaia em Camboriu, o Senhor e Senhora .Dr .

Newton D'Avila..
,.;>

/

Ontem às 20 horas no Museu de Arte Moderna

de Florianópolis, deu-se a abertura da exposição de

trabalhos do .artísta Sílvio Pléticos.

* *

Sexta-feira, foram vistos -na boate dos Incríveis,
no Balneãrio Camboriu, a linda Fernanda Viegas e

Ivo Silveira Filho em companhia do casa] Luiz

Alberto Cerqueira Cintra.

i
-,

�:
- _I

�!� * *

/
Osvaldo Gonçalves que. todos os anos durante

O carnaval apresenta luxuosas fantasias, êste ano,
/

Pensamento tio dia: O dever é uma senha pessoal,

lira Pedrosa
MAIS RECEITAS PARA QUFlVl
NÃO GOSTA DE RECEITAS E

PARA QUEM GOSTA TAMBÉl'\1

�s receitas de hoje foram cedidas

pelo mais famoso Mestre Cuca da

cidade, e qt\içá do país, Dr. Fúlvio
Luiz Vieira,' que vem de exercer

sua atividfl,de culinária - a pedidos
- no pOI!_uloso balneário de Cam·

boriú.

D"pois de alguma insistência, o

eminente culinário consentiu am

dar algumas dicas do bem cozer,

. e· adiantou ainda alguma coisa StJ­

bre o curso que vai ministrar, já
com seu início previsto para a !Se­

gunda qüinzena .de fevereiro. As
\ inscrições podem ser feitas llQ

:'Meu Cantinho", com o Sr. Edgar
Geller 'ou pelo telefone 3491.

AQUELA B�TIDA DE

AMENDOIM

.'

Ingredientes: um 'vidro de 250

gramas' de pasta de amendoim, uma
latade leite c0l1densado, um 'litw
de pinga, um litro dágua, 100 gra­

mas de açucaro

Como fazer: primeiro díssolva

a parte dy am�ndoim em meio li\

tro dágua, batendo no liqüidific:1-
dor. Depois junte todos os ingre­
dientes, sempre batendo no liqüi·
dificador. Deixe o açücar por últi­

mo, misturando aos poucos, e vá

experimentando. Há ]!>essoas que

gostam da batida mais ou menos

doce, ,pàrta�to,. ponha a quantida­
de que preferir até no máximo IDa

gramas: A receita' dá para três )Á­

tros de batida, o suficiente para
25 pessoas. Sirva bem gelada e, se

sobrar, pode-se
.

conservá-la

mais de um mês na. geladeira.

DUDU &.SILVINHA

Estou folheando um dos números anteriores da revista Intervalo e

vejo, na página 58, uma reportagem em que são focalizados, a cantora
Silvinha e o cantor Eduardo Araújo, antes separados, agora um dos casais
famosos do iê, íê, iê, nacional.

f

[
Il,�-

) ,

I
,

II
I .. ,

I I

Já prontinha para provar os qui-

tutes de F. M., Dada de mãozinha

nos quadriz como quem não está

acreditando muito, vest·e um jum-

I per em a.lgodão quadriculadO que

ela usa, com uma blusa de malha:

de linha. O jumper em questã()

I t·em o corp� enviesado, cava até ti

I
cintura, decote bem afastado' du

l·.,
POS"OÇO , mu'''' 0'"00'''''

L

PICADINHO CAIPIRA

IngTedient�s: 2 '-VCícaras (chá) de

arroz; 1 xícara (chá) de toucinho

picaelo; 4 a 6 bananas (prata ou,

nanica) picadas; 1/2 quilo de car­

ne moída; pimenta,do-reino; 1 ce·

bola ralada; 1/2 xícara (chá) Lle

passas sem caroços.,
_

Modo de fazer: Cozinhar o

roz sem refogar. Temperar a car­

ne com sal e pimenta-elo-reino. Fri­

);ar o' toucinho defumado, retirar

os torresmos e reservar. Na gordura
restante, fritar a banana e reservar

também. Numa parte dessa ·gordu­
ra (aproximadamente 4' colheres 'Ide sopa) refogar a carne e a 'cebo- .

la, Retirar do fogo, juntar ps tor- I

resmas, as bananas e aS passas,

misturar tudo ao arroz já ,pronto.
(.olocar numa fôrma,

,

ou numa

travessa, enfeitar com toucinho

frito e bananas empanadas, corta­

das ao' meio, no sentido do com­

primento.
Rendimento: 6-8 porções.

VIRADO A PAULISTA

po'r

, O tutu à mineira, feito com fei­
, jão e farinha de mandioca, em São

Paulo passou a ser feito com fa­

rinha de milho e ganhou o nome

de "virado. à paulista". A, receita

elêle é assim:

Ingredientes: 1 colher (sopa) ::1e

óleo; 1 colher (sopa) de manteiga;
1 cebola ralada; 2 xícaras (chá)

de feijão cozido, farinha de milho.

Modo de fazer: Refogar na mis­

tura de óleo e manteiga 'a eebola,
juntar o feijão (apenas os gr?os).
Amassar, acrescentar o caldo e .

deixar ferver. Colocar a farinha

aos poucos, até obter .a consistên­

cia dé pirão mole. Servir com cou­

ve mineira, lingüiça e ovos fritos.

Rendimento: 6-8 porções.

0.1'-

-.-.-.-.-.-.-.-

,

Eu me. lembro que, anos' atrás, os dois tinham um programa na

televisão. O programa era exclusivo' do Eduardo Araújo, mas êle tinha a

Silvinha como co-apresentadora. Mais do que co-apresentadora; ela

cantava, tabém. Não era lá aquelas coisas de estourar em paradas; mas

tinha o seu público. Talvez tenha sido êste o motivo da colher. de chá, que
o Eduardo Araújo deu para ela.

-.-.-.-.-,-.-.-

Desde que êles começaram a se projetar, eu fui contra certos exagêros:
, certos grjtos que, absolutamente, faziam parte _00 estílo , que êles adotavam.'

O negócio dêles éra .o rock. A Silvinha tinha uma grande influência de
Brendá Lee, mas o Eduardo eu não posso garantir de quem tenha sido.

Eu achava, que o Eduardo devia moderar mais, certos .artifícíos vocais,
que êle iria obter .resultados muito mais positivos. A '$ilvfnh,a, eu achava que
não devia cantar em tons tão altos, como aquêles que ela -escolhia, Parecia

que a sua garganta 'iria estourar. '. ,.'. .'
Felizmente, tudo correu. bem e êles conseguiram criar um nome forte

nos meios artísticos. Às vésperas de se desligar da carreira artística, êle

passou a cantar Como já deveria ter feito a muito tempo: Passou à sua voz

normal, músicas mais lentas, na- linha das baladas americanas. Êle se' dava
muito bem nêsse estilo. Infelizmente, quando chegou nêsse ponto,' sumiu,

Depois de casado, nunca' mais se' faiou' [J'êle, a não ser para mostrá-lo

com a Silvinha. em longos passeios; ou, para ciizer que Ünham brigado .no

.día tal, se reconciliado no dia tal e assim por diante. Nquelas fofocas de

sempre. .

Agora a-coisa mudou: êles estão se equipando, com a finalidade de sair

para outra jogada. -

. '_. ,I

,
'.

,
Entraram no ano de.,70 com Casa nova> Casa, não. Apartamento. Urna

solução temporária;' pois estão construindo uma casa muito bacana, no

Morumbi. ,

Mas, nêsse apartamento em que êles estão morando provisoriamente,
encóntra-se a solução ideal para quem gosta de pesquisar música: O Eduardo ).

chama-a de laboratório, mas Silvinha diz, que se trata, apenas de urna sala

ada:Úada, com todo o material necessário para ouvir e compor músicas.

-Pm.' falar em Silvinha.. ela está na fotografia, muito bonitinha, sentada
em frente ao piano, as mãos no teclado, calça Lee desbotadaie a cabelo

louro, muito liso, completamente sô_lto: Bacanínha pacas.
'

-,-""",-;-.-,-.-.-

Mas o .que é que 'o iduardo Araújo »resolveu pesquisar'?
"Tudo que é lançamento americano, da linha souI. Êle 'quer .partír .para

esta jogada. ,

.
.

"

,

Diz êle, que "fico espantado com as músicas que os nossos' cantores

compõem e cantam. Não querem rlízer nada. No -meu caso, "a coisa é

diferente: estou quase conseguindo me libertar daquela imagem, de goiabão,
que, durante anos, fui obrigado a manter. Quero fazer e cantar música' séria
e não essas baboseiras que .a gente ouve por aí".

. E o tal do negócio: êi;'m�sm'�deciarà�que' foi' obrig�do a manter a

imagem de goíabão. 'que êle, por certo, já andava doido para se desvincular
7 a muito tempo. E, aqui, é bom -"risar, que êle, absolutamente, tinha culpa
de todos aqueles maneírísmos usados nos discos e apresentações. Era
imposição comercial. Êle precisava do tutú para poder viver. E quem é que

não precisa ?

Agora, então, vai fazer o que gosta. Vai pesquisar música soul.

Se êle tiver um bocadinho de gôstb, vai se dar muito bem, porque fi

sua voz casa muito bem· com êsse estilo: Oxalá êle capriche no serviço.
Que faça' boas composições' as quais péderão .servír, até, para outros
.caritores, colegas seus. ,

Eduardo poderá suprir ,o seu repertório particular e, ainda" compôr
para outros, como faz o Roberto Carlos. .

O iê, iê, íê, nacional está precisando de uma porção de caras que

pensem como êste. Só assim, êl� sofrerá urna renovação perfeita, da qual
muito precisa. Que surjam outras cabeças com vontade de pesquisar outros

caminhos.
.

..

" .,�.

.'

\
!

OlVIISSÃO INEXPLICÁVEL
"

Mesmo que faça todos os esforços possíveis, não consigo �QJ?preend�r­
a omissão do Govêrno do Estado em fatos absolutamente negativos regis­

trados em Santa Catarina que contam com a sua participação,' seja ela

voluntária ou não.
A Avenida Rubens de Arruda Ramos, todos sabem, foi iniciada no ;

Govêrno Celso Ramos que deu também prosseguimento ao atêrro da Baía

Sul, permitindo a conÜnuação da Avenida Jorge Lacerda, até 'a ligação com

o asfalto em Saco dos Limões.'
,

.

Passados alguns meses da ad�ninistração Ivo Silveira, os trabalhos de

com1Jactação da Avenida Beira Mar Norte (a que liga a Rua Felipe Schmidt
'.

à Fraca Celso Ramos na Agronômica) foram realizados, com a conclusão

dos técnicos que a pavimentação dependeria de muito tempo para ser

concretizada.
Abre concorrência, fecha concorrência, examina propostas, discute

proposta e a Pavestrada iniciou o asfaltamento.

Agora, anuncia-se que a emprêsa faliu. Ao longo da �venida �ubens de

Arruda Ramos. inacabada, encontram-se alguns dos mUltas eqUlpamentos

que lá completavam a obra.
Dizem as fontes bem informadas que a Pavestrada tinha vencido a

.concorrência para pavimentação asfáltica da, Estrada de Canasvieiras,
recebendo antes do pedido de falência, um espetacular adiantamento que,

provàvelmente, não' retornará aos cofres públicos.
'

Recuso-me a aceitar a essas notícias, como também não "quero aCreditar

quê -a' .Avenida Rubens de Arruda Ramos não seja concluída, tendo em

vista a atual situaç.ão da firma empreiteira.
.

,

Permanecendo, entretanto, o Govêrno Ivo Silveira nessa inexplicável
omissão, chegarei à triste conclus.ão que, tudó é verda';le.'.

.

.

. Já está na hora dos assessores do Senhor Ivo Sl'lveu!:t mamfestarem

ao Chefe do Executivo' a negativa repercussão dêstes fatos, sugeFindo-lhe o

lançamento de uma nOta oficiar (ou de algum órgão do Governo); escla-

recendo todos os pormenores dos negócios. .
-

,

.,

:r"

j(

l,.

AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO

As obras de ampliação do Áeronorto Hercílio Luz deverão ser iniciadàs

em fevereiro ou março, segundo informou fonte da Base Aérea.

O programa de melhoria do único campo de pouso da Capital será

cumprido de acôrdo com o determinado pelo Ministro Márcio de Souza e

Melo ,da Aeronáutica, em sua última vi;;ita a Florianópolis.
A ampliação do Aeroporto Hercílio Luz, possibilitando pouso' e decola­

gem de aparelhos do tlpo Caravelle, e a construção da nova Estação Rodo­

viária da cidade, constituiriam, sem dúvida nenhuma, duas excelentes

novas fontes de incentivo ao desenvolvimento turístico na· Ilha de Sant'a
Catarina. .

Isto tudo, sem contar, é claro, com a inauguraçãq da BR·I01, ·ainda
êste ano.

Para completar o panorama, faltaria sàmente o pronunciamento das

empresas privadas na 'construção .de novos estabelecimentos hoteleiros.

Beleza 'lo

Senhoras e Senhoritas
Da Grande Florianópolis

J;\1aria de Lourdes "'Expert" em assuntos de Beleza dos afamados'

produtos
'

} t;
"MAX FACTOR", estará a partir de 10 a 10/2/70 na

I DROGARIA E FARMÁCIA CATARINENSE,
,

RUA TRAJANO 5

ui

'i.
'

Reserve uma hora para sua consulta inteirallóJente gratis.
)

(
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lançado sábado em FIOl'hlnóp,oli�_.' em ,n�j�ejra' mão nó Brasil, "o ,Dodge' Diesel 700, equipado com W{ltor

Chrysler 'ian.iIU� siú"itdO' na Capital
seu PÔVO .caminhão DodueDiesel700
A Chrysler do Brasil inicia: o fino JnGápte -à s��' utilização. ,"pará" ós'

- -""

máxima 2,21 m; altura máxima

de 1970 com uma nova ª,pF�se�a- ffia,is díversos trabalhos, 2,18 m; bitola dianteira 1,68 m:

ção, diversifica,ndo ainda>zp,üs' 'a ',' '" Éf ':6odge 'Diesel porque' seu.motor
"

bitola traseira 1,73 m e cabine

sua linha de produtos, -a'; fim. de.' é, o 'Diesel', Perkins 6-351, ,É o, rií:otor 2,69 m .

atender às diversas fai�as '®', roer: ," c Ó, usin�do;" montado e: tes'tadO' p�r CAPACIDADES GERAIS - Pêso

Gado; para satístaser ª'� rl�ç�!;!sldã-' U:m�" .cornpanhía ,
que. '�8:ntGm a

-

bruto 10,850 kg; pêso do Chassis

eles específicas de cada uma,
' lidérànça mundial 'na fabrícaçào ,OM, 3,121 kg; 3,161 kg e 3,356 kg;

, ')<\ ", " • ",

,
,

'1 de- motores Diesel, responsãvel
"

Após lançar, ao m9�c�'çiQ, no
.

IJera' construção e manutenção. de
correr de lQ69" a sua

.

linha
-

(la :' '_- 'mai� de �65·, 000 mofares' nacionais '

camínhões Dodge a g!,t\>011l?a, e �.. o' I)odge Diese! 706' já vêm' eql,ü-'
seu automóvel Dodge .: Dªrt,' a" , pado "com 'cintos de segurança,

Chrysler
.

começa 70
- eritrega,nft6 extinto�. de incêncio e nôvo moaêib

mais um produto ao pÚP1iço: - 0- _ de' -esp,êíhO retrovisor, dentro das

Dcdge Diesel 700.
.'.

novas nQ.rmas, de' �eguranç.a e�igida
.

O Dodge Diesél 7QO é urr; veícúlé}', pelo' Govêrno Federal.
'

'

tecnicamente Çlimensionad9 para, a

época nova na"história do ·Traps,··

por te de carga. É atuai;' ·.r;9�l)ê
planejado inteiramén1.e para'.a
década que se inicia";. Co�'�rês,' ,

tipos de distâncias, ,eriteie 'ei�o1?, o :

Dodge Diesel, 700 ,per'mite ao, se;l'
ust;<irio a _ melhor, 'escolh::i" no'

capacidade do eixo dianteiro,

2.630 kg; capacidade do eixo tra­

seiro, 8.390 kg; capacidade à,"

carga .bruta, 7. 729 �g,. 7.689 kg e

7,494 kg; e capacidade de carga

-útil, 6.639 kg, 6.719 kg e·6.524 kg.

M;OTOR Modêlo "Perkíns

6-357"; com seis cilindros em

':cÂRi\eTEiusTléAS
sã'O,· as 'seguintes: as cs,racterü;ti:

':éas'� t�cnicas 'do poâge DiElsel 700:
.'

DIM�N$ÕES .:;_' Distância enbré

linha, com curso de 114,3 mm e

,diâmetro de 104,1 mm; oilindradft

�otaI' de. 5 :840 cm3; potência má-I
xima (SAE) 140 hp a 3 mil rpm;

, torque máximo de' 40,8 mkgf a

1.400 rpm; rotação máxima (govér­

nada) de 3 mil rpm; razão de com­

pressão de' 18:1 ,e pêso d� motor de

480 quilos.

ed:bs' 3;68 m, '4,45 m e

comprini.ento 'total; do'

5,65 m· '6,84 in e 7)18 m;

5,00 m;

, chassds,

.

IndÚstrià.'8uIDmobUíslica ·teve
períodO repleto de imprevistos

A indústria ;1utomabilística bra-: Tomando como base o estoque fábricas entrem numa luta compe-

sileira acaba de fechar ' um ano" -de carros recorde da Volkswagen, titiva autêntica a exemplo também

repleto d; acontecimentos, impre- não custaram a surgir'boatos s,ôbre ,
do que acqntece nos principais

vistos, que não prom'etia. re�uít'l- a crise na _. indústria
automooilís- países produtores de veículos.

elos muito satisfatórios, mas que,' tica brasileira. Entretanto, anali- A Volkswagen do Brasil, que

acabou terminando de urpa form<t sando os resultados' daquela fábrica continua com a maior fatia do

ac�itável pela,s fébricas: Após um nos �ltiinos anos, observa-se qU0 mercado, terá agora de defender a

aumento de prodl!ção e vendas n" não houve 0rise alguma: Senã'), sua liderança com uma energia

primeiro 'semestre sem 'p_recede:l- vejamos:
- redobrada, Energia essa que está

tes, a indús�ria automobilística, Produção Vend,as, sendo empregada particularmente

como outros setores da economia" )965 ,....... 75.031 '75.443 no seu' mais nôvo veículo, a

foi atingida por forte l'ecessão na's 1966 .. ,.....
95.122 95, 1�0 camioneta Var�ant, que' já tendo

vendas, causada por diversos mo- 1967 ... "",
116.002 115.831 atingido uma produção diária �le

tivos, entre os quais 'as medirtas 1968 .,...... 154.972 154.931 150 'unidades, ainda não consegue

governamentais de combate 1'1' 1969 ..... ,..
,178,179 176.26il satisfazer a demanda. Com o lança-

inflação e ao doença do Maréchal' Para os que muito acertadamente menta da Variant, a Volkswa,gen

Costa e Sihra, to;n'am sempre· a Volkswagen deu um pulo na frente da Ford-

Essa recessão, sôbre um!,! ;pro- como base para fal,ar de um modo Wil1ys, que anuncia a venda de sua

t�urão que funcionava a todo vapor, geral sôbre a industr�a brasileira camioneta Corcel para março pró-

teve seu reflexo imediato e os; eS�o- automobilística � borrí não esque- ximo.

qlles de veículos nos pátios das' ce'r todavia que aquela fábriea Certamente a briga entre as duas

fábricas foram aumentando ràpida: enfrenta agora u�a concorrência fábricas será acirrada, e com as

mentle. Na Volkswagen, a ma�or muito mais forte. Ela, que antes 'outras fábricas também aprimo-

fabricante de veículos do' país, era dona absoluta do mercado, rando seus veículos e preparandO

aquêle estoque alcançou natural- a,gora enfrenta uma concorrência novós lançamentos para o Salão

mente o nível maior: em setêinbrrJ, muito mais forte I com a Fórd- do Automóvel dêste ano, quem sai

havia nos pátios da fábrica 14 mil Wi11ys produzindo o Corcel e a ganhando com isso é o 'pt':blico,

veículos, volume até então inédito G'eneral Motors, o Opala. que além da opção começa também

no Brasil, Êsse estoque, realinente A verdade é
. que O comprador a ter qualidade. Só ficará faltando

,_ exagerado, fOi entretanto reduzido brasileiro está tendo finalmente, a queda de preço nos carros novos,

,

ao final do ano para- apenas 1.8nO como sucede nos principais centros mas para que isso aconteça o

veículos e com a comercializaçfb automobilísticos" a opção entre principal é que o Govêrno reduzot

'de 18.500 veículos em dezémbro, diversos modelos de fabricantes os impostos sôbre os veículos, que

foi estabêlecido um nõvo' recorde, diferentes, fazendo com que as são os mais caros do mundo.

:tiE -

A firma Meyer 'Veículos S. A., mostrou ao público
da Capital, em primeiro lançam.enio no Pais, 0, cilndnhão

Dodge Diesel "700, equipa.do com mOI_'r Perkíns 6-357

- Rallye de Monle'CarIo foi vencido por pilolos suecos

- Nôvo jipe já trafega em grandes çenlros - Karmann

Chi.a dêsle ano lem mais polência - VinJe carres estran­

'geiros conlirm'aram participação .np Torneio I'UA.
i

I
I
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Karmann-Ghia
,

agora. e
mais' potenle
O modêlo 1970 do Karrnann-Ghia

trará o número 1600 no logotipo'

do capuz traseiro. É .para indicar

o aumento de potência, do carro,

que ganhou um motor de 60 C'I

SAE 4,600 rprn, capaz de desen­

volver velocidade de até 137 km/h.

O Karmann-Ghia VW-1600 tem um

maior momento de fôrça (torque):

12,0 mkgf a 2.600 (SAE), o que lhe

garante excelente rendimento nas

subidas. Em função·do aumento

de velocidade. a fábrica equipou o

nôvo modêlo com freios a disco .'

nas rodas dianteiras, e
-

introduziu

inovações para maior estabilidade:

suspensão traseira com barra com­

pensadora, ebitolas mais .largas.
No exterior, as inovações ficam

com o quebra-vento nas portas, E'

pára-choques (traseiro e dianteiro)

de lâmina única, com garras de

proteção. No interior, além de um

bem cuidado acabamento, o dese­

nho dos bancos foi alterado, para

maior confôrto.

O Karrnann-Ghia 1600 será apre­

sentado nas côres: Bege, Branco­

-Lotus, Vermelho Cereja, Azul

Monte Blaco, Vermelho Montàna e

Verde Môsgo.

for' quer
entrar na
Alale
A Ford-WiJlys está reunida com

a Ford Motor Cornpany e o prin­

cipal assunto em pauta é a expor­
tação- para os países da Associação
Latino-Americana de Livre Comér­

cio. Uma comitiva de 20 pessoas
acompanha Edwin D. O'Leary e-­

Edgard R. Mollina, respectiva­
mente vice-presidente de Organiza­

ção e Pessoal e vice-presidente do

Grupo Latino-Americano 'e Oriente

da Ford Motor Company.

Êsses diretores vieram de Detroit,

e se encontram aqui com' o gerenrp­

geral da Ford Motor Argentina,
D. B, Kirtterman, e uma equipe
de técnicos em engenharia, plane­

jamento do produto e finanças,

para analisar conjuntamente a

possível' expansão �o fornecimento

mútuo de peças, dentro do progra­

ma de complementação qa ALALC,

A Ford-Wil1ys já está importando

da Ford Argentina as suas neces­

sidades totais de balancins para

motores V-8, enquanto que a Ford

Argentina .
recebe da Ford-Willys

árvores de comando de válvulas e

eixos de manivela, para os motores

V-8 lá fabricados. Se a ALALG

conseguir reduzir, até a eliminação,
as tarifas aduaneiras entre os

países participantes dos pr9gramàs
de complementação, as exportações
serão aceleradas.

.

.,.,..

SUECOS VENCERAM O
GRANDE RALLYE DE

MONT� CARLO

Os suécos Bjorn Waldegaard e

Lars Helmer, venceram sensacio­

'nalmente e por pequena dife'rença
° Grande Rallye de Monte-Carla,
finalizado sexta-feira. Os vence-

,
\

dores que -conseguiJ,'am a vitória

pela segunda vez consecutiva, che­

garam à! meta final com sua

Porsche um minuto e 50 s�gundos
-

à frente da dupla francesa Ger­

hard, Larous e Maurice Celin,
também com Porsche. Em tercei-

ro lugar chegou a dupla Jean­

Piette Nicolas e Claude Roure,
com uma Alpine Renault. Dos 148

carros que largaram, somente 44

completaram o rallye que foi um

dos mal-8 perigosos.

Pilotos europeus vêm
'. . {

para correr em 4 estados
Dentro de alguns dias estarão

desembarcando no Rio de Janeiro

os pilotos europeus e os :20 carros

de corrida para o I Torneio Inter­

nacional BUA Fórmula Ford a ser

disputado em São Paulo, Curitiba,

'Rio de 'Janeiro e Fortaleza, entre

fevereiro e marco,

: Durahte o torbeio, os aficcíona­

dos do automobilismo conhecerão

o� príncípaís pilotos de Fórmula,

Ford radicados na Europa, '05

mesmos que os eorredores brasilei- .- r

$OS já enfrentaram lá,1 Os europeqs
representarão 9 países, e entre êles

estão duas mulheres Mrs ,

Gabriel Koníg, da Irlanda e Miss

Liane Engman, da Holanda.
"

Os brasileiros são Emerson

Fittipaldi, seus irmãos Wilsinho,

Luiz Pereira � Bueno e Ricardo

Achcar . O estrangeiro que mais

preocupa os nacionais é o austra­

liano Dave Walker, vencedor do

Torneio Les Leston Fórmula Ford

de 1969.

A ORGANIZAÇÃO E AS

CORRIDAS

Essa temporada foi organizada

por John Webb, um dos donos ela

Motor Circuit Developments, com­

panhia proprietária e administra­

dora de várias pistas européias.

Webb ficou tão entusiasmado com

o sucesso dos brasileiros na Ingia­

terra, que decidiu promover uma,
série de cinco corridas no Brasil;
com o auxílio da British United

Airways (BUA), da Rêde Globo de

Televisão, da Ford-Willys e ela

CND.

A1? corridas estão marcadas para

.o Rio de Janeiro no dia 1° de feve­

reiro, Curitiba no dia 8, Fortaleza

no dia 15, no Rio novamente no

dia 22 e São Paulo, no dia alO de

março.
Cada prova será disputada nU111

percurso de aproximadamente H10

quilômetros, dividida em duas

séries, ou 'baterias. De acórdo com

a classificação, os pilotos ganharão
pontos, come no Campeonato
Mundial da Fórmula I. Serão D

pontos .. para o primeiro colocado,

16 para o segundo, 4, 3, 2 e 1, até

.Q .sexto .classítícado ,
Na corrtda

final, em Interlagos, os pontos
,

serão dobrados e aí, será conhecido.
o Campeão da Temporada.

Haverá -tambérn bons prêmios
em dinheiro, NS:r$ 100.000,00 no

total. O vencedor de cada corrida

receberá NCr$ 2.500,00, o segundo
colocado NCr$ 2.000,00 e o terceiro

NCr$ 1. 800,00. Mesmo o último
classificado ainda 'receberá ., ....

,NCr$ 500,00.

.

O (JUE É A FúRMULA FORD

Criada há dois anos e meio na
..

Inglaterra para proporcionar uma

chance aos p-rincipiantes do auto­

mobilismo, a Fórmula Ford é

atualmente bem conhecida pelos
brasileiros através do sucesso de

'nossos pilotos na Europa.
Para um carro de corrida tipo

mcnoposto, a Fórmula Ford é a

solução mais simples e mais efi-_
ciente: chassis do carro de arma­

ção tubular, suspensão indepen­

dente 8Qm molas espiral nas quatro

rodas e carroçaria de plãstíco

reforçado, que o identificam com

um Fórmula III. Todavia há uma

diferença que limita o custo do

carro.' É o motor do Ford Cortina

1 600 GT que, conforme osireguln­
mentes, tem um fY"1J.imo dê

"veneno".

Tudo que é permitido fazer no

motor, são trabalhos 'de polimento,

balanceamento e um pouquinho de

aliviamento nas peças. De acôrdo

com
I

o preparo, o motor chega a­

produzir entre 90 e 100 HP. Nem

o carburador de série do Cortina

pode seretrocado , Desta maneira

'quase todos os carros da Fórmula

�ord tem 'a mesma. performance e,

nas provas, os 20 ou mais concor­

rentes 'quase sempre correm jun­
tos. No fim, vence o melhor

I'lilôt.o.' Por isso, a Fórmula Ford

ê considerada atualmente uma

.. escola para os futuros pilotos <,I.e

Grand Pl'ix.

Jipe d� luxo já circula
nas grandes metrópoles
O jipe de luxo já (�xiste e está

nas ruas das cidades grandes, nas

praias e nas montanhas, dando

seus pulos �)U enfeitando a paisa­

gem com suas côres e suas listras

berrantes. É l}I.n produto' do

laboratório de adaptações, princi­
palmente à base do motor VW e

por isso não se pode falar muito

em or.iginalidade. Até 'ffies�o o

desenho é inspirado em bossas

européias e norte-americanas, Mas,_
nosso jipe 'de luxo; é tat:nbém um

produto da ind6stria nacional. E

é nessa condição que existe, para

alegria de consumidores sofisca­

dos.
O Buggy, o yaiato, o Tropi I.'

outros,
,

começam' a ficar populares
e são admirados onde circulam.

Êles não têm. propriamente uma

tecnolo�ia nova: o que têm de
nôvo é uma ousada dinâmica de

estilo, cujo espírito é de liberdade.

Um jipe que salta com ci seu dono,

é algo de fascinante para a faixa

de público jovem, que pode sair

de modelos GT ou Volks, mesmo·

envenenados, para a inusitada pre­

sença de jipes redondos.

O -QUADRADÃO"
A faixa tradicional de jipes tem

diferentes modelos, mas o de maior

consumo é o jipe Ford-Wi11ys, que

ficou serirJo um veículo ideal llar,�

qualquer tillo de terreno, porém

nãJ:> dá saltos como o Buggy e nem

tampouco é dinâmico como o

Tropi. O jipe Ford-Wil1ys é sim­

plesmente 0 quadl'arlão, E, assi,n

todos os demais de sua faixa.

Outro quadradão é o Toyota.
Sem tomar conhecimento dos

jipes de luxo, o quadradão aparece,

em 70, igual ao modêlo do ano

passado. As modificações, apenas

externas, são tão pequenas, que

nem podem ser consideradas como

outras em rel3,ç&o a 69. Bàsic:l­

mente, no caso do jipe Ford-Wi11ys"

motor, suspensão, freios, tração,
sistema elétrico, capflcidade, dimen­

sões e opções disponíveis do car�o
de, 69, continuam inalteráveis em

70.

O ENCANTO

N:o entanto, o quadradão vai

marcando, a ca,da ano, novos índi­

ces de vendas'. Seus tamanhos,

seus recursos, seu desempenho, sua

versatilidade e sobretudo, sua

dureza, atraem os usuarlOs, nas

cidades e no campo. O quadradlio

é um 'jipe reconhecidamente para

trabalho e as adaptações sofistica­

das nêle ficam até ridículas.

Na fábrica ninguém quer sabêr

de new look no quadrl\dão. Para a

Ford-Wi1lys e a' Toyota, seus jipes
de modelos tradicionais continua­

ram os'mesmos, inspirando aos

compradores a idéia de firmeza

nas ações e de disposição para o

trabalho, A Ford-Wi11ys lembra 11

papel pioneiro de seus jipe no

Nordeste: se não tivesse a imagem
de veículo ideal para qUfLlque-r
terreno, o jipe fracassaria como

,instrumento de progresso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



') AUTO ,VIAÇÃO CATARINENSE
.

HORARIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇAO'
') CATAR_INENSE S, A.

\ DIARIAMENTE DE FLORIAN6POLlS PARA:
tURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 _.:: 17,00
lOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,30
i3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12;00 - 15,30 - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE CAMBORIU
:rTAJAí - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

DR. LUIZ r. DE VINCENZr
\ '

, Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de especíalízação com o Professor Carlos Ottolenghi

em Buenos 'Aires
'

. Atende díàríamente no Hospital de Caridade
das 15 às .18 horas.

Residência: Rua.Desembargador Pedro Silva n. 214
__: Fone 20-67 - Coqueíros.

DR. A. BATISTA Ji!.
-Clíníca de criancas

RUA �UNES 1V1ACHÁDO ,21
FLORIANóPOLIS

ABELARDO GOMES FILHO'
ADVOGA:DO

Advoga e Acompanha Processeis nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto" 312

Telefone 42-9461 � Brasília

DRA. CLEONICE M� i!1l'MERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomntrící­
dade - n&uroses e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. ;12 --: 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. :fieira elas 14, às 18

horas

ES'CRITÓIUO DE 10VO€:ACll
!' DR. SULtlO' VIANNA II

: ,'Cí<veis � .Crímínais - Trabalhistas
! j r'

.
,.

,,�;, JOCY JOSÉ DE EORBA

í 1;' : ;;- �,' Advogado,
,
I, ,;n\lâ' Felipe Schmídt, 52 - Sala 5 - 1° andar

�1; ri
i

i:;"
"

Telefone 22-16 - Flortanópolis

�il i'�ESCRITÓRIO "DE ADyOCACIA
nfr1'1-: ;J�cI���o::�;aulo Rum'ten

H I, Hélio Carneiro

,�,���p Horário:' d!s�v��a�� e das 14 às 18 hs,
Ed. Florêncio Costa, 58

7°
.

andar - 8/704 - F'pol�s", - S; C.

Dilo EIIIO LUZ
, ADVOGADO

i;: ;,'C�hsas:, .', _

"

,I )�JvJiS,. comerciais, trabalhistas,.' :(i�'ca�s� e'i ti'!thinaiS: '

11M'Atendê:', das f 9 '''às li: htmiS, dikt�ài1:l(�n\é; i cdihl,hora,
.
: :fuaircaifa. .•

.
.

.

"�,. ,í
.

I

EsctÚtl'riO':. BeEpé' Schmidt, .'21; sala 2',,:,__ Fone 27-'i9
Rés.iàêrid�: ;pre�i'deÍiílV'6bJtüiho, 85 � Fone �7-79

--..,

I ADVOGADO )�
RUA, TRAJANO, 12 - SALA 9 J

< ,PRQFESSOR HENIUQUE STODIECK
A'DVOGADO

Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt, 52 _, sala 107

, Diàriamente das 10, às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
hora marcadà,' pelo Telefone 2062.

.

< ." ADVÇ?GACIA
r' ,( JO�É 1),0 PATROCíNIO GALLOTTI
ENCL'YDES DE CERQUEIRA' CINTRA FILHO
PAULÓ BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua, Felip€;J Schmidt � Ed. Florêncio Costil -,

DR� REGINALDO P o OLIVEIRA
. UROLOGIA

:ex-Médico ,Residente do Hospital Souza Aguiar - GB.
Serviço do 'Dr .. Henriq�.le M. R.lpp

,

RIM - BEXIGA -_ PROSTATA _:. URÊTRA -
,

.. DISTÚRBIOS SEXUAIS:
CONSULTAS -;- 2as. e 4as. feirafJ, das �6 às 19 110ras

Rua Nunes Múchado" 12

CLíNICA RADIOLÓGICA.
( l'

Radiologia DentáriaExclusivamente, -

\,
Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO, - cno ri. i69,
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - eRO n. 1351 /

·.Enderêço: Rua FernaÍldo Machado, 6 - l0 anda�
� ., til

Fone 34·27' _ Florianópoli� - S. C.
'

HORARIO DE ATENDIMENTb - RAIO X
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

elas 14 às 18 horas.
,

TERÇAS E QUINTAS sàmr;mte à partir das 14 horaS,
, --------------------------------------�----

'., TERRENO -- VENDE-SE
,

�
.

_ ,.. .' \ '

,

i, 'Em Capoeiras ,na RlÍa Patricio Caldeira de Andra-·
de a 'cem metros da Estrada Federal, vende-se um me:
dindo l1x25, todo cercado, com águl:i e luz. Tratar no

local� ou' no 'Correio da Capital c9m o Carteiro Hé1cio.

VENDE"SE
lJltGENTE POR MOnVO DE VIAGEM:

COM ,4 QUARTOS, 'SALA-LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHMCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADÀ, GARA!GE, ARMA"
R:EO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA À RU,.I\
MAX §lCHRAMM.

. J
'\ �&TAR:, RUA CEL. lPEDRO DEMORO, 1.548

]FONE 63·52 -, ESTRE1TO

ESCOLINHA DE BRINQUEDO

Encontmm .. se abertas as matriculas pura éste ano, ,

!:'odcr;:;'o ser feitas no horário das 8\ às 18 horas, diária·,
�:"::-J�e. Maternal Jardim de Infância e R'ecreagb:.o.

Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA.
DE PORTO ALEGRE

' ':; ,.

:
..

' " ,',

à Florianópolis qARRO LE�TO ,à� 21,Ocr- h
4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h'

Laguna 4,00 8,00 10,00 +6,00 19,30 e 21,00 h
Sombrio 4,00 8,00 10,00'12,00 16,00 19,30,.,e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10M 12,00 16,00 ,19,3.0 e 21,00 h
, 'Tubarão', 4,00' 8,00 10,00 l2,OO 16,00 19,30 e 21,00 h

,

Obs. Os horários em prêto não iutlcionll-m aos domingos
.

Oriciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19;30 e 21,00 À
DE SOMBRIO

•
.'.

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30' h
«tPôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10;30 12,30 14,30. e 18,39 9
DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10:00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h
à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,\)0 21,00 e 24;00 li '

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre 0,30 2,00
à Florianópolis 0,36 2,00
à Ploríanépolis 2,00 3,30

e 22,00 11

9,00 11,00 13,QO 17,O� e 23,30 li
5,00 9,30, 14,�0 14,30 16,OQ
6,00 6,10 10;30 12,00 1�,30... �.

.
.

.

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
à Pôrto Alegre

8,00 10,00 12,00 16,00 22,36 23,00 � 24,00 h
6,30 1�,30 23,30 e 23,30 l(

,

16,00 18,00 �� 24;00' h
DE LAGUNA
à FlorianópQlis 0,30 2,30 4,00 6,30 1,2,00 12,30 16,00

16,30 e' '18,30 h'
'

PE' FLORIANÓPOLIS
, .'.

à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00
4;00 7,00/12,00 17,30.19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,3019,30 e 21;00 h
4,0,0 7,00 12,00 17,3Q ,19,30 e 21,00' h
4,00

'

7;00 12,00 14,00 1!7,30 1�30 e 21,00 h
4,00 6,30 10,00 12,00 13,9°)7;00 i8,OO
1930 e 21,00 h .

.

4,00 7,00 1.0;00.12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 C 21',00 h'

.'

J i

,em Pôrtc Alegre: Praça Ruy Barbosa;' 143 _,. Fones�
4-13-82 7 �-28"75 e ,4-73-50 - Em �lorianópolis: Estação
----------------�--------���------��

EXPRESSO RIOSULERSJ: �TDA.

à 'Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Laguna

li Tubarão

Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL
'HORARIO

"
"

.

Partida de.

FIori�nõpolis ,\"
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas
IAlfredo Wagner às 4,30 e 16,30, horas
Urubicy às 4,30 horas
Ri� do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

,

Obs, Os horários em prêto não runcíonam aos domingos'
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

'

Horário:
Partida de.'

VEN·DE·SE
'1 terreno mec:nrtdo 36.0oàmr; si�uado"em: CanasV'l�

eiras com 200 metros de frente :var!1 o. mar;

1 terreno medindo 46.000m2. sItuado no comple­
menta· da rua Joaquim Nabuco, Éstréito; corit terra�'
plaIÍagem' prontr..·

,

.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, 'Estreitei
Organtec - Comércial e cóiltabu.Ltdá.,

,- .---.--------�--�--�--------------�------_.

VE�DE·SE '. , '

Vende-se uma casa de madeirs,-,com 3 qlJàr:tos, 2

banheiros, 2 salas' e a�ário embutido, t�rreno medin·
do 10x25, sita à Servidão ClI-P: Euclides 'de Castro, ao

,

lado do Galera Clube ...l. Coqueiros.,Tratar à 'Rua' Con-
selhe�ro Mafra, 103.'

, ,

MINlSTERIO DA EDUCi\JÇÃO E CULTuRA
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA

CATARINA
EDITAL

A Escola Técnica Federal de Santa'Catarina, tor­
na público que fará realizali .concorrência: pública pára
exploração Ido restaurante da Escola,. devendo "as pro­
posras ,serem, encaminhadas. à. Secretí:).ria' qa'. Escola, no
horário c!'a'l 8,00 'às 12,00 haras do qiá (5 ,de fevereiro.
de 1910:',' "

Maiores' informações poderão 's�r s�Iicitadas TI 1

seçretaria da Escola, no mesmo horário ..

, Florianópolis, 22 de· janeiro -de 1970.
ALUISIO DOBES,
- Secretál:ió Geral­
'VISTO:

'

FREDERICO GUILHERME BtJENDGIÜ�S'
-- Dü�etor'--

'

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTÉ� ,���
Departamento Nacional de Estradas de Ro�gelll

16.0 DISTIUTO RODOVIARIO
AVISO c

A Chefia do 16° Distrito Rodoviário Federal tor­
na a alertar às empl'êsas de tlOllstrução rodoviária, que
estejam interessadas na ConcorrênéÍa Pública que se
realizmá no DNER -- Rio, para a Execué;�o de, Terra­
planagem em um trêcho de 23 kl1lS ápl'oxil1la�ll1ente
e v'alôr de NCR$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cru"

zeiros novos), entre Fpólis e Laguna. "
.

A referida concorrência é objeto 'de Edital n.Q

5/70 que poderá ser' encontrada na Seção dê�f);Jivisão
:do DNER - Rio. '.,

A licitaç'ão será às 10;30 horãs Cio dia 13/2/70 na

Séde 'Ce'r).tral do DNER-R!o, sito à Avenida Presiden-
te Vargas 522.

'
"

.

Florümópolis, 19 de Janeiro dé 1970.
HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA "

.. ,

Eng.o Chefe'do 16.0 DRF .c'_;�

Ô',�TÃl)Ó, tJ:����P�iS, t�'rçá':f�il)a, 27 di Janeiro de 1970 -- p�g.
.'

. , .

': I
..

'.1.: \
. \

,

�'
,

.

DR•. ANTÔNIO SANJAELA.

O doutor Fernando Luiz Soares de Carvalho, Juiz
Substituto da citada circunscrição judiciária.rdêste Es�
tado de Santa Catarina, na forma da lei, etc. I .

, , Faz saber a todos quantos O presente edital virún',
dêle- conhecimento tiverem ou interessar possa, f que;

.

nos autos de nrocesso ,de falência de "Indústrias -Büsato
S/A"" em cu�sO' no cartório do cível e anexos�da' 'Co­
marca de Caçador, f01 apresentada a Juízo, pela firma
falida, a petição do teôr seguinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito desta Comarca de Caçador. Indústrias �ú­
sato S/4\, por seu procurador ao final assinado,"nos
autos deI processo dê sua falência, vem, respeitosamen­
te" dizer e requerer a V. Exa. o seguinte: 1: Que, ,poi:
editais regularmente publicados, os credores da Splte.
foram convidados' para receberem .os . saldos de setis
créditos; :? Que 'o edital em aprêço foi publicado, pela
'primeira vez, no D: O. do Estado,. em data de 2 dese­
tembro último (2.IX.1969); 3. Que, no prazo de ses­

senta dias do,§ 3.0, do art. 127, da Lei de Falênciusj,
(Decr. ---,- lei n.o 7.661, de 21.6.1945), vários credores

compareceram para receber seus haveres (doc. junto);
4. Que, com 'referência aos credores que não. reclama­
ram seus créditos no citado prazo, seus haveres foram
depositados no Banc� de Desenvolvimento do Estacf6(
na forma da lei e do resneitável desnacho de V. Exa.
exarado nos autos do processo de falência (doc. junto);
5. Que, assim e nos têrmos do inciso '1, do art. '135, -da
Lei' de Falências, estão extintas ás obrigações da SQHe:;
6. Que existem em mãos do sr. Escrivão do cível, desta
Comarca;

.

recursos bastantes para· o pagamento; de "

quaisquer encargos ou dívidas, da Massa (doe, junto); 7.
Que, consoante ensina Miranda Valverde (Comentá­
rios à Lei de Falências, Cl._ de ,1948, vol, II, pág; 203):

.

"Nos casos dos n.os I e II, do art. 135, em que o reque-
, rimento é formulado, antes da sentença de encerrâmen­
to do processo de falência, o falido ou os sócios solidá­
rios da sociedade falida devem pôi à disposição do, Sín­
dico a importância necessária ao -pagamento dos en'-,

cargos e dividas da massa, se não, tiverem sido, é claro,
pagos pelo produto da venda dos bens que a compu-

c' nham. O requerimento pode ingressar em juízo antes.

ou' depois da sentença d� encerramento elo processo �.f';;(
falência." 8. 'Que, país, estão satisfeitas tôdas as exi­

gências da Lei para que sejam declaradas extintas as

, obrigações da Splte., de vez que ,pag,os os seus credores
e depositados os. créditos e, ainda, de existir a impor­
tância de NCR$ 1.590,43 à disposição dó Síndico pa-

, .

ra pagamento de quaisquer obrigações exigíveis; ,9.
Rio do S:nI.A MES�RE DE 01'11' Que, assim e com, fundamento no que prescreve' é) art.

Florianópolis às 5,00 e 14,00�horas 136 da Lei de Falências; quer pedir, como pedindo es-
It�poranga às 5,00, 14,00. e ,17,00 horas, '

'

Precisa-se de um MESTRE DE OBRÁS com ex- tá, que V. Exa se digne declarar por sentença à extf�çãoAlfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17.,00 horas
periência de construção de grandes edifícios. Tratar no de tôdas as obrigações da Spite, Requer, mais, que '0

Urubicy e São Joaquim às 5,QO horas -.., Departamento de Eng�ilhªria de,MULLER & FILHOS. ,pi�esente requerimento seja autuado em separado, na

CLI�NIC'A' .. ODO·,N'�.,'O.·L'.'-O�·ÇI'C; -, Rua Dr.' Fúlyjo Agucei,.763 _' Estreito: j
.

Jorma do, ar:t.137 da mesma Lei de Falências, e' que
'ti

.

,

A .
.

,

"'.'. ,.

.

'V. Exa. determine a publicação do edital exigido pelo
TERÇA E QUINTA - Somente. -d�S 15. às 18 horas; ': " .:. ,.,. "

"

.

,,' , :rENDE-SE
'

Ífiesmo art. ,137. Ped; deferimento, Caçador, .12 de' j� ..

Di. Gilberto .M. Justus
", ."",.;,: " , ..

'

"/dr"".'�j'.;,L.,:.,.:..u'wa�.:$�l\li�i�;ro.�,ta: Ge�tÚ�&�é.��""".<pedei�Q.,,7",�� J;l�i!6 d�"l�7�.>;-{a��":) }?�o.. l\., Nogueira Ra�os.'::,,:,Qer�
'(, .Dr. Ne!SOn S. �it��,':;" ::'

..

,p.iJ Kf'�; �'! \�t�l -;-.;'êStaclo 'vepdé-se urgente 'por motivô, de' viagem preço 'pach9: Autue-se � pl;luftque-se, na form.a ,e para o

, 'Dr.)�}11zQ.Ka��shl,f?::,(,-:_:::I,!�:· 'é, 'deocasiao.:,: -" .'
_ ."f�mdo.;lr.t.13?ede,&çü}§1.0,d().Dec.-lein.07:661"

J- .;, "'.' :),e.'D�t'I�!rt�' .. :(,,,.;:�;: , Tiatªr�t;�<Rúd'Géneral Nestor:Pas:sos no 31 com 'de 21 de junho. de 1945. El11' 12 de janeiro de 1970 .

:
, ;;0�?l)t?�:�I;\����;\':;�.:cy:l';i;:,: Dna ..

' Carinám;'LíÍêi� St�ÍIres:'"
'" ,. ,

(ass.). Fern�ndo Uuiz Soares de Ca�'valho. Juiz Substi-
CIrUrgia -'Prótese, .'

.

'.
. \ tuto da Cit-áda 'Circunscrição Judiciária."

.

Clínica Gerai 'JS, para q_u�" cheguê ao conheciÍnento de todos' os
o' 'HoráI;ios 15,Ó'o às ,:22,00 l;lo:ras ' OÇASIÃO interessados e ni�lguém possa alegar ignorância, foi ex:"

t:l·qa Felipe SCh��t/-::; �4/s.3.·;, pedido o preseI1:te edit�l, que ��rá afix�do no lugar q,e
" Vellde-se nma eletraIa marca Philips, um jôgo de' costume; no JUlZO de Caçador, e pnbhcado na forma
quarto luarca Cimo, uina geladeira. marca ConsuJ, uma da lei. Dado e passado nes,ta cidade de Caçador�J' '30S
�nceradeira, um, j?go esto�ado .ep tapetes.

.

.

12 dias do mês de ianeiro de 1970. Eu, Luiz Driess�Í1
Ver e tratar a Rua Sao Vicente de Paula n.o 74. Sobrinho, escrivão o datilógr�fei:

.

Fernando Luiz .Soar'es de Carvalho
.

Juiz Substituto ela Oitava Ci'rcunscrição Judiciália i

.. CERTIÚÃO: Certifico e dou fé que o presente
edital está afixado no lugar de, costume nêste J,uizo.
Caçador, 12 d,e janeird de 1970� (ass.) Luiz Driessen
Sobrinho. Escrivão.

' .

'. \ ,.

. Pr-ofessor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

'

'DOENÇAS MENTAIS
Consultório: 'Edifício Associação Catarinense de

Medicina, Sala' 13" _ Fone 22-08 Rua Jetônimó'
Coelho: :353 ":_"Florianópolis
GRt\NDE OPORTU'NII):ADE

A Pronel está admitindo três "Universitários para
Serviço Externo.

Informações à Rua Tenente Silveira, 2� -- sala
02 - no período da manhã.

PROPAGANDA É A ALMA DO NEGOCIO

Então diri ia-se à Indústria de Luminosos S. Affon-
.

so & Filho, sito à rua Valga Neves n.o 83, no Estreito,
e tome maiores informações sôbre luminosos, box pa­
ra banheiro, paredes divisórias e luminárias, tudo tra-
balhado em alumínio. 1

.

, ' \

EMPREGO

Precisa-se de moças e rapazes 'para trabalhar em

zonas comerciais. Maiores informações, dirija-se à S.
Affonso & Filho,' sito à rua Valga Neves, 83 _:_ no Es­
treito.

,

ESCOLA TÉ.CNICA DE COMÉRCIO "SENNA
,PEREIRA FLORIANóPOLIS -- ESTREITO

, ,

De ordem do-Senhor Diretor, prof. Rubens .Victor
da Silva, autorizado pela Congregação da Escola reu..

nida a 15 do, corrente, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, qlle foi estabelecido o seguinte
calendário para êste ano letivo:

.

JANEiRO 26
Matrícula para a .2.a -- 3.a e, 4.a série do ginásio

, comercial.
v

'

Inscrição para exame de admissão a La série gi­
nasial, Matricula para a La -- 2.a e 3.a série do colégio
comercial.

Inscrição para exame de segunda época. .

FEVEREIRO -- Dias 18 -- 19 e 20.-- Exame de ad-
missão.
MARÇO - Dia 2 -- Início do ano letivo.

,

A Secretaria passará li funcionar-a nartir, de 26 do
, ,

-
..

corrente no horário de 19?a 21,30Ihoras.
'

,

Prof Arnoldo Suarez Cuneo
Secretário

ILHA VENDE-SE

Nas proximidades de São JO,sé ,a 300 metros da
costa com. 5.500m2. Tratar a rua Ferreira Lima, 59
com ó sr. D. J. Reis.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
Tomada de Prêêos n.o 70/0034

.

'�

AVISO
'. '

O D,epartamento Central de Compl:as torna públi­
co,

.

para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas prelímil(armente, nos

têrmos do, Decreto Lei ,n.o 200, de 25 de fevereiro de

1.967, até às 13 horas do dia 20/2/70, para o forneci-
."

r�ento de úm Centr�f �e "PABX", destinado a Se,cretá-\
na de Segurança Publica. .'

O Edital encontra-se afixado na séde dei, Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n.o
2. Florianópolis, onde serãO' prestados os esclarecimen-:
tos. necessários.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1'970
RUBENS VICTOR DA SILVA
Presidente

VENDE-SE
Vende-se, ,por motivo de mudança para ou�ro es­

tado; uma casa de material com 10 peças, garagem
de concreto, jardim, pomar com variedàct�s,_de. fruta�
medindo o terreno 41 metros de frente, por 35 metros

de fundo, sendo grande parte murado. Sitliâdo à rua

Euclides de ,Castro, 638, Coqueiros -- Próximo ao

Novo Pôsto de Gasolina T,exaco. Tratar no local com
'o pruprietário.

. _ >

/------------��----�----�����--�---
COLÉGIO·CATARiNENSE

'E D I T A L
Comunicamos aos interessados que estão abertas

as inscrições para Examé de Admissão em época espe­
I

,ciaI, cu ias provas serãO realizadas às 8 horas dos (lias

5, 6 e 7 de fevÚeiro.
.. .

As inscrições poderão ser feitas até o dia.3 dy
fevereiro, nos horários <;otl1preendidos entre 8 �s 11, e

das 15 horas às 17 horas, na secretaria do Colégio
Catarinense .

São documentos necessários: ,Atestado l11édico
Vacina - Certidão de Nasciménto -:- Certidao ou

"Certificado de �rin.1ário.
Preço d:l inscriçfío - NCI'$ 10,00. I

, Florianópolis, 19 de, janeiro de 1970.
Irmão José Jadil' I-Iadmann S. J. - Secretário.

:,_:_v Padre Eugênio H,@ti,· S• .t. - Diretor. ,�'_"_,
,

, ,

,'.,

,

g
• :.. �

1

"

.:

JUIZO SUB�TITUTO DA,OITAVA CIRCUNSCR-h
ÇAO JUp�CIA.RIA ",.

ESTADO DE SANTA CATARINA
FALBNCIA DE "INDÚST�IA� BUSATO S/Ai:

COMAI}CA DE CAÇADOR '

.

CARTÓRIO DO CIVEL E ANEXOS
EDITAL DE PUBLlCNÇAO

RADIO E TELEVISÃO Cu'LTURA S/A L'

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIÂ
.

ED1.TA,L I?E. co�yOC�ÇAO

, �ão! conv'iaados' os s�lihores acionistas da Rádio
e Televisão Cultura SIAo a se reunirem em ASSe11Qbléi.à.
Geral Bxtraoi'di:lária, na séde social, à rua 'Felipe

I Schmidt; 62, Z,o andar, conjúnto 305', nesta cidade R�
Florianópol.is, Estado de Saqta Catarina, às 20 horàs
do dia 12 de fevereiro, para çleliberarem sôbre o. sc-
,.

gU1l1te assunto:
oRtmM DO DIA

;' ,

1.0 -- Aprovação da compra do equipalÍlcnto. r-\ .

2.0 -- AssuntQs de interêsse geraL
'

Florianópolis, 21 de ,janeiro de 1970 �� ' ..

� Daicí �opes -,Diretor Presidente ,;!, .

...:.....:....

\ �
, r'

IMPóSTO DE IRENDA "7 PESSOAS FíSICAS .E
JUIUDICAS _:_ INCE�TIVOS FISCAIS ',''­

, EXERCICI6 1910
"

'" \ ;.
�,'"

.

.;.., . UJ"·:·

Reclamações peiilllt� a Del�gacia Receita Fepefal.
Recursos 'ao 1.0 C�nseJli:o qe Contribuintes;�(

.

Pedidós de l:estituição pmpréstimo Coml?ul�Crio�
Certidões negativas. Registros no c.G.C. t,:

, • Pre�nchimento de, âeclârações de r�nd4rr"en'(os
, pessoas físicas e juddicas: ,

Pareceres,'. Profissionais especializados. . I

FLORIANÓPOLIS - S:rA CATARINA.; .

Horário iütegral.
.

.

�
"

, ,:'
ATENDB-SE CAPITAL �E IN-TERIOR ,�,:.�.,
Rua TENEÍ'UE SILVEIRA, 56 -:----' SALAr,g

l'

\. '-�" . '("', " '. " .\..\. �,'
.

".,

r

I
J

" ,

MINISTÉRIO. DOS 'l'RANSPORTES.", ,;

Departamento NaCional' de Estradas de Rod�g�lll'
1.6.0 'DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL· �

AVISO ';. i;

,",.A�·�.. ltt

. A, Chefia do"16° DRF comunica aos interessados
qUe foi prorrogada �té o dia 15 de Fevereiro Pr:,9xiill0,
a inscrição para � concurso referente � contratação pe-
lo DNER de' 250 -Engenheiros Civís.

� '

.. ;:- I

Florianópolis, 21 de Janeiro de 1970 .',;. IHILDEBRANDO MARQUES DE,$OUZ�'
"

,

'-"'--- ,.

Eng.o Chefe do 16;0 DRF �.J� 'I

, _./

" ):\. �-'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Cidade
Hi!l prÓXilUi sexta-íeíra @ Sr. Acácio SaüHago compare.. )
terá ia tãmar� Municipal para relatar dUR'«1nde sessão es..

peeíal sua adminislraçã@ mo rano de 1969 � Comissão do
P�wHhãeJ de Exposições se reune hoje no auditório da Fe­

deração das Induslf,ias - Comissão Orgalltizadora marca

para o dia: 8 de fevereiro 8) desfile oli�i�l .e julgamento dos
carros de alegoria e mutação e dia � o das eseelas..

I"

'.,,'_

f'
_�'�����"'�"",",,��""�J_�,��"�,���:"",o",,_�_���_�'ii!,,,....,��"!:"::§'''_;;, �i�!,� �U

I A, toêlho Autumóvejs
11 ,5: Rua João 'Pinto, 40,- Pode 27-77

�
t Karmanghia " ,

ano 69
.�� " �
�' Aero Willis

i

,

" 63

t , Vollsswagen> " I " 69

�...Volkswagen.' " " 68

�I VolJ:�swageI\, .;
"

67'"1�" ; '.
"

)

II ..... él�A�c;tN:O ATO 24 MESES

, III
It:� .--17�,t;1rrm�r7�����;' ,BIi�,",>: .'''=�!

i?

.

�
\ ...

�-<�� ._�!r..:'�'1���'lr<'(.:'J

) ;-

",

" 69
i,

" '69
" 66

66

64

6,9

"

"

"

;' ryt.:�
.

I,; ,

.-,}.)-�
.

_"_
'-

i r��Í.aa��::�,�, ,�.,..��.�.�,.';._��n/�.���k���,â�,'Ei��_t�::��r��L�,��_��.\!�:.�!ij�::�:�'�'�i,�!&!i,�'!'I!��'��'�,�,��,�!,_t§;,�';��§=--§,&:íJ'.i-�:..._�: r;, � \�,ihl\�liHDI_OBA IAI rOM�VEI.S
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'I

I.V.pl�sw.pgert (
1

'.

i.;ÍÍ:;�.ltr)}:1):if: : : : : : ::; : : : : : :,: :: ::
i ",-,I); ,��tH",'Zl " , .. "

'
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\:;; !f},,����i,�t� .IfUf�H····'·······:'· : ,

r'ElSpb:ttatla N7eores ;,"" , . , . , , , .

lAh\WftJtiH,'!: ���{?;':I:��!�!,i!:i; ';' .

'.
' .. , , , .. 1.

C!;)!Ç?l, � i",{ I· j' • I o!.�,.\ 'j! l';� ':' í .•..•••••.. ,

(J�hiil \J:l:}, 1:.1h; .,�i!H. _; .' : .

,R,uraI , , , .

Rurat , ,

DIqV (Bélcát) . , , .. , : .' , ..

DK
DI(

�
68,
69Vi'
67
69
67.
66

,

68

I,

67
69
65
68 I

67
67
67
66
.68
�62
70
70

'.'

'�t,"I·f:jj)�iQ·ii:{:)')·r
. lfJ', Wffl�/\,3:Y .

Ae'_ '.,., r , .

Olds,mobil(� ; '.' .

La,nchas para matár de p()pJ ' , .

LanGhas dê turbina , .. ,."........... .

I'

.Qr�
'OI,

Fin;à:nciamos até 24 Dieses
Temos varios outrOd carros a pn>nth ,mtréga
mests

.il;tm:,:ROBA A.UTo.AOVEliS Ltd�.�
J:t"ia ',Alm.lranté Li.l.I�:'ego" 1'70 --, FOll.' ';

\
� ti:!!
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mM®

�- l.IRA TÊNIS CLUBE

A eleição da Mesa

da Câmara Municipal está marca­

da para o dia 3 de feVerEÜ1:0, têr­
ç'a-feira; e segundo informação do
vereador Baldicero Filomena, o

Diretórío Munícípal da Arena de­
verá escolher os nomes que a'

'

comporao.
O vereador A'loízio, Píazza,' do

MDB, disse que em principlc -

e a desjieito de ser minoria' - o

partido pensa em lançar chapa
própria, encabeçada pelo Sr. Mu­

rilo Magno Vieira mas aceítará

Qua,drl·I,h' a',,',
30 em sessão especial da Câmara uma composição com a Arena se

Municipal." à Oposição couber a Fl Secretaria.
O Presidente do Poder Legis- Na Arena hão há ainda um

1\

d.
latívo Municipal empossará as 10 "nqme definitivo' para ocupar a

pres'a "il
horas .dêsse dia os vereadores que ,presidência da Câmara mas os

'I oúmprirão mandata até 1972. As - nomes C:JS 81'S. Aldo Belarmino'

I

'

bancadas- dos dois !)artidos pouco da Silva, Waldsmar Filho e Dakir

4lUantoi,roubOU· ," "no�amme na�M=á �:"'
o

...

Polido", "tão em

:':ita'ã:
,

'.' Conslr"':t'uça'O de pavIII130I Uma série c:� roubos efetua-' , � . ,

dos nos últ\imos meses na Capital '

.

' .

fora�1 ,�s�larecidos com a p�isão " II _, ';� P'" §l ,§li
•

do, md".'duo, Laum H"muton ',' d; Iii . t � ii h' . '

;;���'�:::E �yv��:�:::�o;'�!� '. h;",l; �gr Je�a tua.· Dje
no fim-de-semana. A prisão dos

'

SeráJ.�:r�iiIiz.<':dâ;: hdjei 'ui('20 hora's;.' ' Y; rigéntes-organizr,dOres das feir2.s
ladrões foi realizada pelos agente's nó "ãtrd{t'gri(f da Federação das em Blumenau, JOÍnville e Brusque,
Chanes'i �d�on, Pedro e Lázaro, InGlústri.as, sob a presidência du no qU2 diz respeito à organizaçãCl
da Delegacia de Furtos, Roubos e Sr. - Ademar Gonzaga, uma reunião � administração.
Defraúdações, que vinham segúin- visando a construção de um cen- Se deoidirá, tal'b,bém, segundo
do uma pista 8:Pós o arromba- tro de ,exposições de feiras o 1'033- informou o Sr. Adernar Gonzagq_, a,
menta do Bazar São, PaulQ, lo�a_; Uzações de certames em Florianó· criação de ump., entidade .civil ou'
lizado na rRua FeHpe Schmidt, no polis, fundação para dirigir as promo1
p�édio do Lux Hotel. ções do centro. Na mjlsma opor-

Em seu depoimento' naquela, Na reunião, o grupo dc'. trnbalhq, tunidade, prosseguiu, ser� consti·

esp�cializada, Lauro Hamilton nomeado pela portaria 'ínunicip<:ll tuída uma com�ssão para elabo-

Chaves, sOlte.iro, ,.27 anos, resi- nC) 165 e integrado pelos 8rs. A('�e- ração dos estatutos do centro,
denh; na Avenida Santa Catarina, mar Gonzaga, Antunes' Severo, possib-iÜtando ci imediato fundo-

,no Estreito, confessou ter parti- Nelson Amim e Aldo Oliveira, vai' narpwto 'pondo :(im.! desta forma,'
,cipado do arrombamento C!::> Ba- expor os trabalhos desenvolvidos aos problemas de local apropr:i:1-
zar São Paulo, a convite de Su- 'até o presente. momento, inclusive' do para a rea1ização de teiras em

livan "quê tinha um bom serviço os contatos mantidos com os di- ,Florianópolis.
para fazer". 0' roubá deu-se na:

noite do último dia 16, por volta
das 22 horas; ocasião em que uti­
lizando um pé de cabra, os la­
drões arromba,ram a porta da lo­
ja, enquanto que Nelson e Zulmar
permaneciam na esquina das Ruas

Felipe· Schmidt e Trajano vigian­
do o l11'0�imento externo do pré-
dio.

_

,
No registro da ocorrência fei­

t,o na DF�D pelo proprietário, Sr.

Lotário HUbert, foi éonstatado a

falta de 20 relógios de p�lso e
duas calças amcricanas , marca

Tribunal de
Justiça foi ':�.'_'" ,""",.

arrombado
trtüíaande-se de um pé-de-cabra,

diversos' indivíduos", ainda nªo. '

identificados, arrombaram no fim­

de-semana a porta de entrada do

Tribunál de Justiça; forçando em

,
seguida a porta da Tesouraria. De­

pois de entrarem na Tesouraria
do TJ, os larápios utilizando-se do

/ mesmo pé-de-cabra, tentaram abrir

Uh1 cofre forte, marca Securit,
sem' entretanto conseguir arrom­

bá-lo.
Notando que nada, conseguiam

com o cofre, forçaram, a gaveta de
uma escrivaninha que continha
certa importância em dinheiro e

que segundo os funcionários 'da
x. Tesouraria deveria conter, aproxí- ,

madamente NCr$ 40Q,00. "

A, ocorrência foi registrada na

,Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações, tendo o Capitão
Sidney Pacheco, após o levanta­

,menta do local pela Divisão de Po­
,lícia Científica, iniciado as inves­

tigações.

"Lee".
'

Os ladrões confessaram ter
...... roubaqo 16 relógios de pulso,

dua� calças americanas e NCr$ '"

120,00, em dinheiro,
.

O dinheiro
roubado e as, duas ,calças -'ven­
didas a se�ruta- cruzeiros novos

cada uma -, além dos\.r�l'ógioS fo­
ram divididos entre 'os qUatro ar­

rombadores,
,Revelou ainda Lauro Chaves

.

que o roubo foi transportado no'·
carro, de Nelson Conceição, casado,
26 anos e reside'1te no número
416 da Rua Tereza Cristina, no

Estreito, onde foi feito a partilha
des objetos roubados.

,

I Fonte da Delegacia de Furtos,
Roubos e pefraur.!::tções informou
a O ESTADO que foram recupera­
dos os 16 relógios que os ladrões
dizem ter se apOderado do Bazar
85.0 Paulo e localizados os com.

pradores da duas calças "Lee", in.
dusive dóis' compradores de re­

lógios, os quais já prestaram de•.

/poimel.1tb' naquc!& delegacia.

!.

Acácio faz relatório
/

a
o Prefeito Acácio Santiago

,'o comparecerá dia 30 à Câmara, Mu­
nicipal para relatar C'lrante sés­
saà especial sua administração de
1969. Na ocasião o chefe do nxc­

cutívo Municipal rela tará os tra­

balhos desenvolvfdos pela sua ad-
.I ministração ém todos os seus se�

tôres. ,O Prefeito .Acácio . Santiago
pedirá ao Legislativo apoio con­

tínuo aos projetos de lei que en-

'ça:minhar�
-

à sua apreciação den­
,tro 'das relações de independên­
cia existente entre os dois pode­
res.

Sr. Jaime 'Carpes de Oiveira .não
manteve a sua cadeira. A banca­

da do partido aumentará de 9

para 10 membros ,com a entrada

dos senhores Dakir Pólidoro G An­

tônio Henrique .Bulcâo Viana. A

,'ban�ada do MDB em contraposi­
ção, terá diminuído o .número . de'

integrantes, passando de 6' para 5,
perdendo a cadeira o' vereador
Abelardo Henrique Blumenberg
que, não conseguiu reeleição.
ELEI'ÇÃO DA MESA

Diretora

,

O Prefeito ressaltará o apoio
que a Câmara lhe tributou duran­
te o exercício de 1969 examinando

COl?- eficiência os projetos de lei
e mensagens enc�minhadas pelo
Executivo posslbtlítando a execu­

ção da obra administrativa.
Por outro lado o Sr. Aldo Be­

larmino da Silva informou Que a

solenidade de posse elos 15 verea­

dores eleitos será réalizada no dia

esfiles do carnaval
foram definidos ontem
Em reunião realizada 'ontem

com ,os dirigentes das escolas de
samba e grandes sociedades a Co·

Por outro lado, ficou dec�dido 113,

reunião de ontem que o desfEe
'das ,?scolas de .samba será inicia-

miss,ão Ol'ganizaçlora do Carnaval
confirmou para o dia 8 ele feve­

re!ro o d2sfile oficial e julgamen­
to dos carros de alegoria G 111'L1'

taçãb o para segunda,feira: o das
escolas de samba,
Os carros de mutação serão

abertos defronte a Cabal, perante
à Comissão JulgadoI'a, que ficará
eITI palanqu8 �

armado próximo à

Legião Brasileira ,de Assistência c,

por último, defronte à Esco!a

Técnica Federal de Santa Catari­
na. A primeira sociedade, "V�i 0'-1

"

.._�Racha", intciará seu desfile às 20

h@[as, seguindo-se os "TenenteG
do Diabo" ,e os "GraIi.adeiros àa

Ilha". A Oorpissão julgará os itens

alegoria; mu'taç§.o, carro d� rainl13.
e conjunto.

\

do às' 21 horas, tendo cada uma

elslas uma hora para se apreSG�1-
tal' à comissão julgadora, O c1es·

I file será aberto pela 'Embaixada
Copa Lord; seguinio,se ós 'Filhes

(do Continente, e os Protegidas da
Princesa.

]\;'') desfi:e o' concursó das escoo

1 d bl b
' �

C
,-

as e ,sam a ca, era a om1ssao

Julgadora apreciar e votar' os se­

guintes itens: cnrêdo, côr padri:í.o,
originalidade, conjunto, bandeira,
porta-bandeira, harmonia, figuri··
no, comissão de frente, bateria,
evolução c mestl"O'sala.
Ao prime�l;o colocado ele caáa

desfile ser",' entregue um' prêmh
de NCr$ 600,00, cabendo 'liO segun­
do e terceiro. lugares 'NCr$ 400,GO
e NCr$ 200,00, respectivamente.

r��1'I '/
Tamanho pequena

"

"

l'
V6nde·so Glll e::;tado de conservaçao pelo preço de NCr$ '20.000,01} Iou financiado em :2'1 meses :- TraGar com Sr. Mário Ferreira, �1es�e,

')0ruhi.
,

__,_.�'�..rr:f;r.""'����';''';-�'_'��?Jn"��'?��l

/ '

Capital' verá
crB ,0 se pesca
�u Inulate,rra
S )rá realizada nos próximos

dia; ne sta 'Capital uma
\ exposição

dr lívr: s e de cartazes' sôbre .as

té cl icas do pesca utilizadas atual­
!TI::: .ts ',la Inglaterra. A informa­

Ç8�; fci prestada pelo Sr. Ernesto
Tl:: 11El, 'diretor do Centro de Pes­

qui as da Pesca, acrescentando

que m�,s de míl : exemplares (serão
mor.trac'os, sendo, possível a com­

pra dos .volumes.
Por outro Iado, informou· que

em reunião realizada' em Pôrto
Al eg re, na sede da Sudesul, foi
ana' [sd) o trabalho desenvolvido
até 190: a pela equipe técnica con­

trut Ida para efetuar o estudo de
ccrr.ercí uízação e distribuição do

pese ado na Região Sul do País.

Vneadores
all�l�udem
UilJVa avel1ida
)J:Jl1 mensagem enviada ao Pr8'

feito M,uÍicipál a Câmara de V0-
reac orei:' apresentou cumprímen­
teu pela construção da Avenida 'd').

Lagi la «a Conceição. O texto d')

telegrama ontem -recebido pelo
Prefeito tem o' seguinte teor:
,"f, Câmara Municipal de Floria­

nópolis, aprovando proposição, do
vereador Isauro Verás, ciirnpri­
ll1enta Vossa Excelência pela cons'

trução da Avenida da Lagoa' d:i
Cc:n�eiçho, encarecendo o pros­
sé:�1.ime1to ja referida obra". '

"J

Nossa senhora
.tem sua festa
na Lagoa·
A Comissão Organizadora elos

Fest')jos de Hossa Senhora dos

Navogantes na Lagõa' da Conc0Í­
ção, já elaborou o programa que
far8n rEalizar a partir de sáb'ado
e ql:e culminará com missa sole·
ne Em :homenagem à sua padrod,
ra, :s o seguinte o' programa ela­
bO:i.'2do iJela comissão de feste,
jos: Sátado -- as 21 horas, ceIe,

braç;LQ ele nov'ena na Igreja Nos·
sa C,enh )ra da Conceição, seguin,
<;{c-so a qU2ima de fogos e bar·
raquinha; Domingo � às 10 'h,),
ra�, serÉ realizada missa solene e

às 1:; ho i'as terá inicio a procissão
mar:í:tirm, com a imaglem de Nos­
sa [,enhora elos Navegar,t\')s; Se.'
gunc a-fei ta - às 'I.9h30m será 08,

lebn. da missa, em homsnagem �l
padroeira '

Plolmo- pilÔiO
dlJ c,. PUS é
debatido· hoje
Se reúnem hOje, às 16 horas, 03

Técnicos do Dep,artamento de
Engenha:'ia e Arquit_etura c1,a
UFSC cem o Reitor, sub-reitores e

diretores de C,ent." os para discuti·
rem o plano pilÔto definitivo dI)'
CaIniJUS universitário. Por outn
1a,c'0, ÜS 17 honis, no Centro Só,
cic,econ(imico se reunirão os 122

proÍ3ssô!'es com a Comissão (I 'o!

Imp'antlwão da Reforma quando
será) acertadas tôdas' as instm,
çõos PéI,ra a realização elo vestiIJ!1'
la·1:.

",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.tf Juliare diz que quer' reestruturar e unir o fulebol de Sanla

r-.:::::::_.=--d!!-' Catarina, para lanlo espera a colaboração de todos. os des-
\ � E' I porli$las do Eslado - Saul diz que loi Iraido. nas eleições�. \_f ), S . r· e de

·

sábado. mas promele estar vigilanie na ação do eandi- .

���5.;1Z��. '

diÍto eleito - O Palmeiras de São Paulo, bi-campeão bra-�i::-���(�;'"�' , '/sileiro de fulebol de SOalãu conlirmou sua presença nos dias
�LE:�/ 31 e 1 de fevereiro.

'o L:; I AIJU, HorjanópC:1is, ic.ca-rcirn, '.!./ uc Janeiro li": I 'no - p(Jg. 10

.

truturar nosso
I

A Eedetaçâo Catarinense de Fu
tebol tem "novo presidente, eleito

que foi na tarde de sábado, em

reunião presidida pelo sr. Ody Va­

;·ela,. presidente do Conselho Regro
na de Desportos e que conto� com

,
José Elias Juliare, vencendo o o

a participação de avultado núme- pleito de sábado, atingiu o ponto
to de presidentes e representantes culminante de sua carreira de �di-
ge',' :cNb�s e, .Ligas.. (]af!l19\� tige,nte., Vai governar sem ódios: e

o presidente' da Liga 'Joinvillense ressentimentos, 6 'que' acredita-
de Futebol, que derrotou por 18 mos, )e�brando � todos o episó-
votos seus opositores .que foram elio de há -tantos anos atrás, en-

Harry 'Krüger, com 11 - votos e volvendo o presidente da LJF e a-

Saul Oliveira, com 10� Todos os gora pa.FCF e o nosso redator. Ha
três' candidatos 'tem larga folha de víamos. acompanhado a' Joinville,
serviços prestados ao futebol cata- Ô. scratch catarinense em orgini-
rinense, razão, porque um ou ou- zação .e que obedecia a orienta-
tro nome -seria bem acolhido pelos ção de Waldir Mafra. Lá chegan-
esnortistas ligados .

ao esporte das' . do, alguns colegas' locais disseram
multidões. José Elias Juliare su- elo descontentamento de Juliare
cede, assim, ao nre�id�nte' Osni com certa crítica que haviamos fei-
Mello; há' P01!�O- falecido e. $Iue, to envo�vendo o seu nome e ql,l,e,
'foi, - durante 'a' suá trajetória 'a dê público êle saberia responder.
frente elos destinos do nebol bar- Dissemos aos que' rios' cercavam ,

riga-verde o seu grande amigo e'
",

'que' não "retificariamos .nenhuma li­
incentivador, tanto' que' o animou

"

Í1na do' 'que. havíamos. dito e' que
dirigindo o' futebol

o

dá '''Manches'':
' , ., ,

lá estávamos ,para o que desse' e •

ter" que.. tealníeute, tem .acusado
.

'

viesse." Fomos .convidados para, u­
progressos

.

sensíveis.", 'Júliare, " :
'

ma solenidade na sede da LJF, o ...

d:irt19 sempre' imbuído Hás melho- portunidadé em que dois" retratos
res propósitos. dê

o

bem' sérvir 'o tu- �de ex-djrigentes da entidade fo-
'tebül catarinenseç colocandô-o em rarn inaugurados. Surpreendente-
lugar destacado' perante as 'demais mente, após sua fala improvisada,
federações, vai ter que lutar muito, reportando sôbre os hornenageados..
pois muita coisa está por fazer na o sr. José Elias Juli.ires dava-nos
entidade, cujo maior problema' a honra de descerrar o pano que
s::mpre residiu na organização de cobria (i) retrato de seu antecessor

na LJrD, engenheiro Ernani de
Santa Rita, o que fizemos entre a­

plausos dos presentes e o abraçá
comovido do presidente , Juliare,
que nos decÍárou que, goste' O,H
não goste, todos deve\n aceitar crí­
ticas, princiP'llmente cjüando \par­
tidas da imprensa. Dalí, para a

frente, passamos a conhecer me�

lhor José Elias Juliare e sábado
nos jubilamos com a' sua investi­
dUra na FCF, esperando muito�dé
sua capacidade em proveito do fu­
tebol de _'Santa Catarina.

um certame estadual que satisfa-'
ça a gregos e troianos e venha a

ob�er ó beneplácito d<:_ pú�li�o ca­

tarmense, sempre tao ,ex1gente
quanto à qualídàde dps espetácu­
lbs. Para que o objetivo "'seja al-,
cançado na luta pela recuperação
do nosso futebol, devemos, todos
cerrar fileiras em. tDTJlO

.

do nôvo'
maioral

.

efecefe'úno que procurará
por todos os meios de -alcance, dar
ao nosso futebol uma estrutura se­

Igura. e ,eficiente, com resultados
I

/

,/

coadunantes com a realidade na­

cional

UM EPISóDIO
.-rí\
l'Gigante da FaSe treina

�.

'Rà", h'
�

o ··IaC uelo

I..

., ,

u li

hoje
'O mais proveitoso treino desde

que começou seus preparativos ob-
'jetivando o .sucesso nas eliminató­
rias marcadas para o dia 7 de íe­
vereiro, o'oito-da FASC\ realizou
na manhã ele anteontem, na baía
sul, cujas águas se apresentavam
favoráveis. A guarnição se apre­
sentou desfalcada do sota-prôa

',- Ivan Vilain, que está com o pai
hospitalizado. No seu lugar foi

colocado Mauro Soares, sendo . a

guarnição constituída por Elpídio
Ardigó, Manro Soares,. Luiz Car-

.
los Dutra de Mello, Saulo Soares,
Rainoldo Ueuller, Baldicero Filome
110 Filho, Alfredo Lino Quadros
Filho e Édson Altino Pereira, que
chegou a dar nada menos de qua­
renta e oito remadas por minuto,
não sendo, porém, cronometrado o '

tempo, o que poderá ser feito na

manhã de hojcxIsso se tornou pos
sível com a utilização, 'pela. primei­
ra vez pela guarnição, do barco a

oito remos pertencente ao Clube
de Regatas Aldo Luz, cedido' por'
ordem do presidente Fran'eisco,
Dall'Igna. ,Os remos utilizados fo­
r,am os do pró!Jrio barco. Todos os

remadores, principalmentt> os do
Martinelli e Riacchuel0, ficaram
encantados com o barco QUE!, sem

dúvida -alguma, 'é um dos 111elhores
'i-do país. ,o "Alemãp", como é
mais' conhecido o b.arco capitapea
da frota aldista foi cedido para as

eliminatórias regionais, que seriam
anteol1teiu, tendo como adversá­
rio ,a guarnição do Clube Náutico
'Riachuelo, que não comnf:lreceu, I
tendo posteriormente seu f<'SDOn-
sável

.

alegado falta de comuníca­
ção por parte da Comissão Organi..:
zadora da Seleção, no que contes­
-ta o presidente Sady B�rber que
resolveu ,que as disputas serã.o hoje,

, " com início às 6,30 horas, tendo
por local a raia oficial d� FASC,
na baía sul. A guarnição do Ria­
chuelo, remando em seu baréo, fa-
rá o percui'so de dois mil metros
que serão cronometrados pelo téc-

. nico da seleção, Valmor Vilela. Em \

seguida sairá o oito selecionado
que também fará os dois mil me­
tros da raia olímpica,' igualmente
cronometrados. Se a diferença ,de
tempos fór de menos de quinze
segundos, então haverá o esperado
duelo

.

entre as' duas guar�jções,devendo, porém, o vencedor acu­
sar tempo condizente com a impor
tância das eliminatórias nacionais,
tempo êsse que será estipu' ado pe­
la Comissão, após observação das
condições do mar :na ocasião.

o

Ontem, pela ,manhã, a seleção
voltou a treinar, porém dividida
em_duas guarniçõ�s. A primeira
remou no barco do Martii1 �lli com
Llliz, Saulo, Alfredo e Valmir e a

'segunda do Riachuelo, 'com Ar­
digó, Rainoldo, Baldice1'O' (' Êd-

. -'.,}..

·\'·'.i1

,O'

sono

ALOJAMEl\T'fO NO Rho
'1

Ontem conversamos com o pre­
sidente em exercício da FASC, sr.

Sady Berber que é, também, o pre
sidente da Comissão Organizado­
ra ela Seleção Catarinense às eli­
minatórias nacionais do dia 7 de
fevereiro. Estava eufóriL.O. com o

bani rendimento da guarnição de'
oito remos, apesar da ausencia ele

quer

Ivan que, com o progenitor hospi­
talizado poderá vir a ser'o grande
ausente catarinense das disputas
objetivando' a participação no Sul­
Americano de Concepcion, no Chi­
le, disputas estas marcadas para o

dia L6 de março. Acha, Sady que
a guarnição, 'com um bom pro­
grama de treinamento na raia ofi-
cial da Lagôa Rodrigo de Freitas,
adaptando-se perfeitamente ao

barco do Botafogo, vencerá a lu­
ta que disputará com gaúchos e

cariocas. Para que tenhamos tal
programa, necessário se tom a; 1)0
entender do maioral fasqueano,
seguir para- o Rio no próximo sá­
bado, começando no dia, seguinte
os preparativos na Lagôa, Para

tanto, a FASC solicitou. os présti-
, mos do nresidente da Comissão
dos Esportes Aquáticos da CED,
sr. Renato Borges da Fonseca, oue

aqui esteve: na semana passada. �D:;
)icitou a entidade catarinense que
aquele destacado esportista inter­
cedesse Junto à diretoria do Clube
de Regatas Vasco da Gama, 110

sentido de obter acomodações em

sua suntuosa sede social Dara a

deÚ�gação catarinense. Até� ontem,
. a FASC não havia obtido a res­
. postil. Se a FASC não vier a obter
0- alojamento solicitado, então te­
rá que rumar para o Rio no dia 4,
quarta-Jeira, hospedando-se em

hotel, o que não será fácil conse­

guir, visto que o carnaval carioca
começará exatamente fio dia da
competição. Viajando quarta-feira,
a seleção só virá a ter seu ptimei­
ro contato na: Lagôa Rodrigo de
Freitas no ,dia seguinte, ante-vés­
pera das disputa, o que certarpen­
,te. nãoLproporcionará ao oito um'
rendimento compatível com as

possibilidades dôs nossos remado­
res. Daí ,estarmos aqui torcendo pai,
ra qu� a missão de Renato Boi'­
ges da ,Fonseca junto ao Vásco se­

já, coroada de êxito.

LIQUINItO E CHIRIGHIl'il: JA
NO RIO

Carlos Alberto Dutra de Mello,
o Liquinho, e Ne]sO,n Chirighini,
nossas retumbantes esperanças nas

elim.inatórias que aponta.rão o·
-

skiff e o double-skiff brasileiros
'pab as disputas. continentais de
Concepcion, Chile, já se encontram
no Rio, ,segundo fomos informa
dos. Os dois ótimos scullers, que,
como .noticiamos, foram destaca­
dos pela CBD para serem observa­
dos e treinados pelo técnico Buck,
do Flamengo, responsável por al­
gumas das guarnições brasileiras
qU$! irão ao Sul-Americano, se­

guiram na tarde de sábado, VÜt ter
restre, até Curitiba e de lá para a

Puanabara. Fora!m bastante ani­
ma.dos e confiantes, esperando a­

prender,' com o renomado \técnico'
pentacampeão carioca ,de remo,
muitos dOJ segr�dos �e remar em

barcos de palamenta dupla. Am­
bos, é certo, disputarão com Bel­
ga, ,Gerhardt e Klein a condição
.de singlista brasileiro ao Sul-Ame­
,ricano, devendo, ao que parece,
com um ou outro remador, sertes­
tado num e noutro double. O in­
teresse da CBD é organizar um dou
ble que, reallnente, represente a

fórça máxima.
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Liga Joinvillense lem novas eleições
:

':'"
\

cessídade de providências em tem­

po hábil para obtenção do Alva-
" _rá, çle Fl,lndonamentQ, .• Lemb.roli
ainela aos interessados da necessi­
dade rle renovação dos cartões de
,identidade para 1970 e fiwu o

horáTio 'ele funcionàmento da Li­

ga par� os dias de semana, no ho:'
rário das 20 as 22 noras, e sábadof;
d�s 9 as 11 hol'as.

Comunieações e medidas déssa
natureza, são 'Ias que precisamos
na FCF, e acreditamos mesmo que
serão tomadas' com toda rapidez,
como uma -das mais promentes
'neceSSIdades ll.dministrativas.

Ody Varelá elogiado na direção do pl�ilo
,

'

lisura, o que realmente aconte-

;ceu. Não permitiu discursos de

propaganda eleitoral e os proble­
mas mais difíceis, colocava em

votação, ou cirigla-se aos candi­
datos para opinarem a respeito de
casos hão' previstos nos Estatutos,
que continua "ainda � ni'ostrar que
é omisso em muitas pdrticulari­
dades.
Tanto o Presidente em exercício

da FCF Sr'. Manoel Santos, como

os candidat0S, cumprimentaram 'o

Presidente do CRD, pela maneira.
com que soube conduzir os traba­

lhos, não se vendo em tempo al­

gum a repetição de fatos até en­

,tão const�tJados em Assembléias
na FCF.

mm:::-JFF?Fsti

l

'i

o quinteto' palrneirense bi-campeão brasileiro de futebol de salão;'lestará
se apresentando no Estárlio da FAC nos próximos dias 31 e I", enfrentando

.

as equipes locais do Doze e Cupido
r

m '

'

-..

�d '1'"
�' "

,

le�itJmnOaR e SI 'OOl8mo5�a�hpti UI ., r .

-jD�a �sábado na capital
Palmeiras estará enfrentando o

conjunto do Clube Doze de Agôsto
tricampeão ela cidade,. que �stá
preparada 'para exigir bastante dos
bandeirantes. Estes farão suas des- I
pedidas no' dia seguinte, domingo,
enf'rentando 0- Clube do CUDido. A,

entrad: se4, franca nos dO�S "

espe­
táculos, pois\se trata d� um ofere­
'cimento do Govêrno do Estado 'e
da Prefeitura. O_ estádio da FAC

A exibição -.
do Palmeiras, de

São Paulo, que detém há çlois
,
anos a hegemonia do futebol Cle
salão brasileiro, vai st(r o primei­
ro grande acpntedimento esporti­
vo ,do ano em nossa Capital. Tra­
ta-se de uma das mdhores' eÇluipes.
saloI!istas já formadas em nosso

país e que, convidada para reali­
zar a parte esportiva das comemo­

,rações do quartó ano do govêrno
Ivo Silveira, qlle se dará no pró­
ximo sábado. Na oportunidade, o será o 'iocal dos .encontros.

\

! ��'. I t"aDI dvelra. amen a

,raições no �pleUI}!
cumprimentei o candidato vit()�
rioso disse Sanl Oliveira, porque
fui' dont�a sua can<!lidatura, ·m�s
aqueles dubes à quein sempre ser­

vi, defendendo suas causas' na

,

O desportista Saul Oliveira, can­
didato derrotado nas �leições da

FCF, declarou que ,sua derrota de­

ve-se mais ao fàto de ter sido
traído por pessoas que haviam lhe

dado declaração de voto e na hora
das eleições mudaram de posição,
apontando o Hercílio Luz, de Tu­

barão; Perdigão, de Videira; atra­
vés o Sr, João Zanotto, Guarani e

Postal, da Capital. São essas coisas

que nos desgostam, disse\ Saul'
.

Oliveira, mas os, Hí votos que con­

segui, ,&_ão uma àfirmaçãq de que
a atual Presidência será . vigiada
bem como tocas os seus atos. \Não

Garcez diz que,
"ã� pro eteu

�. .,. II\.

Vl�lO �] nlnguem
O. preSidente I do Guarn:ni da

Capital, desportista Nilton José

Garcêz, ao tomar conhecimento
de que o candidato Saul Oliveira,
o acusara de o haver tráído, ,in­
formou que' não 'prometera o voto

de seu clube a ninguém, não tinha
pompromisso com qualquer can­

didato, e ,declinava de dizer em

quem 'votou, pois o voto foi secre­

to. Apenas; disse Garcez, acom­
panhei Fausto Corrêíà, pr�si(:lente
de Honra do Guarani à residência
de Saul Oliveira, mas' não fiz, em

tempo' âlgíJili'; 'declaração 'de' vo­
to a quem fluor que seja.

Justiça, poderão ainda contar' co'::
migo. "A decisão da Assembléia,
disse ainda Saul Oliveira, foi so:" o

berana, houve lisura na votação
e boa direção cos trabalhos, não

cab�ndo a mesa nem ao candi­

dato, vi todoso culpa alguma no

fato de ter sido ep traído por pes-
'soas que me asseguraram fide-

lidade".

Michel l1ão é
candidatíj) ,I

, ... -

à . feeleição
O atual pr_esidente do Hercílio

'Luz F. C. de Tubarão desportista
Michel Mussi, tecendo comentários
sôbre 'sua equipe disse que o plan­
teI do "Leão do Sul" será forma­

do 'por elementos da casa, não

pensando em gastos fora do orça-
. men to para aquisição de valores

de outros centros., N!).s próximas
eleições em \fevereiro pró�imo, não
,será candidato, pois seus afazeres
'como comerciante e professor lhe

impedem de uma partiCipação
mais ativa na presidência, deixan­
do então o cargo para ser disputa­
do por outros Hercilistas' de valor

e competência.

Tein para pronta entrega as famosas
Motocicletas "HONDA - JAPONESA':
'Financiamos até 24 meses.'
Visite-nos!
Rua: Conselheiro Mafra, 34
Fone: 24-66

O Sr. José Elias Juliare eleito
presidente da FCF e já empossa-

.
do,' fi!�á_ reqJizar qel1_tro' ge �O, 9ia� . _

éleições na Li?-a Joinvillense de
Fu-tebol p�ra se conhecer o seu

sUQstituto naquela Liga. Na sema­

na que passou Julliare nomeou

seçretáriof da Liga o desportista
João Luiz G�nzaga e através Bo­
leri,in Oficial fez sentir aos filiados
a observância da Liquidação)dos'
d6bitos dentro do prazo de dez
dias, rigor no pedido de licença
[para; réalizaçã,õ de jQgQs, sol�ci­
tandó também enderêços atualiza­
dos dos clubes e lembrando a ne-

Ag:çadou plenamen�e a todos a

maneira corretá, firme e imparcial
com que se houve o Sr. Otly Va­

rella na 'dire'ção "r.!os-:trabalhos da

_...-" Assembl�ia Geral na FCF. Em

princípio havia sido convidado pa­
ra. dirigir os trabalhos o Sr. Ciro

- Bacha, preSidente mais antigo das

Ligas. Porém, com. a propOSição
do Sr. Wippel, Presidente da Liga
de Itajaí, de. que o Presidente do

CRD, seria a pessoa mais indicada
para dirigir os trabalhos, ri Sr. Ci­
ro Bacha,' em bre'ves palavras,
abriu mão do convite e passou a

preSidência ao Sr. Ody Varella,
qU'e, de início, fez sentir a todos

que haveria uma eleição 'calma,
sem incidentes e1entro da maior

rr==n z_iT? -
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Santa Catarina"

ftutenticação:de livros -é mai.s fácil
, , "

.

o Goyernador Ivo Silveira 'auto­

rizou a Junta Comercial do Esta-'
do a firmar convênios com as As-

,
'

,

socíações Comerciaís, visando' fa-
cilitar, o atendímccto . da. execução
do serviço de r,ªgistrq dQ", �árhér­
Cio, prdncipalrnente �aY pa;t�"r�:,
latíva à aútentrcação

' 'de; 'u:�1'OS co-.'
merciais.

' ,

"j ,
'

.'�� � 1',:

e�ercíci6' na sede da Associação
Comercial".
A Junta Comercial não reconhe­

cerá valor legal a qualquer auten­

tícação feita por 'preposto que
não, tenha sido comunicada e que

"

não se encontre devidamente regi�­
trada nos seus assentamentos.
: Os prepostos, que perceberão o

equivalente em 20'% dos emolu­

"mentos devidos, deverão fazer um

estágio na Junta Comercial, à, fim
de. se familiarizarem com o, se"­

VIÇo.

sôbre os atos praticados em suas

'jur�sdiçóes:-' informando à' Junta

comercial sôbre qualquer irregu­
laridade cónstatadã, "para que

prDvidência�, adrnínístratívas 1'>O'S­
.sam ser tomadas".

� .. ,

'

,�,
Pelo convênio, os livros ':�é'6mer-

ciais poderão ser .auteiitícados
:'eL"," u ....s À::\"j'CiaçU2$ l5àine,­

ciaí's, que 'éxeic'érao fl�'Cálizaç'lo,

. ",Elitabéiece ,á "rilinut� .do convê-
"nío que ás .prépostos deverão' ser
i!}dtcMos ,,'em lista' tríplícé pela
Associação Çornercíal,": e' somente
-serão designados após aprovação
'do GDyet-riàdor, ,';desde que deve-

, 'rão'- ser fpnci:onárip.s estaduais em

'�""\
,

Rua Felipe Schmidt, 139 - Caixa Postai, 123
;

Fone: 3-501 - End. Telegr. "Bordados"
Frorianópolis - Santa Catarina

Representante em São Pauio

MÁRIO G. FRANCO

Prosseguem em rilmo acelerado as ehres �® �trmgl:ruçãc
dQ, nôvo sistema de água de) MUidtipi� de L�iU(@ ,í\f�,di�!'
- Faiando a 0, ESTADO, €» Sr� Guido JLocluo Itlfireior di)
In!lihdo de Orientação das CooperaHvas' H�hHa�iolmis de
,Sanla Calarina, disse �ue, a procura de cases e aparía­
menlos lem crescido progressiva.mente - UnHic�ção da
Previdêncià loi comemorada em se.

/

,

PrDdução do l

pescado ,em 69
fotde 33.181;1.
Levantamento efetuado pelo Cen-

,tro de Pesquisas da Pesca consta­

tou que a produção do pescado
em 1969 em Santa Catarina atin­

giu um volume de 33.781 tonela­

das, com um valor de NCr$ .. '.

20.�07.4Q1,00. Em ,comparação com

1968, verificou-se um aumento (1e

. 3,888 toneladas ..
Os principais centros de desem­

barque foram Itajaí, com '12,359

toneladas no. valor de NCr$
8.455,176,00 e G_anchos do Meio,
com 3.877 toneladas, seguindo-se

.

Armação de Itapocoroí, Floriarró­

polís, Laguna e
/
Garopaba.

Segundo o levantamento, a coni-
. posição por espécie foi a segu!n- ,

te: sardinha, 14.716 toneladas; ca­

marões, 5,717 toneladas; enchovas,
4.827" toneladas; tainhas; 2.12�, to­

neladas; corvinas, 1.087 toneladas;
cações, 1.031 toneladas: pescadi­
nhas, 8-98 toneladas e siri, 634 to­

neladas. A soma dessas espécies
representam 91,7 da produção ,to­
tal.

Unificação da
previdência
fJli-Jestejada l
Com a entrega de certificados

aes servidores que durante o ano

fizeram aperfeiçoamento no Centro

de Treinamento ,de .Pessoal, a De­

legacia, Regional do Instituto Na­

cional de Previdência Social, co­

memorou juntamente com a Se:
mana da Previdência Social, a paa­

sagem do terceiro' aniversário d�

unificação da. previdência. o- ato

foi presidido pelo Superintendente
'Laélio Luz e contou com a presen­

ça dos dirigentes' do' Inps em Santa
" Catarina.

_.-_- '

\
_

Dados' fornecidos pela Assesso­
ria de Relações Públicas do órgão
previdenciário, informaram que
durante o ano de 1969, o Inps em

Santa Catarina concedeu 54,770 be­

nefícios, cuja sorna importou em

NCr$ 7.760,247,27, estando incluídos
nêsse total mais de 35 mil auxílios
de natalidade. O serviço de manu­

tenção ãlcançou cêrca de 60 mil
beneticíos" diversos; perfazendo um
total de NCr$ 93.691.604,11. A des­

pesa com assistência medica .mon­

tau em NCr$ 44,437.222,36; com

pessoal em NCr$ 11.87í.271,�4 ,e

com acidentes, doArabalho e outrf:s

despesas o Inps gastou ... , ....

NCr$ 23.907.315,95.)
Revelam êsses dados que a T8-

ceita ,da previdência no Estado

alcançou Urna ren:ia líquida de,
NCr$ 110 milhõe's,

.

apresentancte'
um déficit de NCr$' 54.110,538;29.

;-Técnico vê i'l
ampl,ação
da�Sofelca

"'

Tubarão (Correspondente)
Procedente da Guanabara chegou
ontem a Tubarão o engenheiro
Hans Brum, diretor-pre�idente da
firma Hoffmann Borvorth do Bra­
sil S.A., vencedora da concorrên­
cia p(;,blica realizada pela Socie­
dade Termoelétrica de Capivari,,'
visando a construção de obras que
abrigarão o nôvo equipamento da
emprêsa e que possibilitará o au­

mento do potencial energético da
Sotelca.

' '

.

O motivo de sua vinda à cidade,
foi para dar início às obràs, de'

construção de diversos prédio;;,
que riecessitarão de aproximada­
mente 600 operários, além dos
técnicos da emprêsa que se des­
locarão nos próximos dias.'

Lauro Müller nova

Rededeaguabre emente
, '

,Lauro Müller (Correspondente)
-, Prosseguem em rítrno: acelera-

\- do as .obras de' construção' do' nô-
vo .servíço de abastecimento Lie

água, que substituirá o precário
sistema que àtende a, parte cen- ,.

traí da cidade. O' nôvo
'

sistema,
qu está sendo construído pelo ,D,"­

partamento Autônomo 'de Enge­
nharia Saníjáría, dev;erá entrar em

funcionamento dentro em breve e

atenderá tôda a cidade. Tendo em

vista a -má qualidade da água 10-

,cal o Daes continua aguardando
para, os próximos dias a chegada
do equipamento de coàtrôle dos

filtros, que será instalada' na rêde.
Os técnicos do Daes ínrorrnaram

que :0 problema da' água de Lauro'
Müller é'� mais complexo eth re1'f(­
ção :10 de outras cidades é sua so-'
•

lução é mais, onerosa, pois a água
aproveitada é de superfície' e ne­

cessita de tratamento. Declararam

que "em' essência, a água do ex­

tenso lago artificial é encaminhada
a filtros lentos, seguindo, para um

reservatório de contato, de onde é
recalcada para a cidade, através
de extensa, adutora de ferro fundí­
do 'de 200 milímetros de diâmetro".
Na casa das bombas, encontra�-se
as medidas Parshall e as Instala­

ções de desinfecção e tratamento
da água.
O nôvo sistema de abastecimen­

to de água de Lauro Müller dispõe
de 'um reservatório- de' equilíbrio
de 300 metros cúbicos de caE,acida.-
de e' uma rêde que cobre tôda a

Daes que o manancial aproveitado
cidade. Entendem 'os técnicos do

Inocoop
191

é, insuficiente para atender as, ne­
cessidades' futuras, obrigando a

exploração de outro'mànancíal exís­
tente nas imediações do lago para
complementar o abastecimento
tendo sido já requisitado à Mm::::
cipalidade para fins potáveis.

NO' MORRO ,DA: FUMAIÇA
Um convênio' celebrado entre o

Plano de Metas do Govêrno e Q

Plano .do Carvão Nacional, possi­
bilitou ao Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitária a exe­

cução das obras de Implantação
do Serviço de Abastecimento de
Água da cidade de Môrro da Fu­
maça. O sistema local aproveita
água freática para o suprimento
potável, com um' lençol captado
através de um poço escavado de

13, metros de p;ofundidade, 'pos­
suindo uma secção circular de
diâmetro variando de 4 a 8 metros.
Segundo ÓS dados, técnicos, o

poço é coberto por uma laje de

concreto, onde está instalada a

casa das, bombas e o tratamento
dá água, que é realizado através ele
hipocloreto de sódio - Clona. A
água, depois de desinfectada, é re­

calcada para a rêde de distribuição
e o reservatório de' equilíbrio, lc­
calizado próximo ao hospital, em

pequena elevação. O sistema' de
abastecimento de água de Môrro
da Fumaça foi projetado para aten­
der cinco mil habitantes, ou seja
o dobro da população atual. Cêrca
de 40 ligações domiciliares já fo­
ram reáí'-i:-ladas pelo órgão de abas-
tecimento da água.

O diretor do Instituto de Orien
bação das Cooperativas Habitacio­
nais de Santa Catarina, Sr. Guida\
Locks informou que dentro tio
programa habitacional 'elaborado

desde a criação das dooperaÚva�;
à�, procura de' casas e apartamen­
tos tem crescido progressívamen-
te.

'

Dentro de um retrospecto re­

ferente ao ano de 1969 e aos pla­
nos para o ano de 1970, o Sr. Gúi­
do Locks declarou que a Coope­
rativa, de Flc!rianapdUs entregou
no ano findo um total de 31 casas

no bairro Abraão, estando em

construção 48 apartamentos na

Rua Germano, Wendh�wsen, cujo
térn�ino está previsto para o' cor­

'rente mês. Complementou referin-
, t
do-se à, Cooperativa de Florianó-
poI!,G, dizen'do que no bairro de
Capoeiras deverão ser entregues
20 casas, bem como outro número
de apartamentos na Rua Germa­
no Wendhausen deverão estar con­
cluídos até janeiro de 1971, tota-'
lizando 453 unidades construídas.

Em Brusque, ressaltou ci dlre­
t,or do INOCOOP, o plano é o da
cOn_strução de 119 unidades,

-

es­

tando 37 casas em construção com'
. entrega marcada para abril do
corrente uno.

Na cidade de Itàjaí, o plano
atinge um total de 102 e segundo
declarou o Sr. Guido Locks, 23 ca­

sas deverão ser entregues breve­
mente.

Prosseguiu afirmando que
nas cidades de Blumenau e Join-,
ville, os planos prevêem um total
de 207 e 27.7 'respectivamente, sen­
do que nos dois planos _já foram,

..

entregues aproximadamente 58
casas.

O Sr. Guida Locks, informou
à O ESTADO que o INOCOOP vem

fazendo um levantamento da si­

tuação sócio-econômica � cida­
de de.Crtcrúma, tendo em \<j_sta r.

fundação de uma ,cooperativa pa_
ra a construção de casas já den­
tro dá nova dinâmica do BNH, is­
to é, dando maior confôrto às ca­

sas, em espaço e com prestações'
não -assoberbadas pela correcão
monetária como ocorric3. anteri�r­
mente. Neste sentido, disse ainda
que novos planos serão lancados
pelo Instituto nas cidades de JOin­
vilIe e Tubarão, ;isando ampllú
a área de ação' das cooperativas
aos municípios vizinhos em vista
do interêsses e do apôio dispensa­
do pelos sindicatos de trabalha­
dores e pelos funcionários públi­
cos.

O INOCOOP, segundo seu di­
'fetor, possui todos os recursos
necessários a uma política de ex­

pansão que se está implantando
pois o' Banco Nacional da Habita­
ção tem ofer�cido finan�iamen­
tos em la�ga escala e ,�mpre com
um teto maior e que se ainda é
prejudicada em determinadas re­

giões C!O Estado o"motivo deve-se
a uma baixa renda do assalaria­
do.

Complementou afirmando que
,tõdas as unidades em construção
já se encontr�m vendidas e que
o_ número de pedidos tem' aumen­
tado sempre mas que as inscrí�
ções só serão reabertas com o la!l­
çamento de novos planos.

Aluga-se apartamento situado à Rua. Ccns,elheirQ Mafra 148.
Tratar no período da tarde à Rua Tene.nte Silveira 47.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



janeiro

una
o Delegado Regional da Sunab.;

Sr. Roberto Lapa Pires, declarou

ontem que o órgão poderá rever a

portaria que tabelou a carne no

Estado, passando para primeira
categoria' o produto' tabelado an­

teriormente como sendo de segun­
da. A medida não generalizará tôo

das as qualidades de carne, mas

apenas algumas, tudo dependen­
do de um acêrto final entre -a

Sunab e os marchantes. Ressaltou

o Sr. Roberto Lapa Pi1'cS que a

portaria não -será revista totalmen­

te e que muitos dos seus disposi-'
tivos serão mantidos, estando fo­

ra de cogítaçõss o atendimento da

solíçítação dos marchantes, de

majoração para NCr$ 4,00 'o quilo.
Revelou o Sr: Roberto Lapa '.."1-

res que alguns açougues já come­

çaram a reabrir as suas portas e,

como o abate não fei interrompi­
do,. os que fecharam os seus esta­

belecimentos já estão sentindo os

prejuízos de sua atitude de 1'e1;)<)­
lião à

-

tabela fixada
, pelo órgão

controlador.
Os representantes de marchan-

ciG.

por outro lado - prosseguiu
- acho, que o médico não deve

p,rescrever anovulatórios sem des­

conhecer que, algumas vêzes, o

uso de tais medicamentos visam. o
favorecimento do crime e a cor-

a
-

.

'" ,

"",
'

'-t'
,} ,.i,.,.

tes e retalhistas mantíveram : on ..

�

tem ao cair da noite entrevista
com o Delegado 'qa _ Sunab, e pro·_
meteram normalizar até amanhã
o fornecimento do produto na Ca­

pital. O Sr. Roberto Lapa Pires

prometeu estudar uma possível re-
.-' ,(

visao parcial, mas fêz ver 'aos mar-
'

chantes 'que' êles tomaram. uma

deflagrando um lock-out:. Afirmou
o Delegado da Sunab que não exis­
tem razões para o aumento da. car­
ne, pois mi maioria dos, Estados a

tendênci.a é a de queda do preço,
já que a época é a mais propícia

� abate, o que não acontece' no

inverno.

- A .água vai Ialíar "

,

Ajuntou o Sr, Roberto Lapa Pi ..

res que pretende dialogar com cs _.
I

fornecedores, ma,s se êstes se re­

cusarem, "medidas enérgicas se­

rão tomadas junto a outras> esíe­
ras", Ressaltou que a Portária do
órgão vai vigorar e não haverá au­

mento da carne de pJ;imeira,:,poiS
a alcatra e o filet rúígnon estãó li- ,

berados, sendo inadmissível. a' pre-' :;',
tensão de majoração geral.

rupção dos costumes. �ntr�tanto;,
, para tais circunstâncias, não,
necessidade da colaboração
médíco.juma vez que tôdas as au­

tõridades do País sabem, qu-e <1S-
'''pílulas'' são vendidas livremente,
nas farmácias.' E dentro' de pon­
co tempo em bares,' restaurantes
e postos de gasolina, como os.jne­
dicarnentos populares para azia e

dor de cabeça.
Já ó Secrêtário Muni� de Ara-

gão, dCl! Saúde, informou que ná
determínacão do Minisfério 'd:t

Sat:de ;�; sentido'" de quê' seja
exercido contrôle na v�ndà .de pf­
lulas anti-concepcionais. 'Revelou o

Secretário da Saúde que' tão logo
receba instruções da esfera fede­

ral determinará a fiscalização em

farmácias para o·' cumPrimen� o

da mEdida,

Di.sse o Dr. Muniz de Aragão que
o as:õunto "pílula" ainda' é muito,
sontrovertido, mas "não deve i1a­
ver dÚVIdas à prudêncià: ,�0I;ltid3
na exigência de receita médica pa­
ra a sua aquisição". A feceita vem'
evitar o uso indiscriminado di
pílulas, que pode provocar males

inúmeros nas mulheres que a

usmn".

A venda de pílulas anti-concen-- Ip,se chama,
prelendenfes,�
a empréstimu

cionais só poderá ser feita mE­

diante a apresentação e ret,enção
da receIta prescrita pelo médico.
'Portaria assinada pelo Secretário

Rocha Lagoa, cita nominalmente
os produtos cuja venda só é per­
mitida mediante receita .médica.
Assinala ainda que 'no aviamento

das receitas serão observadas as

seguintes exigências: a) que se­

jam prescntas por médico; b) que

sejam escritas em bloco de recei­
tuário do profissional, à tinta, de

próprio punho, por extenso, em

vernáculo, letra legivel'e contenha:

nome completo do paciente, sua

residência e' o modo de usar o

medicamento prescrito, data e as­

sinatura profissional.

'Cêrca de mil associados do

Ipesc estão_ sendo cha,mados para
reéebet o empréstimo- habitacional
g'ue pleitearam, deptro do :Olano

do Assistência H�bitacional man­

�(d� pelo órgãb, em convênio com

o Banco Nacional- de Habitação,
'Enquanto, isso, dois emissanos

do Ipesc viajaram para a Guana­

bara,' a fim de manter c'ontatos
I

d'
.

com Ingentes do BNH, sisando
introduzir alterações contratuais

que,' possibilitem a elevação do
chamado teto de empréstimo pa­
ra 'aqúisiçã6- e' construção 'da casa

. )

pr?pria.

, \

. /

,De 'outra parte, o Ipesc continua
a rece,ber diàriamente centenas d.o

propostas �pa:ra os empréstimos
sil)'Íples, cuja �arte.ira foi aberta

na' última Senlan,il.·
Segundõ se jn!orma, os emprés--'

till}Ps eomeçE\_rãà a ser pagos 110

prpxim? dia 2.

Um terreno siLuado à rua Jos.s do Valle Peleira, em Coqueiros.
, Tratar com Manoel de Menezes 6u pelo fone 7°17.
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de uma das adutoras dos Pilões q�asio111rá o raclonamento

d'água nesta C:l.piti!l

aes' a�aixa adutora e
- ... .

_,-

Anticoncepcional é,
muito usado na idade
I?
,�. As dez farmácias da Cidad� 1'0·

'ghstraram a venda mensal de L,:)
I�

,� 200 caixas �e antíconcepcípnais,
,�as quais 60% 'são adquiridas
ipor senhoras casadas e os outros

140%,: metade por homens e me­

'i;!h�:,�or mócas solteiras que di-
/

'.. c ....''''''' /
...

ízêl-i1;� ao comprá-las, que as m0S-

mas se destinam às suas, mães.

Dos anti-concepcionais r vendi-

dos nas farmácias da Cidade os ,

mais procurados são: Urbal, Ovu-

1011, Ciclovita, Novulon, Dadiol..
Primovlar, Anovlar, Anovulex, No-

I I 7

radial e Sequens.
O Diretor da Maternidade Car­

meia Dutra, Dr. Holderriaf de M.,;­

nezes, analisa as implicações de­

correntes do uso de anovulató-'

rios, em seus vários aspectos.

I
-- C,mn�' 'professor de' Medicina

LEgal e Deontologia Médica - as­

scvera,- tenho 'a obrigação de co­

nhecer todos os ângulos do pr�)­
blema. Ilustres mestres da espe­

cialidade, em Congrensos Nacü)­

nais, emiÜra:n sm,s opiniões sô­

,bre os arlOvulatórios hormonia:s,
em face de uma quádrupla co:n­

plexidade: o cal'áter médico, o

càráter deontológico, o caráter

jurídico e o caráter sõcial. As'sim,
não tena sentido uma resposta
simplist<\: sou contra ou sou a la­

vor das "pílulas". O que posso
informar é que o medico não está

impedido pela lei e pela ética, de
receita:;: anovulatórios, desde que
vise a manutenção da saúde da

mulher ou venha, por exclusiva

solicitação do casal, concorrer na

p�anificação da famílra. A ética e

a lei proibem, sim, anunciar pro­

cssso, substância ou objetos des­

tinados a evitar a gravidez. O d�­

lito, portanto, se lím�ta ao anún-
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água vai ser racionada
Atendendo a solicitação do po­

vernador Ivo SHveira .._qus. déter­
minou o andamento dás obras da

avenida que leva .o seu nome, o

Departamento Autónomo de E;1-
genharía Sanitária iniciará ama­

nhá cs serviços-de abatxamento de

uma elas ãduton�s que abastecem
a Capital. Falando à Imprensa ;-,�1

-:.
to S,bmei1tc 'at�fv9s .. da nova

_.�:,...,tora/�.ilõ6.s.f.j.-. _: • '�"""" 7 '

Revelou que o trabalho será rea­

lizado por uma equipe ele 50 ope
ráríos, contando com uma esca­

\"adelra e um trator. 1:- rêde s�rà
colocada em valas que serão abef­
tas no solo, .possíbtlitando o pros­

soguímento dos trabalhos de im-:

plantação. e preparação asraltrcn
da Avenida Governador Ivo Silvei­
I a, que dará maior vasã? ao, trá­

feg:} ds .veículos que demsndam
ao Sul do Estado.

, .

gUr1S locais suspensa três metros Finaiiz0u' o cngenheiro Bór:s

do nível
•

da estrada du.ra�'á Têrtschitsch' solicitando à popÍ,\la-
,

�
, .r

aproxlmadamente doz:e dias, l1a- ç;iu que durante os próximos d')-

.!
vendo em consequências lil}1� seu- ,,_: ,/" zc q.Ias -' tempo de duração da
sível dllmnuição no abastecime:l- obra - gastem menos água, não

to de :;igua ela cidade, tendo �m usando o líquido; para atividades

\'lst::1 qU3 o fornecimento será fel- supérfluas.
'

tarde do ontem o engenheiro Bu­

ris Tertschitsch, Diretor do Daes,
informou c;ue as obras de abaixa­
menta da velha adutora - em ::.1·

,

Capital--' pode ter telex
dentro de dois' meses
O Diretor da Emprêsa BrasileI­

ra de Correios e Telégrafos, Se.

Aloísio Ribeiro, informrlU que
uma cabine públic'a de telex dest:J,

Capital poderá funcionar ainda du­

rante o primeiro semestre dêste

ano, tão logo seja fornscido por

parte da Diretoria de Telégrafos
da Emprêsa o necess�rio equipr.t-

. menta de multiplex. A central de

telex, co:n o .equiJ;lamento complf.­
to, se::-á montada no

I segundo ,38-

mestre, no CdIfício dos Correios e

'

...'elégrafàs.

tel-egráfic::1 com as principais cida­

des do' País.' O engenheIro Airton

Magalhães elaborou relatóno ,que
12vará à apreciação da Dlretor.a

do Telégrafos, visando a Úber a­
ção para breve do equipamento àe

multiplex. O técnico manteve aiu­

da contatos com os diretores cia

Cotesc fi da CRT
'

Companhm
Riograndense ds Telecomunicct­

ções -, mantendo! os entendimen­

tos, preliminares para a assinatu­

ra de um convênio com a Emp,rf­
:oa de Correios e Telégrafos', cUs­

pondo sôbrc o aproveitamento das

olÍ.das portadoras entre Blumenau
�

, I

Lages, Florianópolis c Caxias do \

Sul, as quais serão cedidas às duas

companhias.
Referindo-se ao telex, àisse- o Si'.

Aloísio Ribeiro que o equipamen·
to a ser enviado a Florianópolis
poderá dispor de '2 a 24 canais te­

legráficos, o suficiente para aten,
der a demanda, Informoli o Dire­
tor da Emprêsa de Correios', e Te­

lég�afos de Santa CataJina que
tem havido .grande procura de as­

sinaturas de canais, que ascendem

, a 50 em Florianópolis e cujo nú­
mero poderá aumentar mais tarde

cluando o eguiJ.5�mento. estiver
completo ..

O equipan:ento de mulÚplex IÜJ

só dará concliçõês ao funcionamen­

to de uma cabino pública, como

também permitirá a ligação tele­

gráflCa através das micro-onda3
da Embratel que entrará em fun­

cionamcnto dentrb' em breve, pos­
sibilitamlo ligação com Pôrto A�e­

gre, Curitiba, São Paulo e G1.,lana­
ba\"a, além ds Joinville e Blume-

I :1au,

O engenheiro Airton Magalhães,
da Diretoria de Telégrafos da Em­

prü::.a, esteve na Cidade mantendo

cantata com o Sr, Aloísio Ribel-

1'0, visal)dG a Ímpla�tação da �H­
bine de telex e, posteriormente, da
central que pBnnitirá 3, ligação

a carne
\ .

rrnlessôres
debatem sua

aposentadoria

I

Santa Catarina está representá­
da aa reunião da Diretoria e De­

legados da Confederação dos Pro­

fessôres Primários, do Brasil, ini­

ciada ontem na Guanabara e que

tem seu término ..lnarc�do para
ámanhã. O encontro foi 'çorivocáõo
pela professôra Jair Símãô da S,il­

va, presidente da entidade:

Hoje à tarde, os partícípantes
da reunião' debaterão a aposenta­
doria dos Rrofessôres prímãriaa
aos '25 anos- de serviço,' 'as�unto
Encaminhado à apreciação - do Pl'l�­
sídente Garrastazu Médici;

- Mini{
tro Jarbas Passarinho e Gove'rná­
dores dos Estados, através- de me­

morial da Confede�ação' elos PO

féssôres Primários' do Brasil.
, AíÓm dos representantes catari­

nenses, participam
"

do encontrá
proressôres dirigentes' de entida­
des do Adé" Alagoas; Amaz�na '3,

Amapá, Bahia, Espíritó Santo,
Guanabara, Minas Gerais;" Pará,
Paraná, pe"rnambuco, Rio_ Grande

do. Norte, Rio -erande tio .Sul e
," \ .

dos Territórios de Amapá \ e Rot;aj-
>�\ ,

�
�

rna. I

Março vem ,.

com· festival
da · cervej,â"

"

Os Odontolandos c13 1970, da

Faculdade de Odontologia ela Lili­

versídade- Federal de Santa C�ta­
rina, promotores',' do II Festival
Universitário da Cerveja, marcado

para os dias 6, 7 e 8 de março
dndouro, cstao 'ultimando�_os prp.­

paorativos da festa que será leváda.
.

a efeito no Estáqio da ,pAC_' O, 1:1
FUC tem, eomo pàtroci�act'bres as

firmas Carlos Hoepcke S.A., Di­

pronal, Dental Santa Apolônio,
Ilhatur, Emcatur e Metalúr"'ica

,
,

'"

Douat, que financiaram os 2 mil
canecos 'que 'serão' vendidos n03
três' dias de festa.

Font3 da comissão organizadora
informou a O ESTADÓ que deve­
l'ão ser consumidos aproximada­
mente d'o�e _mll litros de cervej::!,
acresc�ntando que diversos conü.­

tos estão sendo mantidos pava a

/ realizaçãoI da ooncorrência que ti,,­
verá apontar- a companhia' forn0-

,cedora da. cerveja.

O II Festival Universitário da

Cerveja será aberto oficialmente
no dia 15 de fev.ereiro, nas praias
de Itagyaçu, Bom Abrigo, Coquei­
ros e Balneário,' qom a Operáção
Cata-Canec0s. Cêrca de 50 car.e­

cos serão enterrados nas areias

daquelas praias, possibilItando aos

ahd
. '\ t'

,

c a ores o mgressCl ,nos. res dIaS
c:e "bier-fest" e consumo gratuíw.
Do programa ainda bonsta a rea--

li�ação de"-' gincanas �tra-vés c:e
emissoras de rádio lQcal, s.endo

"que os vencedores serão premia­
dos com canscos ,do festival e en­

tradas permanentes, Além da elei­

'ção da Rainha do II Festival Uni­
versitúno da Cerveja, s'en� reali­
zado o II Concurso de Bandas de

Santa Catarim, e o Concurs� do

Maior; 'Beberrão ele Cerveja. O \fe;;­
tival será abrilhantado pela Bandi.
nha Tureck de Rio Negrinho, que
confirmou ontem sua presença e

os promotores estão tentando uma

apresentação da Bandinha de AI­
tamiro Oarrilho; que estêve n0

fi:n-de-semana -em Blumenau, du­
rante o IV F8stivul da Cerveja de
Santa Catarin::t.
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